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À reuniao da A,ssdciaç8.D
dos

\
�\u�cípkls "do .Médio

,Vale do Itajaí que .se 'rea­
'lizaria' no final da última 'Se- .

Tt 1), _

mana em Rodeio foi, trans­
feri::.\a, para o proxírno' séÍ­

batia.
(

Os', prefeitos, qos .mu­

nicÍl?iOs' do Médio Vale, dis­

_çutirão a" illlific�ão a\s,
feriadds municipais na. re­

gião, ,'aumento d,a partícípa->
çiÍo, dos municípios nó pro­
duto de arrecadação da T2,­

"xa. RQdovi�'iria pnica', e' p�=t'r­
'Uc,ipaçãq da AMVI na 1,1'8U­
nlão das, Assoc{açõ;;�, ,jvfU'nÍ(�j-

, pais do- Estaê;l( a se� ,te3.�i­
"

'zad8, cm Rio elo' .Sul no' dia
. 'IS :éto e�r�e�tc:

'

,

RobE�O

Zagalo vai poupar Rivelino ('­
Gérson no jÔ601 de amanhã con­

tra a Romênia a fim ele que a:n­

bos se recuperem de) suas cont [J­

;�õcs para os Jogos 'finais da rv .

Copa do Mundo, Como a classín­

cação da equipe j�... _�St-r11 asseg n­

rada, mesmo que perca para o

adversário de .arnanhã, Zagalo �D
troduzira Fontana na quarta-zaga '?I:_
.íestoça rá

' Piaz�a_ para sua reul
'

posição de médio-apoiador. O" jr)_,
gadores retomam ho ie os 'trdnCl,­
montas 'no _ Clube

•

ProvÚ,Ú�n::.:i::1 ,
,

.

, I

aprontanr;o . com um leve treino ,

desíntoxicante.
_-_--

Jeraais éfun'enlam
,"

03 jornais mexicanos ainda C�)­
mentem nos· tôrmos mais lisonjeie
rml' a grande vitória de' doiníngo.
O Semanãrio Esta" :disse: "Pe'!i e"
seus �omFànheil'Os voítaram a dar

show de criatividade e venceram"
com todos ás méritos", "Já os ia,',

f::"\'
'

nais .Ingteses lamentaram a a}iJ
ele sorte -da equipe britânica e o

li)aEy News afirmou: "Não Iôssani

'1 mêti pontaria e a 'inabilidade d't'"

Leé e
-

Astle e a -Inglaterra estaria ,

19o:'a 'c'Jmemorando l"Í11:l retum'
bar.te. vlLfíri,.a.. AI Ing�:lt'crra n,)\_)

mereceu a derrota".

em-

em

Ary
(:�)

ao ;;'"'U

\. ' O Ministro Mário t,lldrea�,ca

II 0-d,re'a' z' l'a': re', ·�·I''I' f,,·.W, a·' :',", -,'" ,. ���?�:':�::;!�'i:'��;:;'��::;N UI,:, ' prova manifesta dêste propósito ;:..-

afirmou .::_, é o grande número, c'c

I'I"I'�l',tereA. s/se' 'p'e-'I,a RIIBI1,O-t,':,·,:':·",,�,:, ,������t��of�::�:�}:i:·�:�E��E��8:
, :1 � ,

seguir o trecho 'I.1OTte €1[\ BFt-lÓ:,
(Página 2),
_.L_ ....,

.........,..__"- _

econômicas.

,fMPR�SÀ tDITÔ,tA '

" ,O ESTADO VI'DA.
,

'

Arlm,iilistr�ção" RetJ.açã,q' ;,e
OfiCina.s: Rua' Conselheífo
'l\Iafrá, '16V - -Ca.j.Xa,',pbst�,

•
, �139 � Fone: 3022 � Éloriaiíó.
, polis � Santa Catarina,�

,

"
IJ.IREToll: Jo�' Màtmlalén
eomelli /;, S'PP1?RI.NTE�·
DENtE: J l\-Iarcilio Méd�i,trs
Filho' I EDtTOR: Luiz .Hen-
ríque-, 'I'ancredo ;" p�_R:E�.
t:E: .Osmar Antôniô ':SC.lllind.
wêln r SUB,Gí:;::ttENTE; ,Divi·
nti Mario.t J RÉDÀ1oJtES� !;
Sérgio Ce,sta ,Ramos, Antônio.
1\.'o.waJski ','So.btinh0l' Sérgio
LlJ'pes e .Pedro Paulo. 'l\!ac�la·
.do; -,: REPORTERES: RodoI­r

1'0 'Eduardo. Sullivan' � Wil·
son',"Ubóriu de l\-IedeiióSi '':_
ItEPRESENTANTES: Rio.' de
Janeiro. - GH ...:.:.. A. S. 'L�ra
Ltda. - 'AVenida Beira.�lar
451 � 11° i),J,ÍdaJ;. São. ,Pl!-Ulo.
..:._ A. S. Lara Ltda; ,-' RIU
Vitória, 467 � Pôrtô Alegre
- FroiPal Propagand.a

..

Rc·

,presêntações lAda. / - Rlla
C:':.iv1�ul �.iJ' ,'�!.:.. 1J�', �, '

. '

_" J

,(

,

(Página 10)

Comandante Ferrovia
da 5a KM êontinlla·

�

chelá·amanhã sendo nos�a
(1J1Fnw l'ágina)' ,

,
' (Pág lua '.9) ,,-

o Secretário recém-empossado,
.por 'sua vez, disse saber 'da fJS­

ponsabílidade do cargo e pediu a

"Cohlbo'ração
'

de todos "para os

" problemas que iremos mfrentu\,"
'A solenidade compareceram taD�'
bém .Secretários de Estado, depu.'

> tados estaduais, o Presidente cl<l,

'Câmara 'Municipal c -versadores

florianopolitanos. (ultÍInu págína )

Demitiu-se o
diteto.r- do

.

D. de Arbitros
-,

c ificíl
(OltÍlUH .PaiSi"tr.l--'

._L��-----,��--�------�--�------�'���7"���-===����������-��---------�==��==-----�---=-=--=-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I,

,
/"

Santa, Catarina
, J

'_,i__' •. 2.... ,...

�.

o ESTADO, Florianópolis, têrç8-feira� 9 de junho de 1970 - 'Pág, 1

. I

Andreaz�a inspecionou cnlem (thra� da �n'!Hn nc·.Nor;ll
do Estado, reafirmando que iredt;J, caíarlnense ,di �H�IOl
íísa p·r&Il�le no prazo deiefll.in,ado� O Minisfr� Már,io" An� _

dreazza esleve acompanhado sempre pelo Góvernador Ivo
Silveira e p�lo Sr o Colombo Machaao Sales,'caúdidálo da
Arena ao Govêrno' do Estado.

'M :.:
',' ,\

, ,.

I,

,
-------_._------

-,,__

ndreazza
", r...;;. .

reI irlOa deseju ano
o Ministro Mário, Andreazza,

dos Transportes, chegou 'ontem a

Florianópolis, sendo recebido. ·il�;

91J25rn .no Aeroporto Hercílio Luz

pelo'Governador-Ivo Silveira e au

torídades civis e militares, Apr',s
receber as honras de estilo, o i'.I.;

nístro fQi cumprimentado pelo
Governador. por

I
Secretários de

Estado e deputados estaduais.

Presentes também, na sua cheaa-
,

,

da, o engenheiro Colombo Salles
" candidato à sucessão estadual, e
.. (

o Senador' Celso Ramos.

O Ministro dos Transportes, con.
cedeu uma entrevista coletiva à

ímprçnsa no saguão dó Aeroporto
Hercilio Luz e reafirmou o dese­

jo elo Govêrno em entregar ao

tráfego o trecho catarinense da
BR·lOl ainda DO decorrer" dêste
ano,

- Êsse interesse é manifesto -.

8SSeVerOl\ _. e o atestado maior
do que afirmo é o grande núme­

ro ds vêzes em que temós estado

, "

:�-

"

aqui.
Sê,bre f), situação das ferrovi,1s

em Sa�t3. Catarina e a amlnciada
modificação no seu sistema ope·

'1
racional, passando' as ferrovias �

, .

serem exploradas por ,.cOp?essioli::l·
rias, o Minishso esclareceu: '''P')T

.

enquanto hão há' nenhuma. medi­
f'ícacão

.

nêste senÚdo ..
' TJcfo

.

con­

tinua dentro' da mesma' estrutu-

ra, sem mudanças".',"
"

;

.:. �m' seguida,. acompanhado diO

grande comitiva,' o 'Ministro lvL\·
, .'

. \' .

rio Andreazza dirigiu-se a. Joínvírle,
inspecionando no percurso ' o

-

t re­

cho 'TiJ�cas-ltàpema, sempre acom-

'panhado' .

pelo
. Óover�ador

.

:;'1'0
.

.

. '.,
. .:..

Silveira, e pelo' engenheiro Colorn-
:.bo Machado' Sa·iI�s .. 0 candida:»
da A�ena à sucessão' do Güve:rh,�- .

cTor Ivo Silveira aconip�nho� ': r:

Ministro em tôda inspeção.' mal{i-
. ....... ';,'

....

�',

íestando o.: seu grande ínterêsss ,n,:1
solução, dó .maior- problema VHi,i'J,,)
elo Estado. '

_ Estamos. aqui com o. Mín! ';
Ll:O. Andreazza, ajudando-o na íns­

poção, pois que ..
também l)artiCipa­

mos do sentimento catarinense c1"

ver conclti"ida -:- o mais ràpic!�,-- (
• r!write possível - esta aTtéri:a qU?
tant.a falta faz à. irr�gação do Es­

tado. '

Minisfério cenia O que faz em ,Sania Calarina

O Ministério dos Transportes,
está com varras o/bras em execu­

ção no Estaelo de Santa Catarim'.

no. setor rodoviário. Os trabalho"
·

na _'�R·IOl se desenvolveram duo
· rànt.e os eXFcicios�};le 1,963 (}, '19Gp,
· período em I que' foi concluída:··�'fjl
'. terraplenagem ..

no
.

trecho curi-
liba,Florianópolis,' estanjo hoj(�
pràticamente concluída' a terraplp­
nagem entre Florianópplis 'e a ci.

visa -do Rio Gran:1e' do 'Sul COl"l

Santa· Catarina.
No trecho Curitiba-Joinville, .ii

na BR-468, restam apenas 43 q.ui­
lôil1étros' de pavim,-,ntação',' os
quais estão sendo atacados pe�::1
firma Andráda-Gútierrez, detento­

ra da concorrência pública in�er··

n:lcional, de acôrdo com as no1'-

•.mas do financiamento do Bane,)
'Mundial. As obras estarão cónch: �_.

· das no exercício der 1970. NO t .'e­

clJo Joinville-Florianópolis' ,restam
apenas 25 quilômetros de pavi­
mentação e no: trecho Florianópn­
lis-Tôrres existem' 5 contratos etn

e�ecução, COlp. as seguintes fõ.'"­

mas: 'Rodopavi-Stp -;- 62 quilô­
'metros, SBU _ 47 quilômetroe',

·

Beta -_ 40 ,quiÍômetros, Empa ,-
57 quilômetros e Rodoférrea - 53

quilômetros.. As firmas Rodopavi
stop e Empa estão iniciando' a

pavin;entação, de sUes trechos à
vista de concorrência já realizadq.
Os trabalhos e§.tarão concluído"

;',I",. .,',!ml· setçl11bro de 1970 dependendo
,.,." das condições climatéricas. A firo

�"":,:. ma:
.

SBU, cujos trabalhos. de te ...'·

: _; i raplanagem estão concluídos, ini­
,,<: ::ciará brevemente a paVimentação,
'''�. l2j3.rr, terminar se� trabalho até se-

,);� "\ ' '<o"

)"

tembro de 1970. A firma Beta .ié
I-

possui 20 quilômetros pav,ímenü,·
.

. \ '.

Elos e a firma. Rod_oférrea aprcn·
tau. 40 quilômetros, As dotações
'para' a rOdovia' 'àtingiranl a. eHl'::1

. de 'Cr$ 42,000.000,00 em 1966, ... : .,
•. ... . ',. 4

Cr$:'\83.3�7.000,00 e 19fii9..·e .',! ,'. , .. .4':

Cr$ 70.380.000,00 em 1970.
,

BR-2.82

A estrodà estava em' 1967 fOTa
1 1..

da programacão do .GovêrriO Fede·

;'aL 'Su'a' co��trução r Ú;i irú61ac1.1
em 1968,' sendo· 0S tràb�:jhàs', (1f.

t .' ,. • ' •

legaqos' à Iliretoria de -Vias F(:�.
Transportes dO Ministéi:io elo

Exército. A rod�via. estará cOI'-
. clu�da até o fim de. )970 é, até aqui
as dotações foram 'de Cr$ .... ,.'

1.300,,009;00 em 1968;,Cl'� .'.,., .. ,.

12.580.000,00 em 1969 e Cl'� .: .....

28:�00.OOO,00, .

BR-470
" ,

A rodovia estavSl fora ·da·, progra·
mação do Govêrno Fed€:r-al'" sem!q
incluída no plano priori.tãrib I 1;0,
i�t.erf�rência ,do Mil1is�ro, � 1'f1áho
Andreazza que obteve fÍl1.anciamen­
to, dn . Banco MundiaÍ para a - s�Ja
pavimentação. O trecho ·,·R_io cC)

,st:l-ER-llG já obteve financiamé,·
to do Banco Mundi:;tl . �e

-

os . traoi,l­
lhos Já foram contratados com' a_:;

firma� Entué-Sinoda e Rodoferr2a.
As obras deverão 'estar concluíd,2;
até março de, 1971. O: trecj1.,
BR-1l6-Campos Novos e�-tá ag_oi'':\
sendo colocado em concwrrêncla

internaciOnal, também com fina�'l­
ciaJjlento do Banco MundiaL A5

I dotações para esta rodovia es::}:)
assim distribuídas: 1969 _

....

'

..

Cr$ 5.716.000,00 e 1970 _

""""

Cr$ 41.120,000,00.

Chevrolet· ., , _ , ..... , .

Financiamento até 30 meses

MEYER VEtCULOS LTDA.
Rua Fulvio Aducci, 597

Fones 6393 - 6389 '- Estreito

f6meyet
Tufão

\
.

, ,

Alia Qualidade
VEíCUlOS USADOS J

, I

I I

Super F�rd Caçamba. :( . '.
Ford F-600 ......•••..

Ford F-60Q ......... .' ..

62
57
56
" .:.' I .. �

,
6S
65· CAMINHOES

.5.5

REVEND�IK,)R AU:TOAIZÀDO ê'� eHRYS tE � \
, .,., do BRASil �.A

I

I
_,,_.��!h'

IV Cultura Irala da, importação du video-tape,
.:.' ,

.:

"

I

"A Televisão' Cultura, 'canal 0,
oonunua 'transmítírrdo suas ima­

gens em caráter expcrtmental, i;í'
Estando e�'" condições de Opel'�j'
comercíalmente., .Segundo fonte li.

gada 'àquela. emíssora, continuam

chegando de' vá).'i�s pontos do .E:;­
tado correspondência congratu-

lando-se com a instalação d� no

va televisão catarinense. Entre as

mensagens estão as de várias au

tcridades, que expressam seu ,,,­

gozijo "pela concretização do H�­

lho e .ambícíónado
.

sonho dos f lo-

be de .servíço, Sr: Georges W. 'Wil
di apresentou. a' proposição 'no Sp.r,
tido de conceder ao Sr. Darcy Lo
pes um troféu, leonístico .de "Roi!
ra ao Mérito". A PT,Oposição t�1I:

bérn aprovada' por un6:ninú(.lncl?
. foi justificada pela brilhante atu�
ção do homenageado 'e sua equijli
que já lançou ao ar a imagem dQ
Canal 6, da Capital. Essa hon!�.
ria deverá ser entregue' ao Dir�
tor Presidente da TV C)Jltmi lU

rianopolítanos", conforme se ex­
.

pressou à (ante, '

expediente à. equipe da "I'V-Cultu-.

ra, chefiada pelo Sr. Darcy Lopes
c ao Sr. Zilrnar Guilherme .Grin "­

Chefe elo Setor de Ploríanõpolís da

Embrat al -'- "externando. o SClI'

aplauso e reconhecimento pC�<)3
serviços. prestados à comunidade

f'lorianopo litana no que se rerere

à dotar a Capital, de potente' r::

moderna estação de televisão C·

pelo fabuloso papel que a Embra-
1 .

,
.

tel 1�tá desempenhando n�' pro
gresso brasileiro". Ainda ness:

. reunião, o Presidente daquêle clu

,.

" Ihforr.!1.o-u a 'mesma :h,nt2 que' os -

dil:igehtes da TV Cultural' já estão
.tratando; de "obter financiamento
para f,l. aquisição da aparelhagerri'
de "ideo-tape, que será importadu
dos E's-tados Unidos.

APLAUSOS

O Lions Ciube de Florianópoíl.t
Centro aprovou por unanimidade

de seus membros presentes à 1'e1),­

niãp do último dia 5, 'o envio de

próxima reunião do Líons C1UDi
- de Florianópolis Cent.ro.:

.

.. /

\
111Clhnr o dl-

\ Provc\\;\\'Você rocc Ç\
.'

. ' do uasto l\iano.
n\1C1l'1nhO \

""

·iência.
I faça uma expel

_ a Caix-a Eco-
trOC"lf'OS n

It)enositc OS .
"'

..

t do com c lC- I
�

_ • \ C \1 a gu e
1.\ ..

� ·,"tstadll(l ,
'

"dasnorntLd -

i 'S csas l111U'
.

'\uc nlesmo as ll:· P d;nheirin!1O r�n-
., .. com() seH ' ,

's'
.

Você vera . '"
r 'de 11m crnprc\-

-
" do \l"eClS,l

. '" \.,
(-l. e lTl�\is ,(�: qU:Hl :., .' _-,' dO do' pe;ss-e:1 '

.1
..... ! ,,;('r:1 c()ll11C,.1 ".' "

timo, Vllce 'lel -

'lI:1 C(\ix:1).·
:1''' lt� Min:1\. a, Caixa

Disponh:1 )\:1 bl.:': c. ,';tela p(\ra ser­

_
_ l'C:1 Esbd1.lL\1 tOl CII<

I�.c(ln,)il I., ,((\t'l'riIWl1ses.
vir :1 tndns 'os (, .

""

;! _-

,

1
I

'1

J

I I

I·

I?

r C' '-

, Um carro é o SUIlC1ente para
.você, Mas você 'tem familia, E en­
tão surgem os problemas, A es­
pôsa precisa do. carro para as

,

Parta, para lO .

segundo, Afinal.
melhor qüe um carta só dois car··

ros.

compr.as. O,filho quer ir à escola,

E você acaba indo ao trabalho de

taxi.
A verdade é que um carro só é

pouco. O Consórcio Nacional tam­

bém reconhece. Por isso criou

planos o.e poupança com' diversas

categorias de crédito que não pe­
sam em seu orça�erito.,
Você não paga taxa de inscri­

ção nem se arrisca nos' lances. O

Consórcio Nacional devolve os

lances vencidos .e credito os ven­

cedores como antecipação das

prestações .

O
.

maior parque industrial' aut.o­

mOb.iÜstico. da América Látina
garante seu segundo carro. Que

�

pode ser qualquer um d� linha.

Ford-Willys.
0- Consórcio Nacional tem mais

,

��',
CONSORCIO NACIONAL

FORD ...WlLLYS
.

.� I
,

I

\

Floria:nópo�is

fl
I'

I
: I
q

. Ir
"I'

·:11
�

Entre você. também para o Con-
s6rcio Nacional.
Procure seu Revendedor Autori-

.

za/do.
, ,

'

:
'.' .•

: . .:4-
D�PRONAL _:_ Rua Felipe Schmidt,
60 Fones 20-51 e 39 19

d�-um argumerito para você se

cidir:'sua fa!!lília..
,. , � .. ,

." 1'r1n;--�--'

.'.?Ft--'-.
...

j)...!L!2 L =.;. t
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MarUeUS8, .favuri1a do, ,:público e
do jud, é a ,nova Miss Sla. Catarina

<,

BLUMENAU - (Dos enviados
_

especiais Mauro Amorim e Alfa­

maria) - Com o pavilhão A, da

�·'·COEB, tota�ll1ente lotado, a, elei­

ção de Miss Santa Catarina 1970�
foi;- sem dúvida, uma das mais be-:
las testas do, Estado.

,
.. 'Pe�ante urna multidão de, apro­
:ximadam�te, dez mil pessoas,
Marileusã Mattos, representando
o'Município de Rio do Sul, conse-

guiu uma espeiacular vitória. '/
Já no sábado pela manhã, cjl,lan-"

do era realizado o último. ensaio
de passarela, com à pre�ença

-

_

de
tôdas as candidatas, a opinião, ge
ral era de queMiss Rio do Sul se­
ria a vencedora.

- As preferências, entretanto, di-
-'�iam-se entre as Misses Rio. do
Sul, Itajaí, Joinvi'le e Br'usqne-,' o
que foi plenamente 'confirmado

pela nOS�!1 reportagem.
-

\

Desde às ] 8 horas, já havia mui

",ta gente nas arquibancadas, a fim
de garantir, o seu lugar.

.

Sob chuva torrencial, ,
imenso

. público se comprimia, a' partir das
20 horas, em filas enormes, bus­
cando as entradas do pavilhão. O
lamaçal, que se formou

-

com a chu­
va contínua, impediu que o esta-I

cionamento cios veículos se pro-
"

cessasse de maneira mais ordena­
da, fazend� cQm' que as filas se

arrastassem demoradamente.
FANTASIAS
Com um atràso de mais de um&,

hora, foi iniC'iado 0 desfile das fan­
tasia's premiadas' no último carna­

val, no Rio de Janeiro. -Evandro

,,.qe Ca�tro Uma' e seus manequins..

it�m0st'raram plun-ias, Iant�joulas e
,

pedrarias, num bonjto show de lu­
zes e côres, ,ao público que já se

impacientava \
com a demora.

CONCURSO
As 23 horas era iniciado o des­

file da,s candid'atas em tra ie de 0a­
/

la, pe uma maneira ?er�l, po;ve
,_

In gôsto na escolha dos vestidos.'

Blumenau (Correspondente)
Marli Weege, jovpm bl(lmenauem:e>
de 18 anos,' tentou suiciLtar se ro

.

I '

,

último sáb,ado, jogando·se :':..-;

águas do rio Itajaí·Ar;u, nas im"­

diacões da Ponte Adolfo Konc;hr,
Felizmente passava pelo local r;

;joye,m Luis Garroni' Perwir, qUf','
atir�ndo-se I:l'água,' sal:vou 11 jover,n.
Em segUida Marli foi conduzida

\ ao Hospital Santa C3'tarina, fict�r,­

" do' fora, de perigo, nãó se conh-;',
'\:.c�ncto ainda os motivos de �Al!
gesto.

_VICE-REITOR
, \ \

;:m decreto a�sinado pelo Pre·
feito Evelásio Vieirà ·f9Í' nomea­
dd ,para exercer as fun,Gões di'

ViceLReitor da Fundação Unive'"

i' sidade, Regional de Blumenau" o

lDrofessor Lourival' Sade, conh,=,'j·
do médico do Municípió'.('

'

O 'nôvo Vice·Reitor déverá tó·
mar posse no\cargo ainda esta f;C'

ll1ana� afim de dar início'! efetí\r0
aos "seus traBalhos junto à fun,�_�'

,
, .

, \

'-
"

\

Já nesse moment-O, o público co:'

meçava a tomar conhecimento das

representantes de Rio do Sul e Ita­

jaí, ambas em branco, com modê
los leves e' esvoaçantes.
Miss 'Rio do Sul desfilava com -

muita segurqnça e muita graça,
sorrindo sempre e agradecendo os

aplausos que recebia, durante to-.

do Q,_.percurso da ',enorme passaré-'
la; em forma ele oito:

As maiores torcielas organizadas
eram. de Blum�nall e FI;rianópo-'
I is. �ue portavam cartazes 'e faixas,
sendo que a torcida de Florian�­
polis, sob as bandeiras do Lira .Tê­
nis Clube- e Paineiras, era a mais
baru henta e nlais animada. '

-

Vinte minutos' 3flÓS. quando, ter­
minava o desfile .em traje de gala,.";
,as �referências dividiam-se

-

priri-.
cipalmente ent-re Misses Rio do
Sul e ltajaí. I,

'

x,

Iniciado o desfile em maiô, a'

prova mais 'difícil do con-cursd, as,
dúvidas pràticarneítte desaparece­
l:am. Marileusa Mattos já erà Miss:
Santa Catarina.' .

'

v

/

.Enquanto a, comissão julgad9ra: '

se preparava para apontar' as sete:'
finalistas, Cailos: Eduardo � Dola--l-­
bella, Claudio' Cavalcânti e 'Aq�'-,
CristiúaRodrigues, Miss Rió-Gran- ,

/çle'do Su!'e'rvÚss Brasivn°.3, eram. O:,

entrevistados . P9G Marcia de Wih-:�
dsor é Paulo Marques, - apl{esent'à�,
'dores oficiais d,<yconcurso. :' , ':,

"Renato- Mádé,ú'a" � ."Dr. ' Ari
mando", da telenovelá "Véu aé­
I1oiva:';' receberam uma veroadei'
,ra consagra,ção elo público presen-'
te, principalmente o ferÍlinino, que
lamentavà as ausê,n.cias de �egina'
'Duarte, Claudio Marzo ,e AgrIdo',
Ribeim, impossibilitados de com-

\.... I 1

parecer./ ,

AS FINA�ISTAS, '\

Sob i,1tensa exoectativa, 'Kiaréia
â� Wi ldsor e' pàt;'o Márques, éha-.
plal'am as l�eol'esentàn�es pe' Blu­
menau, Itaiai, Fior{an6polis: JOiil':
villc, J:�:lina, �;-llsçpile'e Rio, ,cjo

I \

\)
('

• _
t

rDO universitlÍria hlumenauerrse,

ESqO_LA
-

SUPERH)R PE'G�ERRl\
Chegou, ontem a Blumenau 11m

grupo de oficiais d\! Escola 'Suj5e­
'riO!" _de, 9uerra, rlevel1"dol hoie visi­
tar 'o Pr.ef-eitQ gveL�sio Vieira, au

torídadés civi� e niilitares' e' :1)0'
nhecer ,as p.rindpais- inâJ.istr,i�q
hll'menauenses, A \ vi.a�em tem pd�
objetivo a obser-varã0 "in 10CO"

(lns . ativida€les militares n,os E�·

tados, e, ,através do contato - coh
, ,-

\ 1 ..::
'

... �

811toridades e classes produtor?.;
lev�'l1tar subsidi�s para' o' desell-

" I

volyimento dos programas de en,
\ sino da' E.S.G.

-

PROMOÇÕES
"

" ,yr--
Bll:menau 1J:ui ser sede, eln, jJl-

lho, de duas _pro,mOCGe� qt.te atr''l:­

r?1() as "atenr.ãcs do Vale do_ T+,it·
jaí e

-

do Esta,do: a terceira e*60·
ricãq.-ferrà internacional de pom­
bos e o sext_o encontro 'cl:ltarine,n:
se de fiJa,telistas e numismatas.
A eXPOSiç�Q 'de pomb_os, e�t'�:

sendo org�nizad� pela associ,aç:io

Sul que :eram, 'realmente, as mais
belas e- preteridas y.,flo público.

Nb teste de desemb�o, quah­
do as caoai.datas foram 'solit)tadas
a falar sôbre suas cidades, Margo_t
Wilke, Miss Laguna, foi 'a que me­

lhor se, apresentou, .dirigindo-se
C?ffi bastante seguran,ça" dizendo
que a ,hi,s,tóda de sua Cidade; .s,e
crinfuitde Com a história, do Bra­
sil e, que, portanto, ,deve 'ser �;isi-
tada.'

'

O JURI

�ií(.), êles os senhores, Renato clp

Mello Vhina, representante ct!i Pré·
fféitura; Iyo Bering, Marcos, ,Bn·
chl'er. L?táfio 8tu,eper'_ e Már)l)

E�e.rland: representantes das clas­
c os produtoras, e Frederico L;líz

Thieipe Jl'., representante dos tr'a·
fbalhadores. '

'

_ A,' reItor'ia, da F�ndação havià SO°

licitado: ào Prefei;to ,'an-teriormí?n-,
te. a escôlha dos r�presentánte,
dos set6>res da c'onl;�midade do IVlu-

nicipio.
-

\'""
�, (,

,
"

\
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CAM�ANHA DI CDNSIBvaçÃD Da SIIU
SANTA CATARINA""", 1810,

�

)
, )

Alislamento
tefmIRa .. :,

Âo:dia,;3U
) ,

6 ,Seryiço de Relações, p12bficas
da Mlt.\

� Círcunsorícão
'

dô' Servico.
, -�i!it9l' distribuiu nota

-

à Impre'�1' )
sa ',;n�or!llando que termina no

prõ�i.mo" dia 3D .do corrente' o pra-,
zo :pa:;'a' o 'ahistamento militar (')OS '/

• 't "

jó':<;ps::' nq,�ciaos 'no arro, de", -193"<
Escíãrécé â nota qiie os não alista­

d�s\\':deverãb compaÍ'ec�; -

com u\:·"
g;�nei,�' ao órg,ão ené_àrregaçlo" (10
alistaménto militar' no munícínío
erri.-:q1.Ú� 'resídem ,mur;id�s ele u�"h'
CEl"ti,dão de nascimento e <'l:e dU<1,3,
fotogil"afias 3 x ',4. Nesta Capital, ,I)

aiis�am�nt'o po::ierá_ �er feito Da,
sede: da 16lt, CSM:

"

SUNAB INFORMA /ÀS DONAS DE ,CASA

t'Preços, CadepU\
,

A VIG,ORAR DU_ANTE O" M_ÊS DE\ MAIO:
'UNiDADE

1 kg _

1 kg
1 kg,
-1, �g'
5 kg,
5 kg

, PRODUTOS
, I '

.

Arroz 'jarÍonê�
_

-

granél
Arroz .âgulha 404 especial granel

. Arroz branco ext.ra •

granel
-

Arroz amarelão extra
, .granel

,Arroz branco.' extra paéôt�
Arroz amarelão extra I pacote
Açúcar refinado pacote

[Açúcar'
refinado pacote

Banha ds porco granel
" Batata inglêsa granel
Batata. ínglêsa pacote
Café torrado ,moído .pacote

:' Extrato db 'tomate
t •

' �

� Farinha .. ele mandioca

T Farinha' -de trtgo'
Farit;Jl1a de t.rigo
Feijão prêto:
Fuba ele.'milhl;l

, f kg
,

,iiRg
1 kg

graneí
Pacote

lçg

1).�
s Itg-

kg
k,

'I

pacote
granel

',pàcote
10 'ex

1 LLeite'natural
,

,

--i_ntegi'al

_ A

\

r�s,pondida a confianca de centf'-

nas' ele familias que já participarr;
rlêste. positivo investiment.o tl�

pre,-ielência social. F:ica 'ele form,l

p(blica 'nossa
..... pala�ra de aprê(�0

e conÍlratu}ações ao consórci)
URBS e INTEGRAÇÃO !irmãs
encarregadas da construção e ven-

das ele nossa' 'necrópole, pela fn1"

ma tlinâmica e empreendedor.1
,

com que düo a sociedade f1óriaa.'1·
)

palitana êste jal"l�im florido e aro,

'lhedor.

Ass, 'NEWTON MACUCO P['('"

l'idente
-

do Ccnt ro' Social ,Stella
Maris,

Em visita que fizeram' a área 8m

'<llie - está sendo constr{lida o !10S­

'80 cemitério Parque ficamos sur,
, \ d' 1

presos com o ntmo e suas o'l11a"

Realmente a -URBS e seus' diretc'·
res 'ultrapassaram as noss,as Pl'E"
�tsões em �elaGão ao cronogra\11::t
de t):nl)alllO, Está plenamente cor-

,
"
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o �ovêrtlo iá toma as' providêaclas
"

-: prcllrniuarcs, através da Fundação Instituto.

Brasileiro de Geografia c Estatística, pata
., ,,'"' " 'Prll til' do !.ll'imeiro dia do mês de setembro,

. dar i .rício ao Censo Geral, de 1970, que co­

'bj, á todos os Esta/dos dêste intenso País.

Desde I Já podemos ter a certeza de

. que o Censo-Zfl nos mostrará cm números

ofici<lis, c incontestáveis a grande realidade
.

,. \ que hotc sentimos no Brasil que dia a dia
S� transíorma, experimentando um cresci­

'mcnto tiue chega a impressionar o .maís pcs­
'slmisía dos brasileiros.

., Com o Censo-70 veremos o espetácu­
{ai' desenvolvimento industriál' do nossõ
país, que hoje faz com que sejamos 'uma

das nações a anrescntar maior índice de

crescimenró; veremos oficialmente o novo

Nordeste que se está .Iormando graças à sã­
bia política de incentivos fiscais adotada

p010 govêrn�, veremos uma Amazônia bem

dif;)rente da de outros tempos, com suas

imensas riquezas sendo aproveitadas, em

Iavor de sua gente; veremos o ,grande passo'

''', ,"'i

,�. .v.. � ,j

... "

r� )

.;"'. l.,'"

,.L,
, \

/

enso 7
dado pela agricultura, {{ue permitiu ao ho­

mem do camno melhores co�diçõe� de "i­

da: veremos os resultados alcançados com

a abertura de novos meios de transporte;
veremos- cnfim, setor por. -sctor, um Brasil

com unia fisionomia bem distinta daquela
que 110S foi mostrada r>elos números obti­

dos 110 movimento censitário de 1960.
O govêrno, .por seu turno, verá o quan

to ainda resta a fazer para levar o País
mais ràpidamcntc aos grandes destinos 'que
lhe estão reservados. Os resultados' do Cen-
'50 lhe dirão o que mais o Brasil necessita,
e com êsses elementos !loderá o govêrno
tomar as providencias necessárias na certe

za de que estará agindo acertadamente, co­
mo !á o v�m fazendo, �am mudar as fei­

ções dêste Pa:s gigante que hoje já se trans­

forma nun� grande nação.
Para que . o Ccnso-70 alcance JJlella­

mente os resultados a que se propõe é in­

dispensável que cada b�asileiro saiba
\

cour­

preendcr a sua importância e empreste sua

pequena parcela de, colaboração.: dando tô-

das as informações que lhe forem solicita­

das pelo agente consitárlo que baterá suá

porta. Até o início do movimento o govêr- ,

, I
'

no por certo promovera uma campanha pu-

blicitária, explicando a todos a maneira de

proceder ,e fazendo sentir a Importância
que o C�IlSO representa !Iara lima nação. .

Desde já l1�S propomos a' colaborar
) ativamente na realização do Censo-70. Nos­

sas páglnas estarão abertas para a divulga­
ção da matéria necessária aõ esclarecimento
público de tôdas as obrigações que lhe se

rão' exizidas nara o êxito do movimento
\ -

-

{'

ccnsitário, Compreendemos sua impurtân;
da e) sabemos do quanto representa para o

• , I'
.

País. E' através dele Que Se tomará couhe-
, '7,

.
•

'

cimento oficial dos resultados da obra rea-

,
liza'da em -íavor do seu' engrandeclmento
e se sentirá as deficiências que -ainda persis­
tem c 'que constituem em ameaça ao 'desen­
volvimento da nação. Por meio dêle, povo
e ffovêrno vão ver com exatidão a realidade

do presente c sentir o quanto crCSCCt110S na

década de 60.

o ministro falou sôbre o ensino primário
---------------------------...,..,.-�---_.--

Há '10UCOS d,ias,' numa 'conferência
.. que realizou na Escola Sl!�'erior de Guerra,
o Ministro Jarbas' Passarinho' discorreu sô-,

,

bre a situação do ensiná primário no Brasil,
com o realismo que não poderia 'deixar de
funcii\l11entar a sua al,reciação, em assunto

ds tama]!Ja il11�lortância !,ara o futuro na­

Cional. Três, dentre os fatôres que, a SeU

'1;.;. ver, estão' in.f ui;}do nas 'deficiências do sis­
,

tema d± edu:áção primária n:o país, foram
; .... ,.f. ,

postos e�1 relêvo e �lor êle comentados ju-
dicio�Gmcnte: �lrimeiro, a m<Í remuneração
do professorado; segundo, as rep:-ovações
em massa; finalmente, a oferta insuficiente.

'-

I i'stou -certo 'd.? que" f'eneralizando
. cTcfitos em dissertacão que lhe nãQ pcr­
r\"itia ;1articularizações, o Ministro teria

!'ass3do _:,or alto sóbl'e o que ocorre em al­
gumas re�i5es braSileiras, especialmente

-,' """
- :'ai'a citar as que, mais próximas' de nós,

'
..

'

550 �"'or nós 111]elhor conhecidas, - as do
Sul do Brasil. Em Sánta Catarina, oor e-

'!�' :,' x;:mplo, tem havido da !)art� clos:go-vúnos
Iv9 Silveira, acentuadíssima preocupação
com es pro,blemas do ensino, em, todos os

.. ' níveis; e oartic.u!;(anente no rrrau ele111en-
.

"

, ,lal:. Não sÓment,' no sentido v�ftical, ou se­

'�, ja no da eX�l,,�, J) do número dé t;scola;> e'
,',

das áreas esc0�:i; izadas, ,mas também em
.' profundidade, í,-�0 é, na inteÍ1ção de adequa

"

."

•.

I .!�
.

do e comoctente movimento dos estabele­
cimentos de ensin� primário.

No decorrer de sua notável exposição
.

à Escola Superior de Guerra o Ministro
Jarbas Passarinho narrou certos fatos, quer

de observação direta, quer �10r ter de o�liva
conhecim-:nto dê,les, acêrca do que se pas-'
sa em al:_:umas unidades da Federação, em

matéria de ens}l1o. Contou, a.ssim, 'Lue, p.a
Paraíba, face a recente, decreto governa- Sublinhando a desastrosa consequên-
me,�tal que fixou os vencimentos do profes- cia dêsse critério apressado no preencimea-
sor?do ]Ci:,o cm 80% do salário mínimo da to na entre�a de: escola d:: ensino primáriu
região, o Gov.unador daquele Estado lhe a candidatos lei nos sem ,à indisncnsável ate

.

declarou,' alarmado:' - "Oltie, vou fechar Ii!;ão de: sua ca�)acidade !1ara- o exelclC}ü,
,escolas. Não tenho dinheiro !Iara o paga- ainda que !)rovisório, do ma2:istério, o Mi-
mento ao nrofessorado". E isso era dito nistro Jarbas Passarinho narrou que, numa

:
com alusão aos _nrofessôres não titulares, escola _1lrimária da Ilha de Marajó, o índi-
sabido que, lá cumo em oulras re\'iõcs do ce de frequência era sem_:1re de 72%. Essa

país, não havia Qf�rta de r>i'ofcssdi'es dipio- _incidência a:"uçou a 'curibsidadé de um fis-
mados. Aliás, o Ministro não calou o seu cal, quc foi até lá e descobriu que a única

espanto' ante o alto porcentual de prof�ssô- pi'ofessôra nunca verificava a frequência,
'res lei�os que ministram o ensino primário dizelld0 invariàve:mente que o' índice era

em ai�uns estados. Êsses incoveniente, po- ,de 72%. O fiscal viu mais: na única sala d.::

rém, já está quase. completamentj_.afastado aulas os ma')as se aoresentavam de cabe�a
dos quadros' do njagi'stério primário de San- pai-a baixo, -pendentes das paredes e, pc>r-
ta Catarina, onde a disseminação de 'colégIos guntJtl:ldo, à ;JI(�fessôra se as crianças sabiam
de nível normal, uenetral1Llo tôdas as zonas ,ler, teve a �®uinte resposta: - "Não tem
da t�rritó,io catar-inellse, determinam anual- problema' �ur$ta'11bém ;1ão sei"
mente o ingress� de professôres titulados", �

','

" .Outl:o��s;ectos da relev��t�' c?�fe­
cada vez em malOr numero, para o comp�- 'i)7Ienclà) do If'-histro sugerem comentarIos,
tente !Jrovimento deis educandário.s estadu:� _ " "."

que ficam Iara out�·� ,0l?,_ortunida�e. '

,,:t��·'��)f/lij.�--;.·i}J1���#-· -.:'$ir·�'�/���!'i!
,

Guslavo Neves

.� •. �:' !

ais. Não. ex:"l� relrzmente, entre nós, o pro­
blema da escassez oferta, a êsse respei­
to, 'mas, ao contrário, cresce de a110 para

\

ano a procura de, vagas no magistério por
novas normalis,tas, que se submetem a es­

tágio prévio, v\sando à. incorporação efeti­
va nos quadros do professorado catarinen-
se.

\

"

lheI News from' �Mé'xiCD"
....".8 -

.. .

�, \ .I,

"The· ilews irom France are very
bad ... " - assim o velho ÍCão indês co­

meçava um dos seus mais imnortantes dis,
curSos de _C'ueu,l. Aquêle q�,-e terminava
assim: "Nós nuuca' nos' rcndercmos!�' 'Pen­
sei nisso quando' aca,bou a l6rtura d; do­
mingo.'

Alguém que tenha visto) o jC)go com

um mínimo de tranquilidade - o ,que iá é
exigir ckinais,- �,oderia dividi-lo em pclo'
menos três fases distintas: no início,' ou ..

·a·�tcs,' nos quinze minutos" iniciais, o Bra­
Sil 1JJo viu a côr da bola. Nos trinta mi,lu­
tes restantes, a coisa andou eqúilibrada,
com raros lances ,de área. No se�ulldo ��h1- .

) po' veio a terceira ,fase, a do d;mínio s'im­
pIes e objetivo _p'or parte do Brasil. Repe­

"tilldo o que oeorrera contra a Tchecoslo­
váquia, o !!ol começou a se delinear. em

• cada ução' ofens'iva -da equipe,- pafa dc_sa­
guar naquêle lance antoló'lico ao qual' par­
ticipa:'am todos os atacantes. ,

�Aliás, o gol vale um Darênlcsis: no

, ano .!iassado, õ Brasil t:anhou d::t Inglater­
ra com dois lances �'arecjdos� senão técl1i­
camentc, �)e:ot lTíe�lOs táticamente. Naquela
ocaSião. a iniciativa ria _jogada �)artii', nas

duas v�zes, de Paulo César, "virando", ·0,

Vlf.O ela esquerda !1ara a direi,ta.
-

No pri­
r:1Ciro gel a bola sobrou cara Tostão que

, J�larCOll um �ol que até hoje cstú atraves­
sado Il::t �a'r,:,anta ,de Alf Ramsey: o "gol
s�ntado;'. No S�g1ll1elO, Paulo César "virou"
rara Tostão, que foi até a linha de fundo'
e Serviu Jair., p(.,js onte'{l, não foi diferen­
te: Tostão "virou" �)ara Pelé, quc IS�rVjLl à
J ir. Errl.,�ci. s.e',,,.:j.ú essa a jogada para !Zá-

"f l' - - �

ühar a 111p:latel'íià? Penso, modestamente,
que sim. Ôs 'tf'll��êses 111arc?m os espaços de

, j�tiI'

campo ond� .está correndo a bola, e d fa­
zem com uma perfeição invejável. As ve­
zes nos ,acode a sensação de quc há o dô­
b-ro de in\'lêses no cam.!_)o. Jair está com a

bo:-a, nela direita? Lá estão Coooe!', Peters
.

e, um-�)cuco (�trás, Laboil�. 'Pcl.{ desce pe­
Jo miôlo? Em cima dde 130b Charlton,
Ball, e .Bobby Moore: A bola é de Paulo
César? Newtón, Labone e Mullcry estão

por· alí.

Três sôbre um '- a mais sim!,lcs' arito
mética este! _a indicar que há dois: brasilei­
ros desmarcadcs, certo? Errado.·, A tática

. de Sir AlI' 'Ramsey s� sobre!1õe a c'sta" ra­

cionaliz<:ição, .12m tôdas cssas _jo!,!adas; h;l
uma es_:>écic cl:: "xerife", às vêzes dois, pa­
ra po'iciar os _jogadores brasileiros que so­

bram, se�iam êles dO'is ou dez. Se a' bola é
de Jair, Bobby Moore fica dentro da área
marcando a Pelé, Tostão, Paulo César, Ri�
velÚlO e a quem mais a�larecer. Como?
Simples de dizer, difícil de fazer: A bola
de Jai:', centrada lá da latera� da área, jun­
to à linha, viaja devagar, dando a Moore.o

tempp e a perspectiva necessária� para
-

se

c\:::sl.ocar ílté o d2stinatário. N0ste instante,
a marcacão a .Jair nassa a não- illtei'c�sar
mais, e 'o esqucma· contra êle armado se:

dirige, célere, a uma nóva figuração. Se
Jair pudesst' ebe�ar até a linha de fundo c
ti a'í des�)achar uma daquêJes· centros "tra­
'çantes·' .. '. bem, contra êsse ti�o de ação
não há antitodo conbeéido. Mas, se Jair
"pudesse" ... Então .. me �)arece que a tCl-,
lica deva ser essa: cruzar o iô!Zo, mudar a

local.izaç�o da bola em uções clecidittas e

rápid(1s. Jair, que durante ';)(10 o jogo l1lUl­

ca tevc n1eu_os de dois adversários ataza­

nando-o, recebeu limpinha a bola do gol.

Porque? Onele estavam Cooper, seu marca­

dor 'direto, e mais PeteIs ce Labone ou Mo-
.

ore? Estavam onele a bola estivera/até pou­
cos se!_}unclos atrás: na 6rbita Paulo César­
Tostão- Pelé. Dada essa demonstração gra­
tuita ,d� erudição �utebolísticai fecho o pa- /

rêntesis.
Mas o que cu qÍJeria fazer notar era

a 'fase que se se�uiu às três �)rimeiras aci­
nla referidas, a ',fas'e .do. .. bem, da ... ,

bem; da tremcde'ira, digamos assim. A ver­

dade é que o Brasil agqchou-se de!)ois elo

,gol, e, o que é �lior, agachou-se contrarian­
do a orientaçãô. do técnico. Porque é evi-

..

dente ,que ele Zagalb não partiu nenlllll11a
ordem nara que todos se recolhessem à de­
fesa, nãra que o time �edesse a iniciativa
alo adversário --;-- senão, Tostão seria subs­
tituido �or Fontana ou Marco Antônio,
qu� estavam no baaco, e - nunca -relo ata­

cante Roberto.

A única jogada in�lesa era aquela nos­
sa velha conhecida, de tatitos Avaí x Fi­

gueirense de sa�,dosa memória: chute para
o. "abafa", Aliás; Alf Ràulsey renunciou. ex-

.

pressarned�c a qualquer' reação baseaela'
numa cOllce�ção tática ao retirar do time o .

seu Pelé, o careca Bob Chárlton. Botou,­
isso. sim, deis grandalhões para' "perturbar"
lá na área. E conseguiu, 'como 'conseguiu!

"We shall nevelr surreoder''', disse o

veJho Wiston há trinta anos. Partindo .çl·a
premissa, a essa altura altamente válida,
de que Brasil e Inglatetra' disoutarão a

final desta Taça, {bom ir iac�tindo no

nosso !)essoal a idéia d� qll� os inglêses
nunca ,se renderão.

,

'

)
E de que, nós tam,bém não, que dia-

bo!

Paulo da Cosia Ramas·

•• '�J
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VARIADO
Marcilio Medeiros, filho .

EM CLIMA DE COPA E EM ESTADO DE GRAÇ4-

- tsse juiz, ninguém me diz, é ladrão.
- Tem tôda a pinta. ,

- Carta marcada, no duro. Tá na gaveta,
- Nãovai ser mole, não. Sem Gerson ...

, , ,

-- Começou!
_

- Olha só' como êles correm .

- Dá-lhe, Brito.
- Falta! Êle não deu! Não' disse que é gaveteíro, sem-vergonha?
- Como joga .o Bobby Charlton!

.

I

__._ Nêsse tranco o careca não emplacá o segundo tempo.
-- Mais uma cervejinha?

I

I
- Beta aí. I� O que é que é isso? Êle deu no Everaldo SOm bqla: TeIT_l que expul,. \' "

.sar, tem Que expulsar! .

- Êsse ladt'ã-o não f�z nada, nem advertiu. -

/

- Agora sim. Cartãozinho amarelo pra êle. '-
- Se continuar assim, vai dar pau.
-- Olha lá: só ,"chuveirinho em cima da área;'.
- Ma,!! o Brito- tira tudo de cabeça.
- Perigo!

'

'. I
- Que defesa! ".' I
- Assassino, assassino! l)eu com a chuteira na

-

cara de Félix, ,caidd�1- Bota na rua, ladrão. Quero ver botar na rua, seu gaveteiro.
- Não disse? Vai dar pau. _

- Boa, Carlos Alberto, quebra a perna dêsse gringo. Não tem conversa,
'

. /

não.
-,

- Senta-lhe o sarrafo. , '

-,- Terminou o primeiro tempo. 'ÊsGe zero 2, zero não está/ m� agradan-
do.

.

- Nós temos mais rãs para o'segundo tempo.
- E- quem disse que êles pão têm?

.

- Mas o careca não aguenta.
- Mais uma?'
- Bota.

'I,

"

,

- Vai começar. Temos, que tomar cuidado com êsse· judeu, se não da- "

qui há pouco êle inventa um 'pênalti contra nós. \
- O time agora está melhor,
- Rlvelino só caminha em campo. Olha só como êle manca;
- Com êsse ladrão apitando' assim, êles acabam quebrando o Pelé.
-. Não são loucos.
- Pênalti, pênalti!
- Derrubaram o negrão dentro da área!
-;- Ladrão, ladr'ão! Ah, 'se Hitler ...
- O que é isso, rapaz?
- Mas é um gato, não deu um pênalti dêsses, que tava na cara!
'- Olha rá o Tostão!
- E' gol! Goooooocollllll
- Golaço do Jair, golaço!
- Apanhem, seus gringos!

R b
- .1.

- ó0U a esse, agora! '

- Temos que marcar o segundo.
- Lá vão êles para o ataque.

)

,

- Eu não diss�? O careca tá saindo ..

- Cuidado com o "chuveirinho".
, -:- Entrou Rabertà, no lttgar_ dd Tostão,
- O negrão vai recuar.
- Boa, Félix!
- Castiga, Clodô.

J

.;.;, �·I
,

- Desmonta êsse, Paulo Cesar,
,
- Vai' terminar.

--: Não quero nem olhar.
,- Terminol!l!
_:._ olé, olá, o nosso time ...
- Acabamos a pau com os inglêses!
- lião adian-tà.. Somos os melhores!
- E agora ê&ses puxa-saco estão quere,ndo trocar a camisa" . , I'

ARNALDO PRIETO d� Florianópolis se veja privado
de comemora;r no centro da Cida­
de, com passeata, bandeiras e tu­
do mais, a- vitória do Brasil em

j.ogos ·da Copa. Paya o 'jôgO contra

Ia Homênia, Dorém, o Detran pro-·
mete liberar o trânsito n,o centro,

'

esperando qll€ a torci(�:t se com�
pOl'te ... '

'

A HOMENAGEM
Foi das' melhores a receptivida­

de que álcançou na Imprensa e no·

círcu)o de relações elo Saudoso ,jor­
nalista, Rtlbens de" Arruda Ramos,
a idéia, lançada pelo Deputa'do
Ivo Montenegro, de erigir um bus­
to em memória do ex-Diretor &�'
O ESTADO. t

/

Várias manifestações c!3 .;;olida-
riedade aO. movimento chegaram
durante todo o dia de ontem a'

êste jornal, prevendo-se desde já
o êxito da campanha.

Chegou ontem inesperadamente
'a Florianópolis o secretário-geral
da Aren,a, Deputado 'ArnaI 9,_0· .Cé­
sàr P�ieto. Ellcçmtrou-se COm o

Governador fvo.Silyeú'a (que tinha
ido esperar o Mini.stro Mário An­
'dreazza) no aeroport�)_ e, .r;'J lá,
ambos ses-uiram para o PaláciO!
da A.gronômica, onde conferencia-
ram demoradam�nte.

_

Os, assessores do sr. Ívo Silyeira
nada adiantun.:m sóbre ,Os temas
tratados durai1te o encontro, di­
zcndo a:1enas que, a reunião, tevé
sentido en,1inentemente' político,
çom vistas ao fortalecimento da
Arena palia as eleições de '-15 de
novembro, objetival1';) a forma­
ção de sólidas maiorias na Assem­
blê;a Legislativa e no Congresso
Nacional.

A�EGRIA SEM TRANSITO
Em Guadalajara, mexicanos e

brasiieir.cs confraternizaram pela O NOME DO- VICE
v,itória elt Bl�asil contra li Inglater- Petduram as controV'érsias na
ra, percorrendo a cidade em mo- l,rena pa1'a a. indicacão do' cahdi.-
Ilumentais !làsseatas de autom6- I dato a Vlce-Governa;;Jr ')do E�ta:-
vleis. Em. Chapecó - disse-me um do, na chana do Sr. ColorÍ1bo Sal- I

amigo que chegol1 ontern de lá - leso Não hã de ser, certamente, por'
a própria viatura da polícia' co- falta de candidatos) pois é incrí-
f)1andava o

�

cortejo que soltava velo número daquêles qui se aflre-'
rojões para o ar e, quando êstes

..
,sentaram- como soluções.; ideais

acabaram, o negoclO foi partir para a coinposiçãb politic'a ;perfei-
mesmo para b tiroteio da vitória, ta em Santa Catai'ina. ;
calibre 32. Em Florianópolis, as E�1quanto istó', n�nhllm líder do I

eXPansões de alegria nã<'l puderam Partido Ê)lisa fazer QUa]Cluer de-
ter o seu curso normal e mel:eci- claração mais detaU{ada,( sobre o

. , Ido: o Detran" numa infeliz inicia- anaamel1 to das' "ge�tõek talveZ
tiv'a,' interrOl11_1)eu o' trânsito nas i mesrrto �101'qúe êles" os ,líderes,
ruas cel1trais da ,Cidade; bloq1,lean- nem saibam o -que fazer diante da
do, assim, a alegre e festiva pas- 'complexidade que a que�tão ati11- r
seata. giu a estas altutas,
A alegação elo Detl'an era a de REIVINDICAÇãO

que, depois do jO�.IO contra a 'Tche- Eis a primeira reivindlcaçãEl.
,co-Eslováquia, ,um gTUpO de tor-,' elesta coluna a,á Secretário de
cedores mais exaltados atirou OIfras d/a Prefeitura, engenheiro I
uma garrafa de eoca-cola em, cilha Manuel Phili!>i, que ontem, as-{� Ide um automóvel, causando ar- sumiu o cargo: mandar coÚ5e�·tal'
'ranhões'. Ora, isto se tl�ata' de um a depressão existente no calça-
caso típico r.:� segurança, jamais menta, bem defronte à casa nú�
d� trânsito. Não é' justo que, 'por mero '24, ,da Rua Lacerda Couü�

L
Causa de um incidente, o�=��r����hácara:��
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Pisla de provas da Ford-Wil1ys vai custar Cr$ 20 milhões e I
esJá s�ndo construída em Taluí. A pista da Ford-Willys será

a maior dá América Laíína - Curioso roda em 'sãG' Paulo
cóm Volkswagen movido a gás, - 'Carros Abarlh de cem-

. pel�ão, já podem ser comprados no! Brasil.
�, -

\

. ,

.

Autumoveis
,

' ,

/

Chrysler "Cordoba de oro"
.'

carro
A evolução tecnológica dos anos

'

1960/1970 alterou profundamen­
te, -na vida humana, seus hábitos,
\\508 e costumes. Em todos os cam

oS de atividades o progresso foi

sensível I nêste período. E nada

mfis justa do que prever, para' a

década que inicia, uma, evolução
ainda maior, lI11a alteração de

,c'onceitos, uma relorrnulação de

e�truturas, uma apresentação de

coisas novas.

Isto também aplica à indústria

_ aUlGmobilístiea, cuja evolução, .de
ano para ano, se faz sentir mais

intensamente. E, pessando nas

J1ec�ssidades qu'� virão, foi que ti

Divisão Chryslcr-Plvmouth está

descavolvendo um nôvo autornó-

�wel, o Chrysler "Córdoba de
'Oro"..
DOIS EM UM

o Chrysler "Cordoba de Oro",
segundo seus projetistas, reune dois

conceitos cm um."A orientação elo

seu interior representa a útima pa­
lavra em conveniência, confôrto e

segurança, e o tratamento
_

exte­

rior elo carro demonstra os desíg­
nios filosóficos da Chrysler e, é
uma extensão ela tendência das li­

nhas apresentadas pelos atuais veí-
culos 'cm produção. .

O Chrysler "Cordoba de Oro"
é estudo realístico de estilo e en­

',m)1aria e 'conceitos de segurança
.-. ... �......��-�...... �....

da decada· de
J

70 r' "

do futuro. Ele combina o conheci­
mento tecnoló\!i�o com a forma

r

elas coisas por' vir.
DENTRO E FORA'

O Chrysler "Córdoba de Oro"
tem um desenho suave, com linhas

belp definidas. Em sua função, co­
mo um carro de luxo de passagei­
ros, o longo capô e a pequena al­
tura dão-lhe um aspecto distinto' e

elegante e -, da grande vitalidade
automotriz, Tanto a parte dian­

teira, como _trazeira, são arrojadas.
A frente é dominada por quatro i

entradas retangulares, onde estão,

alojados os faróis e as entradas de
ar para o motor que são controla­
das por um termostato,

, Já a 'sua parte de trás é curta e

altamente estilizada. Como carac­

terística, apresenta urna linha de ,

\.- .

'pequenas luzes que lhe desenham
a silhueta, permitindo do -Iácil iden

tificação nas estradas por parte dos
motoristas que o seguem,

. Internamente o Chrysler Cordo-.
ba de Oro se sobressai por concei­
tos orientados para confôrto, se­

zuranca e valor, criando seus com­

ponentes um' clima de Í!1teü:o bem­
estar.

INSTRUMENTOS
U 111 instrumental Jotalmente

,

particular )
ide.ntifka o Chrysler

"Cordoba de' Oro".' Seus anatômi­
cos assentos' sãó feitos à �lão. Um

\
,

.

console dianteiro contém todos os

instràmentos manuais. Seus painel
,

é urna tela opaca, onde nada é vi­
sívcl.até a ig�ição ser ativada. Não
existe velocímetro; a velocidade é
indicada através de um número
lumindso que aparece nà tela do

painel. ,

..

No entanto, dois instrumentos
são únicos no "Córdoba- de Oro".
O primeiro é o que dá as condi­

ções da estrada onde ,o automóvel

.

está transitando. As palavras "úrni­
do", "sêco" ou "gelado' são- pro,
'jctadas na tela,' informando ao

motorista estas condições. O ou­

tro é um sistema de.segurança que
controla todos os sistemas do car->.

roo Se tudo estiver funcionando
Í

a

contento, a palavra "vá" aparece.
.Se 11:'iO, é a palavra "não vá", sen­

do identificado o sistema em mal

Iuncionarnento.
�

TEJLEVISÃO,E SEGREDO'
Possue ainda o "Córdoba de

Oro" um sjstel11� de 'tdevisão que
substitui o espelho rcÚ:.o,visor, in­

form'an,do ao· l110torista.'.��\ conelf­
ções de tráfeeo atrás d9�f;.�rro. E
por fim um segredo,' só -conhecido
pelo motorista. Onço botôes, ,em
combinação, !'lern;iielll' a ignição,
do veiculo. Quem qão cnnhecer o

s:cgrêdo, não move o carro, o que
s� constitue ém itet'n da segurança
importa:ite cOÍ1tra roubos.

.

- ,;9,. .( -' � • ,

..

,. \ Mercadll brasileiro lerá carrus
IAb:arthl"",iIOVOS'J lBi!' usa,dDs p:lrl !K,enda

Os carros, Abarth, de competi­
ção, já podem' ser adquiridos pelos
pilotos brasileiros por, preços que
podem ser considerados aQ;essíveis.
Armando

-

Siqueira, representan­
te da Fiat no BJ:asil regressou da

Europa semana passada trazendo
uma credepcial da Abarth para ne­

goc;iar seus carros no Brasil.

NOVOS OU USADOS
Os carros nadem ser C0111pra­

clo� novos ou J�sac1os. Para os car�

_IOS novos a reserva é feita imedia-.

tamente, '!)orém, a entrega, só 'se

dará dentro de '. três Oll,quatro il1C­

ses, tempo necessário ao prep"�ro
�a 'documentação, revis:'io de en�

trega elo carro e cl�spacho. i

Quem pretender comprar um
I _ -.' _" \'

carro ,usado, além de pagar um
,"

preço bem menor, terá chance de

poucos dias, elesele que o 1110dêlo
escolhido já esteja a venda.
FINANCIAMENTO

Os Abatth serão velldidos à vis-

,

ta ou através de um financiamento

oferecido nela CrecÚ Norte C01110',

colaboraçãõ ao automobilisnío bra

.dos poderão procurar Armando Si,­

queira 11,a �venida Rio Branco,.
123, grupo 1 303.

.

$ileiro. �

.

Pelo sIstema de pagaJl1ent� fína:1 OS CARROS
ci�do, o compraClor terá que en-

trar com 20% do valor total da Os carros Abarth são fabrica�
;....-

. I

compra e ficar pagando o restante elos em Turim· nela emprêsa de

'em prestaçêíes cujo prazo poderá Carla Abarth v

variar de acôrdo com as 'ny�essi- Em 1956 os carros preparados
dades elo comprador. por ,Carla bateram cinco recordes

O financiamento dos carros, ele ,.,- 'mundiais de velocidade.

qualquer' ti90, poderá ser feito di- Ultimamente, ,suas maiores vi-

retamcnte aos !1ilotoS o.u às enti- �.órias têni sido naS �J'ovlas ele su-

dades desportivas. bi'da de montanha, ondc os modc-
Há um plano especial vara a ')os 1 300 OT, �rlliio 4 e 2000,

venda dêsses carros a esc�derias grupo 6.
. particulares dc representações do No Brasil, os carroS Abarth con

comércio ou da indústria que este- seguiram vitorias expressivas em

jam interessadas no assunto. ( tôdas as _!1rovas, de que partiéip'a-
Ainda esta' semàna Armando -

'

ram, sendo, inclusive,chal11ados pe-

'Siqueira deverá entrar cin contato la crônica especializada de "Os

com a Confederação Bl\_(lIsileira �lq Imbatíveis."
, I

Automobilismo e a Federação' Ca- Os carros Abarth usam como

!ioca de Autol110bi:isl110 para el1- cmblcma um ,escorpião 'que é o

tendimel1tos.' Os pilotos -interessa- signo de Carla.

Volks a gás roda' em São Paulo
Pi 1 ô t o amador, economist'\,

Curioso de mecamca e proprieti_�­
rio de uma .11').alharia no bairro (b

Jabaquara, Esta, é a ficha
.

cl�

FrOhmut Sauer.: Êle não se ton­

sidera inventor 'ou ,descobridor da

veículo a gás,' mas é o primeim
brasileiro que transformou um

caÍ'ro' comum --' o Volkswagel1
1 600 - num veiculei. movido a

gás. Prlneipal vantagem, segundo
Sauer: "Ii;' o carro elo futuro; uma

'SOlução coi1tra a 'poluição do ar

e o crescent? custo da gasolina".
,A difetença (\êste Volks 4 portas,

prn relação aos outrós, é ,um porta'
bagagem na capota onde fica um

bUjão de' gás. Dali sai o coriduto
que se liga ao motor � aciona o

Veículo. A potência é maior, a

carburação é r·'ra. o óleo do

\!nv��_ '-�.���. __ 1\.1 J'�J _ �, G._L.l. ,1.1 J.
' ...,,'j

ainda ,existente está na hipótesd
de grande vazamento de gás, 11:1

garagem, capaz

explosão.

NOVA INDúSTRIA

_Para j�stificú s�u carro a g�;,!
- a propr.ia Volkswagên fêz testes

de fábrica e aprovou a solução -

I

/
Sauer lembra estatísticas qu�

reuniu: a metade "dos táxis di)

It,ália e 00 por cento dos táxis ja�

maiores cidades japonêsas rodar:"!

com motor a gás. Um motivo d1

preferência: O carro a gás n:1 J

bate pino, explica Sau�r, "porqu\:
o gás equivale a. uma gasolina ,te

100 octanas (a comum tem 60 e i1

azul, 80)".
O Volkswagen·16ÓO que Sa:12:'

mostrou aos .iornalistas. nas nUlq

tros com um litro de, gás. Assim,
seu çu!>to por litro é ele G2 centa­

vos, 'na méclia de 20 quilômetro';,
isto 'é, menqs 20 centavos que a

gasolina, para a média
'

d? 10 \

quilômetros par litro.

Por causa das experiências de

Sau21' e outros, com o carro a gás,
uma pequena indústria de kHs

cstá nascendo, Na estrada (1,1

Hapecerica ela Serra (próxima u

Santo, Amaro, em São.. Pau!o,
km 23), urna oficina vende um

sistema' de carburac,ão próp1'io
par8, veículos a gás,- sejam :'lles

I .

ónibus, caminhões ou carros (}-:
passeio, O Idt. mais popular é o

que a oficina 'preparou para o

Voll,s. Custará Cr$ 1 mil e estará
sendo prnrlll?'ido

L
em série !,,)'S

...._t..__ . ..J.

Pista da Ford
vai 'custar-
20 milhões
Cidade' ele Tatuí,.35 mil habítan­

tes, altitude de 590 m, a 143 km

dc--' São' Paulo., Aqui es'tá sendo
construída a maior pista de teste
da' América Latina, pela Ford­

Willys doi Brasil. .Por isso Tatui

'mtrou no mapa internacional

dessa companhia,':e agora .

Iigurn
entre as poucas cidades do mundo

que contam com, uma grande área
•

exclusiva PN�a provas especía.s
dos,modelos e protótipos -dá Ford.

Exatamente. li nove quilômetros
de Tatuí, .00 :Fazcnda Bom Pai,
encontra-se a área -a ser ..

.utihzada.

pela Fcrd-Willys. com 4 milhões,
127 mil e 940 metros quadrados
Sem' neblina, nem' quaisquer: em­

baraços de ordem 'topográfica"
essa pista, que será construída em

etapas, permitirá UI}} trabalho (10

365 dias por ano, Mas esta não IS

3. principal razão do investimento
inicial de Cr$ a, 500,000,00 e fjmll,
ele Cr$ 20 milhões da Ford Wi1ly3

-

em TatuL

\lUITPS :MOTIVOS

São muitos
a

e bons 03 rnotáo:j
da emprêsa: ' há', projetos novo;_',

daqui até 1972, para «riação de

mais� modelos e aptimoramento,
elos atuais; , há' a necessictade c1e

manter um programa per�lanenL')
.
de testes sem· os inconv'enientes elas

"pistas de. empréstimos" - est!"t

das; elesviGs;' pi-cadas; '-s('rb� as-:-visJtà"r
elos curiosos -_onde há' limit'=3

de velocidade, volume de tráfego
.

e outros fatores de perturbação.
No campo de -testes de Tatuí o

segrêdo será man,tido. A exposiçã')
-

in'oportuna que os' projetos novos

sofrem nas, estra;ÇÚ1�". termi�á l:d�,)\l
a construção - da pista dê: Tatui,:
Para lá

' �ai ;;ser, ,:trimsfericÚ{ oi
I(

. .,,!I· ti
• _,':' ,'; ';' ';

:<im.·.,T!'lgem �XiP?!tlm�.'/;l;til:1Ú:que, dÜ,u.'.;11-; �':'d·i ii. ,- ('t UI t,jn.l�:� ):".'.1,-,'"

méf'HEÍ f1,lncibriâ" ri'�/'Cêiitvo iiâW 'Pes,

quisas ele Rudge Ramos (São Bc:­

né)rdo). Em lugares planos, retos,'
com extensão, mínima de quatr:::>"
quilôme'tros - exigências

.

vital,

I ,para um bom, teste - as. provi\s

experimentais .futuras da' FoccL

Willys serão mais eficientes,

A pista da Tatui ganha logo um�

dimensão in'ternacional: não ser­

virá apenas para desenvolver pro·

jetas brasileiros, Pelas 'suus
dimensões e traçado, servirá tam­

bém para atender outras subsidi1-
rias Ford, como a ptilta de Lom·

mel na 'Alemanha, que é U:sàc1�l,
tanto pela Ford alemã Como pela
inglêsa e até p.cla americana. ,;,

r

CÀRACTERís'rICAS

Assirn vai ser a pista de teste c1(�

Tatuí, quando inteiramento pronta:
�crá um total de aproximadamen:'3
3.5 km de

.

e_strada, incluinelo U'n

anel de aI ta, vélocid'ad e. Com

extensão .maior do que a de Intel"

lagos, poderia ser o maior aut1-
dromo brasileiro.
A . obra será exec.utada l)1)Y

etapas, Na primeira fase;. fic<.tni
pronto um anel de estradas eDl

más co,ndições, para testes de

durabilidade, com 8,5 km de COLE·'

primento. ,O imel terá uma zeiJ;l'I
relativamente plana, de aproximp.,

d�mente 4,0 km, com curvãs c;,'

raio grande,. para velocidade)

razoáveis. Outra parte, tem 4.5,
km, fncluindo :dua� rtimpas reta:;

de 1 km c uma área montanl10sa
com curvas de raios mais,; 'fecha·:
elos., Êste anel, com calçãment:J
de cascalho c buraeos propositaÍ3:
será utilizado nos testes dê cttn'fl'
bilidade dos caminhões.

O oval de alta vüocidade, cm:l

4,8 km de comprimento, em COll­

ereto asfáltico, permitirá veloci.

dades dc até '200 km/h. Com·

prfend3 grandes áreas, amplas
curvâs. Alél� disso, o conjunto ele

Tatuí inch,Ii outra grande I e/ta �b

2,1:
. km de comprimento, um

.circuito de dumbilidade de 15 km

e �rês retas páralelas consideradas �

l1n1él "�l'c18deil'a câmara ri? j ortll]'fl

1------ '.eíc111'�,: ,1,
_. __'._. ._.--�"

I

PolUição do �ar lem"-uQ1
,

.

. .
I '

,
'

novo centro_de pesquisa'
Um centro de pesquisas' para

investigar os problemas a longo

prazo da poluição elo ar por aut o­

moveis e motores "em 'geral, foi

fundado pela -Brítish LeylanJ
Motor Corporation, a' maior pro­

dutora -de veículos a motor à'l

.Grã-Bretanha.

.

Êsse centro," que terá seus labo­

ratórios na fábrica-da Jaguar, em

Coventry- será usado por tôdas

as empresas do grupo e estudar.i

principalmente os problemas que

futuramente darão ensejo à legi:s­
laçáo repressiva. As companhias
separadas do grupo continuará)

a realizar o trabalho em anda­

menta para ajustar-se aos regula-

mentes em' vigor e melhorar 0.3

Métodos de combate � poluição,
, O centro manterá estreita cola­

buração com o grupo de pesquisas
ela Shell, localizado em 'I'hornton .

C) trabalho, aliás, já começou,

com o objetivo de atender 8.0:3

rigorosos' requisitos exigidos pela
legislação californiana e que sereia

implantados a partir ele 1975. q
centro 'inter,essa .. se pJr todo _ O

carro" e não apenas pelo '�lOtO.".
Já se verírícou. inclusive;

\_
que a

pintura pode) desprender fumaça
nbciva ,

' ,�,
'.

.
. �,

,'J
A Britlsh Ford, por outro }<1(10,

acelerou também pesquisas no

mesmo sentido,

-��������������-����
..

�-����-�-����.
)t, iJ

"Casa das louças" iI"�Cberem Netto & Cia. Ltda.)
. I (

A MAJS ESPECIALIZADA DO _RAl\10 - OS MELHORES PREÇOS �I
ESTREITO,... RUA GAL. LIBERATO BrrfENCOURl', N. 200

III.· 'I·.- Em ftente à C)lurrasc:;lria "Faisão" - ,

Jogos de Jantar - Chá - Café IJogos de Cristal e Vidro 1.·1:Tudo para :Restaurantes - Bares -, Hotéis ,

'�rtigo Ilara presentes (J;3ôda& de Prata .......Ouro, . etc.) I. I
Peças avulsas - pratos - xícaraS - canecas - vasos - bibe!(Js ri'- leiteiras - açucareiros, etc. I

. Faz-s� reposição de' peças de jogos de porcel�na', de qualquer ;g�.
mâr0a�:e, de';crist�Í's'"'HeriIlg"---'" ""��'!.'"",;",, .....�",,;-- --", ,!J _"'. _;<Jb�" 1f�"l!: "'.....

--J

f�'
.-.',,-'�.-'

-,
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--··�-�l
tEce'pla"'n EMPlt�SA CATARI�NS� DE ESTUDnS {
t �.

.

. ': ;,. PESQUISAS 'E PLANEJÁl\1ENTO I�TVA.

, :h���0tf:
. \ -

782
J: 'lilJlt'.'

Industriais (Implantação e A:��!çao ,

C.ta,in.

i
- Projetos de lnterêsse Turístico' CEMRRATUR); de Pesca ...

'

(SUDEP9J; de Elorestamelntó'e Reflorestamento UBDF), ludos \
com aproveltamelltu dl)� Im:�n"lltu� h:,l.:<illl t _

Cáptação de Recursos (Incentivos FiscaiS) II'
Pe&quisa de." Opinião Pública e McrcalÍus.

liProjetos Arquitetônicos e de Engenharia em Geral. l'l'As,,;essória Técnic.a e Admirlístr�tiva às Prefeitura!;.
Consultoria e Auditüri1,i. 1',11'1,',-.Planejamentc LLical lt1[cgrádo.,

I EQUIPE.U�CNICA ALTAMENTE QUAUFJCj-\I>,\
-

.. --'-----;----.:-----r- ....---,--_._�- --�-}-....,..------..:..,...-:-------..,....-..----
... �.

.. l

__ . -_=:1. I
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O' faisão
RESTAua.ANTE ..... CHURRASCARIA

vefsários

Estreito - Florianópolis
,
/

._ U.22dt

,.

.2& --&.&& .• S&lfiI1i!!2'_-"
I

, l1

[
TAVERNA PORTUGUEZA

RESTAURANTE,
_

Rua Francisco TOlentino 'no 14

(Ao lado do Expresso Florianópolis)

,I

Aos Domingos - Pratos Diversos

As 2s. feiras -, Dobradini1a à Portugueza
As 3s. feiras _.!. Bacalhau à Domes de Sá

As 4s. feiras .- Arroz de Braga
As 5s. feiras -r Bacall-Jau à Portugueza
As 6s. f�iras - IVIocot6 e0111 F�ijão Branco

I
Aos sábados - Feijoada ti Brasileira

'

Serviço a LA CARTE
Todos os dias a partir das 10 ho.ras até 1;:,s 21 horas

'_��,_;-,;,-,:..." :=���
tl'élCliriO·'<1.l

CA�::.::.,R��. -:i.;m����

I
·1
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IO seu
programa

���JIJ

CINEMA

SÃO JOSÉ

15 - 19,45 - 21h45m

Brigitt Bardott - Maurice Ronet

LES FEMMES <,

Censura I g anos

RlTZ

17 - 1'9,45 - 21n45m
Mauricio do Va'le - Leila Diniz

I
CORISCO, O DIABO LOIRO

Censura J 18 anos

. CORAr,

1'i - 20,- 22h
Paulo Graci ido - Helena Igncz

)
CARA A CARA

Censura 18 anos

ROXY

14 - 20h

Pror-rama Duplo

AJOFLHADO A SEUS 'PÉS
UM COLT 'PARA OS FILHOS
DQ DIABO

Censura 14 anos

GLORIA

17 - 20h
AI,berto Sordi

vnCE t CONTRA OU A
FAVOR D() DIVÕClO?

Censura 18 anos

RAJA

2011
Mil ton Moriles Sonia Dutra

PERPETUO CONTRA O
ESQUADRÃO DA MORrÊ

Censura 14 anos

SÃO LUIZ

20h
'Pêt;��· Cushing � Christopher Lee

.\'fALcrç',,\O DA CAVEIRA

Censura 18 anos

TELEVISÃO

TV, COLIGADAS CANAL 3
,

16hOO - Clube da Criança
16h30111 Cine Desenhos
161145111 As A venturas, de Rin
Tin Tio filme

'

17hl_';m Os Três Patetas
Filme
17h30m - Mulheres em Vane.uar-
da

�

lxh30m =- Santa Catarina 2 Mi-
nutos

]gh35m-A
F'ilme "1

i9h05m

N_oviça Voadora,-

Tcle Jornal Hering I

Pigmalião 70 - No-191>35m
vela
20h05m Santa Catarina 2 Mi-
nutos
20hl0m '- Discoteca do Chacri­
nha - Musical
21hl0m - Santa Catarí�à 2 Mi­
nutos
21h15m - Véu 'de Noiva - No­
vela
21 h45m - Reoorter Garcia
22hOO - Verã� Verme!hb - No-
vela

'

221130m '- Santa Catar ina 2 Mi­
lIutOS. '

'22h35111 - Clll!1Sl1loke - Filme

TV P1RATrNI CANÀL 5

Fil-

lury Machado

1 7,1145111 � O Menino do Circo',- \

Filme , .

18h20m - O Zorra _!_ Filme
1 8h50m ,- J050 Juca J Cm ior'
N'ovela
19h25r11 _,_:_ Dic'írío de Notícias
20hOSm - E Nós, Aonde Vamos?
20h35111 - Shaw Sem' Limites -

Com J. Silvestre.
22hl0m - Os Intocáveis
me \

_��Lu�����====�=====- �__�__

'Não foi surprêsa para nós a vitória de M ari­

leusa Matos, Miss Rio do Sul, no CO\lCUrSO Miss
Santa Catarina, realizado sábado, na cidade ele Blu­

menan. Aliás, a 1110ça tem beleza e qualidades para
bem representar nosso Estado n» certame de beleza

in reresiadual.

\

nanei a Pain Neves * The Jordlns, foi o aplaudido con

junto que animou a festa no -clubc da Colina/ na �
'última semana, estêve em nossa cidade, a Jornalista I

oatai inense, radicada .no Rio, Leonor Guedes * Mui- ,

tos brotos bonitos da cidade, sábado visitavam a

Loja Ravena, para ver, a sua nova coleção ele cal- i

çados Ru'j-Chaves. !x-x-x
x-x-x

I
I

do aclvo-
Miranda, !

I

J,

Diretório Acadêmico do Centro Tecnológico da

Universidade Federal de 'Santa Catarina, sábado,
promoveu o tradicional "Baile ela Engrenagem", nos

salões elo Lira Tênis .Clube ..Na concorrida festa,
que,i11 recebeu o ttu!o de "Namorada da Engenha­
ria", Ioi a bonita e charmosa Maria JoséSalles.

De Nova Iorque, recebemos cartão

gado milionário paranaense, Fernando
�.omel�ta:Je\o às maravilhas ele ·lá. '

x-x-x

x-x-x Sábado, na Igreja Santo Antôn ia, às 17 horas,
Neuza M: Silva e Ottoni Ianner, receberão abênção ,

matrimonial. No Ouerência Palace, acontecerá a' }
elegante recepção. aos convidados ele Neuzc e 6ttoni. 1

.I
i !

I

i
f

,

•
Dia 28, ás 17 horas, na Cateelral Metropolitana,

realizar-se-á a, cerim-ônia €10 casamento de Gaspa­
ri.ia Pa-lioli e Luiz Roberto de Queiroz.

, eÓ:

t x-x-x
,

I

X--�-x Precedente do Rio, chegou a nossa cidaele, o

i,ndus,t.ri?1 catarinense, radiéado no :R:io, Senh,or JSí'é
Arcas, gmprietário da casa, de móveis "Rio Decora­

ções
" ali, na Rua elos Ilhéus.

A D,ireto�·ja elo Clube Atlético Carlos Renaux,

')
cl)) cidade me Brusque, nos .convida para urn baile de

} chita, a se realizar sábado próximo.
,

• l i'i !
,

x-x-x x-x-x
I

Maria Argentina e Paulo Fernando Schlemper. �

já, estão :(1€ volta ele sua viagem de núpcias, a Buenos ' � ,

Aires, ,\ I
I'

X-XJ...X \' l
T

.

I' f" b "concorrid f d I 1

,::t,m Jem OI astante COIICOITJ 9 o ,1111- c-se- ( i
mana no, sÍ{I_1!)ático bar clo,O,scar Palace Hotel. Neide! I
Mariarrosa, foi a estrela, e como sempre, urna con- l
sagração, merecendo aplausos elo seleto público que I

. lá estê·ve. i
I
i

i
, I

, E stamos sendo informados que a sociedade,
t .artistas catarinenses e também a ',imprer.lsa, estão

� convidados oara o' movimentado coquetel, que acoa­

. I tecerá quinta-feira. no Ouerência fàlace, com aber-.
,

r tura da exposição das valiosas telas da Galeria A,n­

o! dré, de São Paulo.

1

d
r �

,

: Maria Tereza Lenzi, UI11 brotinho d,e' ] 3 �nos,
I 1 j'i está usa'lelo saia midi Aliás, filha de costureiro,

I

Ú:�1n obrigaçfio de andar na 'inoda.I

j

7

x-x-x

x-'-x-.:,-X : I
i l'

Alunos do 4-0 ano ele Pecla'!ogj'a' elo Centro de "

IEelutaçf(o, s{lbaclo, na cidade, Univ;rsitária, vão pro- I
mover ,festa. jUÍlina.

'J

x-x.:_x: í -

,

J
1

En:::ontr a-se no Rio, Ja há algllns dias, 'Nocmi
I

'H- Rt:'gina Silva, 'para, no A'Croporto Internacional, re-

i ceber, Jeão Pierre Gasnier, que procedente de Paris,

j,
virá assistir ao ,casamento ele seu filho, Engenheiro

, Y\'éS, com a bonita Noemi Regina.

'r'

it, X_:_X-X

j, �

,,0 industrial Wilsoll' Mede.iros, aprovejtanpo, os1 cljas IfriflS úléh S,;OlaWla'"que !i.assoll, usou seu, guarda-
'! r:Ollpa, GJue adqu�rü,l, recent.::mente, em Londres. * ,�•

J MlIit<1 oer,lte fiüml satisfeita em, não ter ficado _�ntre' O Pen'samento,·do. Dia:. '''Quem conduz e ar-

j. as, Eina-istas do,conou;so Miss Santa, Catarina, Fer- rasta o mundo não sã.o,as máquinas, mas as idéias".

J�..: (�� _'
_.- - ����,�_L2S�,��!!li_iiii_iiii'ii""",iiii·'_iiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iíiiiiiliiiiiiiiiiiiiii��iiiiiiiiiiíiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii ����iiii_iiiiiii,_iiii_iiii_,�iiii_;"_iiii_iiií.iiii.�';;;;:"'iiiil.J'f!

) ,x�x-x
,-

, (
.

O i�1dustrial �)aujista Luiz ClúlIdio X,avier, Dire­
tor-Ge ral cl-a "Socam:', esteve '1m nossa cidade, e. no

bar do (i)scar Palace HoteJ.:.:foi visto palestrando sé-'!
,ri-amente, num grupo de an:ii.gps.

-'� , �

.x-x....::.x

'I

o�' sell vestido enT

Renda lé mod�'
Renda ·é

H�epcke·
Dcscnbos c,slclusivos
de cll.JJlilbde jnsuperávcl ..

FÁBRICA DE RENDAS-E BORDADOS
f

S.A.

Rua Felipe Schmidt. 139 , Cai,xa, Postal, 123
Fone: 3-5(J1 - End. Telear, "Bordados"

Florlanopoils - SRrlta Cat;�I;rá '"

\

Representante em' São Paulo

MAR'IQ G. FRANCO
Rua Cav, BasíliO Jaf",t, 66 • 7,0 - si 71 e 7'1'
Fone: 33-2500

- •• j:'

II.
,

USICa,
I,

n
, ,

I Qpõlar
AIlI1I$to r.s\n�cbJes�

BRASIL, BRASIL, BRASIL.

O que dizer á vocês" senão 'que estou felicíssimo pela vitória do Brasil
diante W', Ingraus rra. Ela um Jogo unpertante: precisávamos ganhá-lo, custass '

o que custasse, E aconteceu. Os nossos jogadores lutaram muito, é verdade,
/
rr.us ganhamos. É isto que interessa agora. , '

'

Quanta alegria trouxe essa vitórta ao povo 'bras.ileiro! Jamais se víu
tanta gente alegre ao mesmo tempo! As ruas do centro da cidade ítearam
totalmente tomadas pelos .autóveis, o trânsito fechou, o foguetório corria

sólto: olha, a confusão era tanta que seria impossível descrever tudo. A

s�nte se limita a dizsr aqui que, está feliz, muito feliz, o resto vocês com.

preenaern bem, porque também estão sentindo.
- -, - - - '_ - ---- -

\

(tU.E1VI ESTÁ COM A RAZÃO?
há certas coisas nOS meios artísticos que a gente não entende mesmo!

Há algumas semanas atrás, eu noticiei, através desta coluna, que' a Maísa
havia feito um papelão dos diabos com o Teatro da Praia. Realmente, e11

havia ouvido na Bandeirantes, que a Maísa estava ensaiando o texto de um

show há quatro meses. Éste show deveria ser apresentado no Teatro da
Praia e em, sem mais nem menos, 'arruma as suas malas e vai para' o
Canecào. deixando' o MarCOS Lázaro na mão.

A OUTRA VERSÃO,
Agora, no n. 387 de Intervalo, vem uma nota (pág. 28), dizendo que 'a

Maísa não j inha nenhum compromisso com Marcos Lázaro; que ela Iêz
muito bem em se rnuãar para o Canecão. Vamos vêr pprq\,lê: \

- Parece que .o dono do Canecão, Mário P'riOli,- roí submetido 'a urna
forte pressão para não contratar Maísa, No dia que seria assinado o contrato
para a temporada, avisaram-no .de que, sé êle levasse adiante o projeto,
nunca mais' poderia apresentar Elis Regina, Roberto Carlos e· outros contra,

,

tados de Marcos Lázaro. Mário não se deixou abalar, pelo visto: trariqui�
mente Maisa estreou no cervejaria carioca.

- Segundo as más línguas, 'isso foi só onda feita por Ronaldo Bôscolí,
que até agora não se conforma, com o fato de Maísa te-r trpcado pejo
C,anecão o Teatro da Praia, arrendado à Marcos Lázaro. Acontece que a

lotação da cervejaria é dez vêzes maior do que a. do teatro e Maísa não
tinha texto para o espetáculo do teatro. ,- )o. ,

------�--) ,

Como é que a fonte anterior (a que eu me baseei para informa-r a

I vocês) .aíirrna que Maísa estava ensainado há quatro meses, se, esta, agora,
'diz que Maísa "não tinha texto para o espetáculo do teatro"?,

Assim não dá pra trabalhar, não.

BÔSCOLI. I:'
Se é que o Intervalo Está com a razão, vamos e venhamos: êsse Bôscolí

e uma "onça", heim? Vejam só: ameaçar o dono do Caneeão; dizendo que
Elis U;ma, mulher), Robertó Carlos e outros, não cantariam mais lá .

\ Aplausos para o MáriQ Prioli, que não se abalou com as ameaças '.do
S1', Bóscoll e mandou o seu esp2táculo a cena e pronto. _'"

'

Pois é, e que!l1 deve estar tirando vantagem com isto é á. Maísã que,
na certa, nem tá dando bola para as tramóias do Bôscoli. Está, fatnr:ando o

dela e o resto não inte,ressa.

RECADO A TV CULTURA.
A TV Cultura, de Flo,rian6j1plis/Está solicitand'b ao .pt:blicq, ql)e escreva,

informando como vai a recep_ção das suas eJ;nissões. Pois bem, eu vou

prestar a minha colaboração.
De vez em quando eu dou uma fugidinha ao 6, para, ver se êle' está,no ar,

Olha, imagem e som estão excelentes .. Estão prl'l lá de bons. 'Por sin;al, eu

gostaria de ter, em minha casa, uma mesa de som, como a que vocês têm aí;
só para gravar as minhas fitas. '\'

, "

"

As músicas que estão sendo rodadas estão boas (tema rpusica<J. dO'Midni:

g-ht Cowbo'Y, p. ex., genial, genial). O simbolo �la estação está muito bem

. bcul.ado', também. ,
.' '_. "

Olha, eu só, espero que vocês eonsigam sélecionar .o.material humano
. que, aliás, aqui não falta, No maís, é esperar uns bons fHmes e' o início'_ da

prog,ramação em caráter definitivo. Estamos ans\osos.
'

P. S. - Continuem a rodar o fabulosC!l Hancho ,de An,161', a ,Ilha" o hino I

de 110SS� capitaL
'

�----!!..__�--'i i� , .------

II ,Horõsco,pO
Orn... (Jard�

/

,- JJi
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Áries
Têrça·feira � 9 de junho de 1970.

Até o próximo dia 20, você estará sob urna daS melhores in:
fluências para fazer amigos e empreender viagens felizes. Por·

tanto, evite perdeI; as- oportun�dade'3 que tiver' nêste -sentido.
Fase indicada para neg'ócios importantes, devendo evitar a�su·
mil' compromissos apenas entro 7 e .g horas da manhã. Quanto
à vida seI?-timental, esta estará muito favorEcida. '

Dia excelente 6m tudo e par::! tuclo que deseja fazer. MaS

procure evita,r os êrros. 'Conte com � colaboração de amigos
em especial os de Áries e Leão. Excelen�e para o romance.

Marte pode influir de maneira :�tensa em seu Sistema'; nervo'so,
podendo levá·lo .à apreensão. Procure dominar·se e" afasta·se

das disc.ussões, que só poderão redundar em aboI'l'!,!cim!3nto.
Saiba a,gir com bastante cauta;:'! em tudo que fizer hoje, depois
poderá estar propenso a tomar algumas atitudes precipitadas
e fa,zer algo errado. Favorável ao amor. .

.

Dia· bastante agradável. Terá r,legrias no lar, no àmbiente de

trabalho, e., também, quanto às coisRs ligadas· ao coração: Uma
viagem curta poderá resultar lucratIva.

,Dia em que muita coisa "boa poderá acontecer. Para",s,er,' mais
bem sucedido, conte com a colaboração de amigos e faça
novas amizades com quem tiver chance. Pode amar.

'

Têrça·feira benéfica para você. Será um 'aja excelente para
indicar viagem" ou empreender um negÓCio' nôvo; d�sde q,
não corra o risco de perder. Cupido em boa fase. -

�

Touro

Gêmeos

.

Câncer

Leão

Virgem
.,... ,

Libra

Escorpião

Sagitário Boas influências astra,is, que o favorecerão em todos os semi·
dos. Suas atividades pmfissionais, os negócios, questões fami·

liares, saúde e amo,r estarão sob um fluxo propício .

·Capricórnio Fique preVEnido sôbre a parte negativa dêste dia, que indica

,discuss6es: perda de objetos de, estimação e aborrecimentos,
.._, vizinhos por causa de crianças ou animais.'

Aquário Evite a impaciência, pois poderá arrepender·se- dep0is; .por�

, outro lado, seja objetivo, não perdendo tempo com pessoas
'. \, \ " I
indolentes 'e que poderáo contribuir para atrazos em, algum
setor de sua vidà.

"

Êste lhe sérá um dia bem agradável, cóml exaltação no' �mor
e dos interêsses financeiros. \ Contudo, é bom evitar a' preci'
pitação e/não descuidar da saúde: Não discuta.

PEixes

'.-;-----
�

----_._---- ----

MÃO' DE OB.RA' PARA CONSTRUIR� E'
REFORMAI NÃO É MAIS PBO.B·LEK1:; ,

R. Andrade, firma empr�iteira especializada em; mão de obra: pa­
ra.,construção, reformas e acapamentos de alvenarias 'e madeiras" pr,e-:
ços' módkos..·

. )
i, ,""_r

Aceita-se constr'lção pela Caixa Econômica, e ,Ipesc.
'

Tratar - R. Nunes Machado, 7 - 1° andar - sala 4.

Florian6polis.

_'--

r------
------------- -----

..

BANOUETES" COnUETÉIS ,,'
( I _. ,

ANJVERSA.R'IOS, CASA,MEN�T�8S�_ ,

,SERVIÇOS: DO:
,

.

, I
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, ,nicitJift

,:8,3IJleâ'fio� Cambodí,
�ÓPH' OE RR�l<JEnIMEN(jfO> S.0llmm."AN'Dp, Sl'3S- mente o progresso e o desenvolvimento da CAPITAL
S.�,O ESPECI'c'\.b C9MEMO:R·�qIIVÂ.'\. 4O,;2:9,DE JlJ� DO TUR,JSMO, EM SANTA ,CATARI,NA;
UIO D,E 1�70, A.l)�{OyA�O.I�6'R,UNANIMJOAll)E, 'Levamos em conta: eue o XXi:>E'HiJLHB ariual

EM· BAi,TA" I)'E ,O�;'(}$!19:jlí'
, " mente é "�ma data que elnbora'hist6ri�à semóre encon-

,

"Kl� Q.� :E �,J,M;E 'N:ll m' /ti':1 êste Boder em.recesso;
\

•

Sr. President.e'" "': Leyal1do em ceata, que temos certeza ser, d- pen-\ ' .

• Os vereadores que êste sábscreveru.. Ida �SQ d,€ sarnento dQS signatários o mesmo de todos os demais

suis at .j,bu ições ré'g-ri,ment.a.is, a_:1ós QlI\l�clQ "o.pLenário, l' integrantes desta Câmara Munici�al;'
,

\, Levando em CQF.ta,· qHe ci, próximo -X0' DE JU- : Levando em couta, 'todos os tatos acima lembra-

tf(G assinalà,l'á erri 1·970·'0 6° �f,üversário ,Çla h�sta1aÇ<ãp
.

dos, P ropômos', com, aprovação do, pleIlário, a,,real'iza-,
de nosso Municrpio; '.

.

ção duma- SESSÃO ESPECIAL COMEMQRAJilVA
.

,'L ,:Víltll't!O �1l1 _cb,��El. Qllc, �P0s, a i:i��ta:la:çãQ do M'�l,. AO XX DE H}LPIG> DE 1979, determinando-se ao sr,.,'
nicipio Der memo'fávelt',&X It»E>�1�nHQ de' HMi4, 'p�s- Assessot desta Casa, sejam obtidas fotogrn,fias,-emAa-'
sou o B\lnêáJio de Camboriú à désfrutar de sua' m'h'1iu:- manhõ !Jostal"({e todos ds 'srs. vereadores 'que deram

cjp�cão :,'Olíti ca, eeo,nôni-ioa e' iad'tniflristrihv.t' "
, )p�cio

-rs

�os,. trabalhos .desta Câmara, inclusive dos Su-
Leva CLl em cor-ta, G!:Ui:' li '��artj,r' de, e.1íltão.,tivin1QS ...pI7ntes que ass.::u:ni'i'am seus lY,land�tos, p.ara qu� na-

'!1fls,::ado n�l(l s';;.r:vnrc·· �ehraGt'4",Qo''7.eniadar-'. çel.sú )�a.,� >qllel�' S�S,?ÃQ ESPECIAL, venJamos a inaugurar em

mos C01110' nosso" J ,õ/ �.r�f�,itQ ,;J.l:1iri ';àd.Ministr�l,im, ;; f'ia..:', ,� '"bela "mQJ,d),}ra, 11m QuM)'o com os retratos' de todos os

Pac'.ielade r.! db tiJ'oCíniô? dÓ "renôfifaH6 ,mesi.re� fu "'1i:;;;" ",-,' :s[s/\'e.re*.Jores� QIu�JiYeram seus nàaí{datos jr;}iciad'os em
, I

- ,\', ,

lista sr. Ewa do Schaeffer; 15 de novembro de 1.965 e ence.nados em 31 de janei-
, ; I�eva'C1d,l) em 'eO,�lt\l: ,�jl� s�a ,substituição� recaiu U,a',' TO de 1970; "

'
'

pf'ssôa dó,�hoj� I)e,]egadQ Id� Nümça R,enÇl.va'dora Na- \ Le"ando em "conta, sr. Presíder.t'e, tr,a.tar-se d.a vtjz
'cinna! o 0lleFns() G�rent;; das C�'ltrais E14ric"as,ele San- , prim,eira em que êste Poele,r pretende levar ,a.vfljtlte uma)
:Ul.. Cat:;U�:J(i - C,ELESÇ -- em no�so N4u.r,iicfpio, sr.

\ i:.iciativa tendo por objt,tivo,!lL1nw,n1ial: �Iil,�te(\e-rl ll�n
A'do, "" \' 1 Poder le�:itjmamente ,col1stüuido e que, sern g5mQ,r.eci-

. : L'Wlr.1do em, con�a, Que rne,\!mQ antes da jQii\:t,atUI- mentos ou propagandas bombástiGas trabalha. com ra-

c- � ri l M11'lí(';�-í() cie,R�llf:H:rij'iQ ,dI" Camhorjú - A CA,- ra eficiê{1cia procurando sempre dentro do possivel u�
PlTAL DO TUR fSM,0 EMí S,f\,N'TA CATARINA - e:ltg)samentp perfeito entre ,Exécutivo, JudiciáIio e LC- "\

"m'rec.e m:,r.Hç50 es)'ec,ial o' então' lnte,nde.nte de largá 'pislativo, prop6mos ai'lda �(1ue para a cieada Sessão _se-

'V,iS�fl � l,',(,1�;r mui d.í?-,?o JlJI,iz. Gle Paz. sr. V!IJ�ÜO 'WilIerich; jam convidadós d,sr: Prefeito Municipal, o s;·. dr. Juiz
L,e,vando em conta, que o �X DE Hj:l.HG,foi o oe Direito desta Comar\i:a, todos ois srs. ex- Vereadores

\ preNúHoiif de eleiç,Gíes em que o .90VO de 'nosso -mu!1icí- bel1;l como 'S.uplentes qlle .estiveral;n no exerdcio de

pi) :,assJj\J a ter o direito de _liv.re es-::olba .pala eleger seus· mandatos, e 'outras autoridades,' inclusive 'repre-
S?US ma;)datários; ,,-' .

'

s..;ntacões de estabe.leellll.eIJtos de ensililQ ele nosso Mu-
I l;ava"do em conta; quer a1'ltecemendo o histórico, nicipio: }

XX; D>E NQVEMBRO-: de W. 5' roram realizadas as Levando\ em c.o�t.a) eúfim, para ql\t; do f�to o po-·
, PI il;T'lôiras e'eicões' livres e de,mocráticEls, com a vitória vo rle Santa Catari!1a venha a tom�r conhecimento, re�,
"r.'a o Pr�f,',ito elo sr. l-'Ii�.ino Jo�.o Pio, de saudosa me- queremos que uma cópia dêste seja publicada'cOLH. ,a
c n1Ií;'ia e ,cidadão elos mais b�nqujst9s e populares entre �vida ant,eced�ncia através da imprensa/local, e tàl1J-

nó�; bé�'1 por int�1 m'édio d? Jornal. "c?, ES,TAI?O", que �e
Lava'1íldo ern conta, que juntament,e com �s elei- eciJta em S�l11ta Catal'ma, Flonan9pohs, por se tratar

,

ções 'llapa o ExeclHivo ti,v.emos memorável pleito com elo mais a';ti:'o diário de nosso Estado e com penetra-
o !lavo demonstrando 'sua prefê1'ência p�ra seus

i pri- çEío na m�lÍoria esmagadora dos mUIl�cíptos da t.err7
DI :jros I:"!),I esentaçtes çesta Casa do Povo;' bal'! iga-velue. I

•

Iftw<�,ndo em c()nt�,', que a' história dps prin)ei,ros 53] a das
I Sessões, 5" de'MaiQ de 11 no,'

:

'pass('s d Sste L,e,gislati\ o não poderá ficar esquecida, (as.) J7emando Humbel·to� Delatorre, vereador
p'ira que todos- os SIS. vereadores/que, à, exemnlo de (as.) .10('1 Rogério Pires; vereador
n()s (l(flÚ e,xerceram suas ativ·jdades

.

v.i�aJildo tã,� so· {as.} ICassemiro Domingos Pinh�jro, vereador.
'\

CA
,

"amara,
I'

"

�·Sawe·itl1'�' [m�reemle� il
(ialeJ'i� ,1�l!tt:lle1ir.w.·- L(I�lI>,,9'f- GnCJ, 1..1166 14.000,00 - Sem Habite·se
i\ P i\ 11 '1'; A iVI E �'" TI ()IS, - Ttc. Joaquim Machado -- alvenaria - 3 dormitórios
G E N, r � 0, '

- NCr$�55.000.00 - �aqge.
Eu. Comas!, - (t\!}l EeJi))f� S<;'hm,idt ,t dormitório Campolino Alves --:- 2 ele' madeira - NCr$ 17.000.00
� NCr$ 2íhO()(l,lllJ -- P.l'nnto. � terr�mo 411() m2
,Ed. CGJ.l,uas.3'- - R111í1. Fell,p6l- !:i�!umdt, ":7 dormitório ,.Joaquim Carneiro - madeira 2 dormitórios ..- ter·
-:;-. N\Grjíi 2?,\1fi)OlJO - Pronto.'., (.,.. reno 5110 m2�- NCr� 14.0011,00.
Êd. BdQadei1'� fla,P.'un_rJ,c,s, -. :rM. Silvt1ra :I dormitn· ,JQaqUlffi Carneiro, - 3 dormitórIOS - 'NGr$ Hl.OQO 00
fins - N;C�r$ 511.0ÓII,CI,t). ",' �:, "

- mudeM a - tm r:euo 8f,ifl) m2 ,

Ed Piflef! Y"l:, ,I, iiiliJrm�tí),rio('- l� andar - 45 �m2 P:?,tpüitl ;C, A'l'l'tlradf', -' 1lI1uleira - 2�dOJlmitórlios
- !'tCr$ 28000,00.' krh-no [71(35 - NCr$ 13.0UO,no. _

• �d' UI.I,\',\1t 't,},,,,,q,llr - entrada de Hliag,o t'oDseca, _ 3 dl;)lIllitÓl'iÇls _ rbadeirá-
, I' 1 Ner$ 10 (jI)UJIII' . NCr$ 15.00(.),OC) I

,

�, II EC! ,Cldad,E Brusque _' entrada de JiVô Silveü.:., - alvena,ria ::; do'rmitórios -' .... , ...

i ,'cNCr$ :'1000,00 " , ,NCr$ 15.O,OO,OIl - adeita Fuska. ,-
,'f!lrL Pl'.esidentl' - :! �li,'rtTlitórío� � de, freflte - eh· [;vo Silvelra _ 4 dormitarias - madeira l� ...

'

.••

'

t,ra'lj;l (l{' NCI'$ 2.fIIlO,OO" I,' "

, l'iCr;lS lLO@@.OO -"terreno 10x3Q'
.

p:;(� ,De "M�,g-aiida � ,1. r)o.nnitÓ,rio)� 'de 'frente -,' Ol��'r.l:i� Silva Ramos - aJ,vety!ri!l- 2 pav. 120 ":02 "'1',

\ICl''iII .'�\jO f:\ü ,me,l;lsals . , NCI$ 2,\,000,00 - nova. ,

,,�t1 ')i1 1V!W:!'iHj!ih\ - '!, t', :i (,of1�itÓl'ios - ,de" frentf' Olegário 'SIl,,'a Ram6s - 2 dormitórios _"_, .: .. ., .. ,.' \
:-- êÍ1t:rada,;MC'.r$;:Jru'�:;::.:;,,::.

-- . " , -. "'NCr$.5,OOQ,OO.- Sem,�'lPlte,se,', _,;:"" .. ::, ,.,,'
,'''fin Sal1ll"Hio - ma(Jeira 2 dormitóriós. - terreno,
12x18 - NCr$ 6.0,00,00.

.

;
,C,\SAS

C E N T R'O
(iI n. t'H�é>trJl t'assos -'2 pav - 160 m2
'JCÍ;S''!;)OOU,OO, !

u!,\Il. Nt'.sJVI,·tl,a�"m;, _ ,i!: ,t... míl-l1c,ir4l). - 811,,�n2 ,Q:\.l{id
-- ,�,CJ'$;' :!ídiíllt��1 , I", c: '

1:1':;1,\\. H�HJtfl("Í'I<t. - :� <;l0qJ;�P"G.nos - NGr,$ 7:i,OQ(WU .

- Seltl "llabHe·se
"

""" '

I\v. m� B,Ianéu - 4 ,Q,ormitót1ios - 2 flay.
;",t;:r$ ,1t:\1j.{!(jH)IU com 1�.H"'lclan�ento.
-�'L: 10U ,'tI&:Hleu -::- .B TÚOl'l,flltÓI'Jos - tén-ea --

,.,."

)113,1$,1,,' ")(,)l.,UI,) - htitl1'J,ltlil'I'!ilno. "
"

-\ \c. j(',',! H! anco, - 4 dOl"uHó:,itis - NOr$ 12(1.00(1;011
,--.. t�Jl�,.ea. �

Dom Jáime Câmara - 2 dormitórios - NGr$' 75.000,00,
Almirante .j\Lvim - f\alaQ�te '_,_ 3liO ,012' -
N,t;r$ �iu.U{�O,UU - ó:tiJ;lw' terreno.
uai, S:" L€r,le0c'-l _ ti '�ormltónos - NGr$ 65000.00 I

- terreno 6'10 1l1::l.
Allltá t.MlI:WIUi - 2 paviJ:nentos - 3 jopni,�ó'rios -

I N(!;J'$ 8lLOUIl,OO,.- nu;v:a." _

FranCIsco "::'olentíno --c 2 pavimentos - NCr$ (jO.OOn:10
Cons. Mafr,â - 2 casa,!' antigas -'- NCr$ 2IUl,HO.IlO -

(valo,r !Il) to.r,reno),<
.

,

'

Crispllll Mi'ra - 2 dormitório!? - alvenaria -
....

NCr:li J').OOO,OO - tmanc, 24 ,meses.

Cid Gonzaga - 2 dormitótios - N€r$ 30.00',00 -

finallc. BNJI
"

Si\>C(:), l)OS rH]\]ÕES
Prainha - casa térrea - 2 dormitórios -

, .

NCr$ 15.000,00 curto pra.zo.
,r�rÔlümú .José Dias -- madeira,.."..' 2 dormitórios -

ol NGI'$' 15 tOo,OO Gur,to, Bl'azu. 1

e::os,tmra - madeIra p.mtada óleo - NCr.$ 3.000.00
- Sp.m Ra.hit.e-se,

TRINDADE

-,2 (Jorm.

Lauro' 'LllÜlUclcS - alvenarJa - 2 dormitórios --
,

NCr$ 2@.000,00. -

,

.f,i:dú, \/'ieir,í. - ma(leil')l\' - tt'J'r.eno !)6.0 m2 -
.....

NGr$,10,()(}.OI;OO.
Madre Bel'lvenuta - 2 dormitorjos - NCdh 13,000.00
� casa mista.

COQUEIROS
Prala. C!0 Melo _ alvenaJia 4:pav. -- LuX,u!)sísima -

Sem' Habite'se
Ipsé Luiz, - manl'ira a, dormiJÓl'j,os. - , .... ',

NCr$' �OllilO�IO.
.

"'
'

,Es�bHflI'íl'{L
, ,Junto a, Popte ---::- 4. €lorm, '- mista, - 2 pav. -

NCr$ H.OQO,üC. "

')'\r'a�, :l'up,il1am6ã. - �1'$,'j,UOt).!l(j _.! _te;rreI\C) 280 m2.
VfaIWIf.;1 (lliVAlr8 RalJ'l(ls - nlv,E\Iw,ria,'- 3.dormjtÓJ·ios
-, NOr$ 17.000,00.

•

"
,

Ce;I: Il�e.dl'o, UlmHI:l',O - 'f\ré.dio 2 pav. - �OO·m2 - es·

quim,l � NCr$ 400.000.;00. _

'

,
"

José Gândido Silva - 2 c!\S�S, ma.deirlk_- total fi dor·
nJi.tórios, - NGr$ 31i),OO(i),OO.
:José Cândido Silv.a_ - CJlS�, n�ista - 3 'dol1l1itóI;ios -
NCr$ 27.IlOO,00 - Sem Habite.se. !

,JosiÍ Ci:.nGJ'ido. $i1va - alvenaria. térrea, - 3 dvrmitó·
!'lOS - NCr$ 30.0eQ,oo.-
,OI'valdt,I, Cruz, -:- 3,;; dorm.itó:rios - alv,enal'ia ,-.' . , ..

,NCr$' 37.000,no. .

.

\' / '

"

I\l'acy, yaz, Callado.,- mistª, - 3, d,ormitórios:c"'" ....
I N<I:r$ 25.0eO;tlQ I -;- fr�nte Gome,fQial.· r

'A:racy Vaz C�Jad,o, - alv�I!al'!aj. _:. 3, dormitóri.os -­

NCr$, 80.0011,0.0,::- ,g;u.Qde tetr.epô.,
CeL 'Caetano' Costa, - made1,ra -;- NCr$'

�' t�rren,o '525 ,mi" , '.':,'
'

., C�P-OE1RAS .c:, � '""",, ',';:i,' , "i; ,:
"JO!lé :S,eJrpirp''':::' àfvenaria';:_ 2 d�r,mlt6rlos';- .'...�,:',,>
<

�.
� r.. 1\ ... � 'I , � �t� t'�.j, �l .,'" ,,..il {�:..' l' �4 ��.�,.,f: ��"� 1

�

'm'. \
'"'
_. t .f,

G�to N l1.<lS> '.
Injcio�H;e \ dorriíngo a Semana de

ma,.clínleJco, da�a ma.gp,� que nossa

Már,ihttlili ç1:Gl au,e,r.,ra (�,t.ej.!jt bá J 05 I
,

anos, P,G1;bs foi no Ri ae.]1.1..1Elil0, que
"a, M;!lJ,i'UQq" salvou, a �ot',n:"a da Trí­

pticé Aliança", no dia Ii de jUD'lO
dé �18�5� 'Stf.g'1.Il:)CilGl ,as <palavras, do­
GelWl'Çl!1 Osónío em .carta- Que' en­

iviQtI _aÇ!) _ A;lm�l'aJ;1te Marquês de
Tamandaré. Na luta que travou
o B:r,çH»il, coatra Lopes, -numa ,guer'
l\a, 'd� &li1,Qgue e ruj,qa( teve a M,p.·
rinha papel d.estÇtou,qlo, sainQo do

,m?-,r. PFa 9,t,mprir," ° seu I dev0f

,dQl-lfÍQ:íl<�do a� vias f1l:lviais ,Que dn,
vam acessa ao inimigo. Foram pú'
gipa1p .de) �er9ismo �,ro;porçiC(>,t1adas
por, nossos homens do mar;, Ta
mandaré, Barroso, Inh�uma, Mariz
e Barlos, Marcílio Dias, Greenhalgb
h�r:.Ó;lS qu� g.rav�ram "Q'hhist�ria,
páginas brilhantes, que t foram

além de Riachulj),lo, Pa$�Q da Pá,'

tria, Curuzu, Cur,upaiti,
-

Humait�,
Manduvira.

.

fA-;;tes, '8' Mat'inl;m' Já 'ma:rcara ma'

, presença, nas lutas contra os in

i,,:asõres, cons{)lic1amJ.o nossa inde,

pendência, desta<Ilând:D,se., m,' LIbe!',
'

: taçã'Ü da, Bahia,: do . Mara,nhào, do

Pará, ,Cisplatina. Onde quer que
d'e\iessé' tremular a Bàndeir'a ll,,\,

; €>fltfíO(. ,tov.etii NíiJção, a Marinha'

i

estava . J,;H'esente em honrosas "e, pa­
trióticas tarefas.
E como o fêz com -aqueíes vaíen­

tes Dd\Y.iOS do século P,�s�Q,�" Alua>­
zonas.i.Mearím, Beberibe, Be<íI1ilOI1Ç<},
Parnayba, Iquatemí, Ypirangq, faz

hoje, com sua, Esquadra mais AQ�';
sanje, Q,I) Mmas Gerads, BarrQsp.

, 'I'muaJ;\0a)ré, seguíndc , o tD.e&mCil lE"

ma dó Bareoso que içou �1a ad:r,hn
dia AJTlazotlJils os síríaís que mojí­
varam rw's,{)s marujos a r t:!tl,lm­
bante v,i,t,Ó;ia: :'0 Brasil' e.�,p.w.a ,g:'lff

I I' J ri I

cada um ,c"ulUpra com o &6\.1,1 .(f\BlTe/": _

M!:litos contudo./ ctesQQn9e.<:\sm ,<I.

v0rdadei ra fiJ:,lalidade da, M\\rLnh,l
de G{;:ena, qU(3 além de ser a,g�a,!';'

r c _ "

-diã fiel G\@ nossos mares e no_s;:;11s
frol:'\<t61ras 'Jl.l,\1rítirnas, pr,e.sta itte,.:::,
Ümável se"viçq à p�tr.ia, nOi?,i!.l\l,li\l':J:
variados se,tores. Nas �sç.o,I;�s; t1,13
Aprendi,?Bs formando jovens pala
a át;Gl1;la.w,da ,elo mar, 'incutindo-lhe,s.

)
, ,

o 8wo,r ,� Pátria, tornando·se lio,
meY1S especializados e deis; sua:,

bases e arsenais são elementó:;
... fumlaWôntaJs paraA máriter ,os

_
m\',

vios ele nossa Armada em boas

:.:'uajões; I � assi�têI;lCia, '.wec;licq.'(,·'
hos.pitaJlil<fl é d� prir:q_�.ra"G!,u?4i�ag:;
os, f\eus �1ayios, oceanÇlgr;�íffcos, ",11;.
clr6�r.á;f,i"1\l�\ ;balizadõ'res, 'prestam'
ine,stimáveis serviços 'à navega_çi;io,
na ,c,mfecção çle cartas náuticas,

RESENHA <DE JULG!MEN·TOS
A EgreÚ;J;;t :P.rime1,ra Gâ.mara C;;,

vil, d"o Tri.btu{:;ll de ,Justiº� ::10 F::;,

tado julgou: na: sessão de 4 d'�

junt1Ü C\0 CQ:rreNte, os, s"egumt""
processos:

1) Agravo de instrumento n, :;: ')

de Joinville� agravante Kurt Sch­

midt e' aoravado: 0 JUlZ0 d-e Dí-e["
� ...

--
-

"to da la. Vara,
,

Relator·: Des� BELISÁRIO R:\,
• MOS,

,

Decisão: por' votação unânIme,

negar provimento ao agravo.

( Cust€ts gelo agravante.
2)� Agr,avo de instrun1ento n, 3'31 �

'd,e Joinville, a:4ravante ;Oswa](10
Neuchefer de Oliveira e gravaLl')
Salvador Oliva.

Relator: 1
Des: ,BELISÁ,RIQ FU\"

MQS. I �

Decisã:o: 'por votação unânim<J,
não conhecer do agravo por intem·

pestivo. Custa� pelo agravante,
3) Agravo de petição n, 2.005

de Lages, agravantes Joaquim José

de Ca:rmargo e' Jãir Aires Pereirl1

e ag�ravados Madeireira Coloniz:l'

dora Iguaçú Ltda. e Madeireira c

Metalúrgica Arco Iris J,.tda.
Relator: Des. BELJSÁRIO' RA,

\

>
.[

MQS.

Deoisão.[ por votação '_unânün\',
1

não conhecer do agravo por Li·

tempestivo, Custas pelos, agr8'
vantes.

4) Apelação de qesquite n. 2.21"

de Blumenau, apelaFtte o dr. J:112

de Direito da la. V�ra, "ex,offic'!o"
e apelados Valdemiro Riegel e

s�m.
Relator: Des, BELISÁRIO R.A,

MOS.

/'

h'�çu:}Ut,enção dos f!l;rÓ�S, e. a s,u� J,V�·
quena, mais heróica ,frota de �:il'

vros socorros teúl ao lon!?io .dos,
I'" 1Qf:" 'p,:,cc�tr.tl0. im;uiBtV'.ps' SOCOI'"

rós "0.0':; wivios, em ,];If'''.r�go; seus
: n@lvim; b'étii'i l10 "te's I\\Wl' G',®:;;tém·
,'"h; vai V:i1D r-\_el.9s ��i1',t@s l;lr�I;ü,

r,IiIS, tral\saw:rta.r,>1 ,Q3;f:&�S, a�1,l,d�.nà.u
'l!; lU�rinha m&rc8i��f'l' \,t, dfil,Scouge".,

.

ti0.1Utr os '1),"�4çs, ,Içv-imd,,,", �s [(Ç1',
I,

\ pl�1açõe:; mais lQl1;�gít:lÇlu.as, ,o pro
g{GSSO, (li\) Amazo,I\\-a..1i .a9 Rio Gran·
de, prestanda mestim�y,e,is, S?f\';'
g<jls a� POpI2,ÇÕ§l'l ri]JYAr;'�ha,s, do

- Arri8zon�'G, t{an'3PQ,r-taJil.tJ,o g�neroy"
Pl;G.:"l uf,rlQ �l,ni1io mEÍaji�9, s.empl'e

prese.nte, enu:; S2 torAa nQcessliicia
a:'líjil'�t\l:!;:a !do h,Oljl1Wílil. Q l)!1;ar, tem

s,iGl,9 PFllrl};te 1U\I,iloS E\é:c,\]i].Qs, :e aln'

. ,Çt_!t ,qolíl,tíll,ll�,r:á a' sê,lo ,)?,Q1', mui!;)
, t!'!l:l1p0., utfll:.;:a,do co,u:W ,� m,p.:io ,1",

- e�'ml;n'tc"çâo p!'indp�l': ��:m .0', d,",
�ie�volvü",cnLO econôri,lico ,d,e, Clllla

,NM�o. Í<: o 6oJYJÍ.nio do mar ·signi.
fidl '1'lna St!l:2Iioridade marcante

na' di�l;uta �Li� oor,{trole das r,'),

m:mi;ca("02s rrarítfmas. AfoI'á isSO,
U'l,U 1':ÚLinha de. Guerra forte, é

c .fa,tcr (1". ·,�czunmç� � de t�nqu!·
'_ lj,(l,üde l-;ara a :Na9ão. A�s�m Sem,J

.', (), Il_rusll, precisa est:;tr op·répara,.d,3
com ti posse de Uzy1a Es,q.vaàra." l)-
rnerosa/ e efidente,

(crmHI;l,Ua na,_,pró�jma edição)

..

Dacjsão: por votação
negar prOVlnlento à

Custas pelos apelados.

unê.nin�p ,

apelação
neg,,� lJ"oviménto à, apelaç;\o
CLI').:'.S )1,lo.s apelados.
'Acj,dã,' as::.m"do na sessão,

O) f"pc'b(10 cle desqUIte n. 3.,23:�
ele T�,baT�.J, apelaQ-te o dr. Jl.\iz
ele Dil 81[,<), "ex"o[f,ic,Ío," e apelados
Agelmar Machado e sim.

Rel\1.tor. peso �PUARDO, LUZ
Decisão: po.r v.otação .unânitne.

negar p;'ovimento ª' apelação.
Ci.:stas p�los apela�os.
!\c.Jrdsn assmado na sessão.

, 10) ApelaçãD c,ÍveJ n. 7.424 d�

'.Joinville, G.l'elante Ml;f,!'tinho Van

B1Ene OH Maunce Mart"inhQ Vfin
Biene e apelado Ary Silveira de

I
Souza.

,
• Relaün: Des. EDUARDO LUZ.

unâ1']ime
apelaç.ão

..

Decisão; por votaçãq
nqgar p,rovimento -à

G,us<las p��os, ap�1ªel9-l;1,
�Acórdã.o a:>Js,inª,çl'Q rw sessão.

� la) A�Je!t:'Q§o 0)Y4?1 n. 7 .4�1 de

FI,oriallJ),JJlL<;, ap,@;la,nte Pa\1·10 Ge·

raldo COl;lH3S e apela Yicente Ma·
chaGO N2\O)
Eelator: Des, EDUARDO LUZ.

n."ClS:,O· por votação unâniI:ne,
negar pJ'ovimento à apelaçD_o.
Custas pelo apelante.
'Acórdão assinado na

I sessão.

12) Apelação cívil n,. 7'.470 dI}
Joinville. 2p01ante Geraldino Vi,

tal' d':) A�meida e apelaçlo Alexan·

Acór.dão assin.a:lo na sessão.

5) Able.�í\ção, de desq�ute n. 3 ..22,\
de BlrUm_;n�u, apelante o dr, Juiz

de Djre,Úo 'Gl, 2a. Var�, ';ex,o,ffici(,_,"
,e- ?cpel�dJs Igon Francisco von

Hertwig el sim.
.

Re,latox: Des BELISÁRIO RA,

MOS.
Decisão: pá votaçãO

negar provimento à

k

uÍ1ânii�le,
apelação

dre .!oão da Luz.
)

Relator: Des EDUARDO. LUZ.
Decisão: por votação unânimc',

dar 'G::,ovimento ao agravo no aUlO

do nrocessd para nular o processo
a ;parti;: do despacho' saneador,
prejudicada a apelação' 'elo reú,
Custa na forma da lei.
Acó;:dâo assinado na sessã<;>.

Custas pelos apel�,dos.·
Acórclão 'assinado na' sessão.

6) Apelação de desquite n. 3:234,
de Timbó, apelante o dr, Juiz ele.

Direito, "ex,officio", e ap'el?do� Vi·
cente ATC'ynO dos ,Sã;'I)..to� e "sjtP: '

Relat0:r: Des, BELiISÁ;Ra:O, <IM"
MOS,

\
I

Decisão: por votação unânime)
negar provimento' à

. apelação
Custas pelos apelados.,
Acórdão assinado nal sessão:
7) Apelação_de d�sfluite n. 3pa

de Florianópolis, apelante o d;',

Juiz ele DirêIto da ,Vam de -Família

Órfãos e Sucessõe,s, "ex-officio" 'fl'
apelados NorbertO' Júlio de Assis-

e sim., /

Relator: Des. EDUA;RDO J'UZ.
Decisão,: por votaçãd unânime.

negar plovimento à apelação.
Custas pelos' apeládos. c

8) Apelação de desquite n., 3.246,
ele Blumenau, apelante o .d,r. Juiz

de Direito da la, }lara, "ex;officic
"

e' apelados Maurilio José Kre,i'
bich e sim.
Relator. Des, EDUARDO LUZ,

Decisij;o: por vbLação unânimC',

JS,�'tJIIIA
E M\ r'R A N S P Ofl TE S
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(Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ASSOCIAÇAO PROFISSIONAL DA INDÚSTR,;IA
GRAFICA DA REGIÃO SUL DE �ANTA

CATARINA.

Endereço Provisório: _;_ rua Felipe Sclunidt l1S -

,Florianópolis
'

,

EDITAL 'DE·CONVOCAÇÃO
Pelo presente EI?ITAL são convocadas tôdas as

Indústrias componentes do 1-2:0 Grupo de Euquãdra­
menta Sindical da Confederação Nacional da Indústria \

W:nd�strias da Tipografia, Gravura e Encadernação) es­
tabelecidas nos Municípios de Florianópolis, Biguaçú,
S'ão J08é, Palhoça, Santo Amaro da Imperatriz, Lagu­
na, Imarui, Annazem, Tubarão, São Ludgero, Imbitu­
ba, Treze de Maio, Pedras Grandes, Gravatal, Braço
do Norte, Morro da Fumaça, Lauro 'Muller, Içara, No-'
va Veneza, Orleães, Criciuma, Siderópolis, Grão Pará,
Rio Fortuna, Jacinto Machado, Meleiro, Urussanga,
Jaguaruna, Araranguá, Turvo, Sombrio, Praia Grande
e São Joã? do\ Sul, para' se reUllit:em às 14 (qtiat?Jze)
horas do Ola vinte e sete (27) de 'Junho, corrente; a, rua

Felipe Schrnidt 11.0 116 em Florianópolis, para delibe­
rarem sôbre a conveniência da fundação da ASSOCIA­
çÃO PROFISSIONAL DA INDÚSTRIA GRAFICA'
DA REGIÃO SUL DE SANTA CATARINA, nos têr­
n108 da legislação e das instruções vigentes do- Ministé-
rio do Trabalhb e Previdência f,ocial.

-

I Solicita-se, outrossim, às' emprêsas que compare­
cerem o especial obséquio, de virem munidas de número

-

de registro na Junta-Comercial do Estado e do'c,dc.
do M�listério da 'Fazenda:

'

\'

Florianópolis, 1.0/ de junho de 1.970.
ORIVALDO STUART

Pela Comissão Organizadora
EMPREGADA

Precisa-se empregada doméstica de confiança, pa-.
�.

ra todo o serviço. Deve dormir no emprego e gostar de

crianças. Bom ordenado" Tratar á rua Marques de Caa
valho, 105 '� COQUEIROS.

GRANDE NEGóCIO

Vende-se um Moinho de l'ubá com todo Maqui­
nário, inclusive' transformador, postes, etc.

Ótimo prêço, à vista, ou a longo prazo.
\

Clientela já formada; ,

Informações em Hermes Macedo S.A. t+: Rua Dr.
Fúlvio Aducci, na 721 - Estreito - Florianópolis, ou
pelos Fones: 6224, '623,1 e 2829.

�OENÇAS DA PELE \

- Das Unhas - Do Couro Cabeludo vc- Micose,

��']'���Ni1fmDi,
ca e "Peclmg"..

' ,
.
','

",
DEPILAÇÁO'

DI', Roberto Moreira Amorim
, Ex-Estagiário, do Hospital das Clínicas da Univer-

óidade de S. PaulG.' ,

-,

CONSUL"PAS: - Diàriamente, à paltir das is
horas.
':; ,CONSULTÓRIO: -:-. R. �erônimo Ceelho. '325, -
Bd. Julieta - 2.0 atidar - sala 205: "

,

.

,
",

,

fROFF':SSOR HENRIQUE STODIBCK
ADVOGADO

Edifício FIOl;êncio Costa (Comasa'
, I

Rua FeJipe Schmidt, 58 _ sala 107 '

Diàriámli1nte dao 10 às 11 e das 16 às 17 horas, ou, com
.
,

hora. ffiarqada, pelo T�lefohe �Ó62
.

.

�; .�A'LUG·Â�SEj � f ;f�í " ' '�
I

.

.' .:
_

,

-i ' :; � ;' \ �
_

� lU" '1 t_
.\

' .

.

uma�b,aF� à!rua':�u��ll� ���Ft�i, ,��i;lt��t�Mdnll (mespla.
SERVIUcR',iQ,PT(l)" \)tFi!ióNitld; biíalii 't�tJi;;VISORE:!>

Está em condições de consertar seu Televisor eui
24 h0ras.' Atendimento domiciliar.

,

,

Nunes Machado, 17 - Conj.. 5) e 6 _ Fone �0-59

,DO YOU SPEAK ENGLISH '? \

Aprenda Inglês através Ue métodos modernos com

,professores especializados. Cursos para: Crianças -- Ado­
lescentes e Adultos.

MatrIculas abertas (das 15 às 18 horas).'
R. Dom Jaime· Câm:;t!a, 2' (defronte a ,Assembléia

Legislativa).

TERRENOS NA TRINDADE É. COM HÉLIO e;OST.\

Dispõe de 2QO lotes, Pertinho da Universidade.
Negócio direto sem intermediário.

Preços especiais. Pres;tações NCr$ 100,00. -

Nunes Machado, 17 -, Conj. 4 - Fone Ext. 20-59

{Rodaviária Expresso B'rusqueJlse
Horário: Camboriú, Itajai e Blurpenau - 7,30

9,30 - ro - 13 - 15 7- 17,30 - e 18 hs�

Canelinha, São João Batista, Nova Tre�to, e

Brusque - 6 - 1.3 e 18 hs.

figipió, Major Gercino- e Nova Trento - i3 e 17 hs.

PASSAGEN,S E ENCOM.ENDAS PARA
'

l'ijucas, CáilQboriu, Itajaí,' J3lumenau, Canelinha, SdO

101'.0 Bàtista TigipÍó; �ajor Ge�Cino, Nova Trento e

Brusque

DR. CALIXTO GllLIN
Cirurgião - Dentista'

.
,

Clínica --:- Prótese - Cirurgia
Raio X

Centro Coriliorcitil de Florianópolis

\.

/

, /
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EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.

Linha FLORIANó!lGLIS _ R�O DO SUL
HORARIO

Partida de'
"�ii J;i'lorlanõpQlis .l

Santo' Amaro às 4,30 e 16,30 haFas' J

Beim Retiro às 4,30 horas
,i . Alfredo Wagner às 4,30' e 16,30 h,oras

Urubici às 4,30 horas
l{,io do Sul às 4,30 e 16.30 'horas
8fio .Joaquim às 4,30 horas

Obs. Os horários em prêto não 'funcion�,m\aos domingos
Linba: Rio do Sul - 1<lol".an(ípolis

'

HORARIO
,

Partida de .. ,

Rio do Sul A/

Floríanõpol';s às 5,00 e 14,00 horas

Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas

Urul)ici e São Jóaquim às 5.00 hora9

!\,C'!aé.'��'
ê.: 5,']!),_ !.:!.')O c !'1,UlJ �O::�, _j,�

M:iNISTÊRIO DO E)\ÉRCITO
'D GP

DIRETORIA nERAL DE SA'ÚDE DO .EXÉRCITO
EDJ'l'AL - DGSEx/8

CONCURSO PARA PROVIMEN TO DE CARGOS,DA
CLA�SE "A" DA SÉRIE DE CLASSE DE' AUXIL,Llirr
DE ENFERMAGEM DO QUADRO DE PESSOAL D()

MINISTÉRI,O DO EXÉRCITO.
C. _ 3

Faço público, para conhecimento dos interessados

que as Provas Esc.ritas do Concurso acima referido, para
os candidatos inscritos pela Guarnição de Floúanópolis.
serão realízadasno dia 14 de junho de 1970, às 09,00
horas, no Hospital 'de Guarnição de Florianópolis, sito

à rua Silva Jardim s/n., bairro da Prainha, nesta
( Capital.

2 -\ Os candidatos deverão cemparecer ao local
da prova com' antecedência de 30 minutos, munidos de

lápis-tinta, caneta esferográfica (tinta azul) ou caneta-.
tinteiro (tinta azul).

.
,

3 - Somente prestarão prova os candidatos que sr,

apresentarem munidos do .Cartão de Identificação, não

sendo aceito qualquer outro documento,
4 =: Não, s.('lrá permitido, sob qualquer pretexto,

a entrada de candidatos após a hora prevista para
início da prova.

Hospital ele Guarnição de Florianópolis, em 3 d')

junho de 1970.
P. S. O.'

)11'

or. Adm. (I
Dr. Eider Rodrigues Píntu, ':M�'jor Médico� Diretor

do H Gu Fpolis.

MINISTÉRIO DO EXÉRCrTO
DGP

,DIRETORIA GERAL- DE SAúDE DO EXÉRCITO
. EDITAL _ DGSEX/7

,

,CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGO$ DA
"CLASSE:'A" DA SÉR):E DE ,CLASSE DE ENFERMEI­
RO DO QUADRO DE PESSOAL DO MINIêTÉRIO DO

EiXÉRCITO.
c, '_ z

Faço público, para conhecimento dgs .ínteressadoa
que as Provas Escritas do Concurso acima referido, para
os candidatos inscritos pela Guarnição de Florianópolis,
serão realízadas rio dia 14 ele junho de 1970, às 09�OO
horas, no Hospital de Guarnição de Florianópolis, sito
à rua Silva, Jardim s/n., bairro dá -Prainha, nesta
CapItal._

,

,2 -' Os candidatos deverão comparecer ao local

da prova com antecedência de 30 minutos, munidos de

lápis-tinta, caneta esferográfica. (tinta azul) ou' caneta­
tinteiro (tinta azul),

'

3 - Sbmente prestarãojn-ova os candidatos que se

apresentarem munidos do' Carjão. de Identificação, não
sendo aceito qualquer outro documento.

4 - Não será permitido, sob qualquer pretexto,
a- entrada de candidatos após a hora prevista para
início da prova.

Hospital de' Guarnição de,! Florianópolis, em 3 de

junho de 1970:'
P. S. O.
\

Of.' Adm.
,

Dr. Eider RO:drigUies Piilto, Major Mrelico, Dil'e�or
do H Gu- F'polis.

UH. EVILASlO CAON
ADVOGADO

Rua TRAJANO, 12 _ SALA 9

"RA'. i,'CLEONICE M. "ZIMM!":RMANN1 l
( .. ' t. (, , .

. ! 1 '. :..! I �'7' 1 .,r ';':" _.,)
:" "·','i "

� "iliLARG'UII' '/;'.; 'd';)\;;'!I;

Jí:t�u,1I!t�I1Á:j!N���mL /'

��'( �r.t> -'\" �t.tt: ....�,
Distúrbios de conduta - Distúrbios da psicomotrlCl·
dade '_ neurosks e psicoses infantis _, orientação

'.
I ,

psicol6.gica do pa!s
Consultório: Rua Nunes Machado, n. 12 _, 2° andal
.:_ sala 4. Marca,r hora de 2a, a 6a. feit'a das 14 às 18

.

no�as,
'

'DR. ANTÔNIO SANTAELLA
- Problemãtíca Psfqutsa, Neuroses

\ 'Pp>fessor de Psiquiatria da Faculdac;le de Medicin�'

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edifício Associação' Catarlnense de

Medicina,
.

Sala 13
•

Fone 22-08 Rua- Jerôriimo
Coelho, 353 - Florianópolis

\ �--- I--
DEPARTAMENTO AUTÔNOM<;> DE ENGENHARIA

SANITÁRiA

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
AVISO

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIV:A N. 01/70
O' DEPARTAMENTO AQTÔNOMO DE ENGENHA­

RIA SANITÁRIA (D.D.E.S.), comunica a quem in!e-,
ressar possa que está abertá a CONCORRÊNCIA AD­

MINISTRATIVA nO 01/70, para aquisição e instalação
de equipamento Telefônico.

Os interessados deverão dirigir-se à Sede do De­

partamento Autônomo de Engenharia Sanitária, à
rua Tenente Silveira s/n., Edifício das Diretorias, 4'"

andar em Florianópolis; 'onde se 'encóIftram o Ecli­

tal e ,os demais elementos da Concorrência, diària­

mente, das 8:00 as 12:00 horas e das 14;:00 às 18:00 ho-

"

ras, "exceto aos sábados ..
A Concorrência será realiza,da às 16:00 horas Ido

dia 10 (dez) 'de junho do ano 19)0.
Florianópolis, 15 de maio de 1970'

/r
Paulo Agos,tinho da Silva ....:. Diretor de Administração

ESCRITÓRIO DE AD'VOCACIA
"DR. BULCÃO VIANNA"
Cíveis - Criminais :- Trabalhi/stas

JOCY ·JOSÊ 'DE BORBA'

Advogado
Ru� l!"eUpe'Schmidt, 52 - Sala 5 - 10 andar

-

Telefone 22·46 _ Florianópolis
���..

EMPRÊSA REUNIDAS 'LTDA"
,

SAíDAS DE LAGES
5,00 horas

13,00 horas

21.00 horas
SAÍDAS DE FPOLIS,

CHEGADA lpM FPOLIS.

1-1,30 horas

21,30 horas '

5,30 horas

CHEGADA EM LAGES
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, \

DECORAÇÕES DE CORTI�ll_UOS :KONZEN

Confécções de Cortinas Magí-Pregas­
Colocações de Trilhos

Orçamentos sem Compromisso
R. ARACY VAZ CALLADO, 62 - APTO. 3 -- ESTREITO

FLORIANóPOLIS SANTA ÇATAHINll.

VENDE-SE um terreno medindo 12 x 21 ele fundos
. \

localizado em Saco dos Limões. Tratar na Vila Opera- .

ria do mesmo, local n.o 54. com Wilmar Silveira.

CLíNICA GERAL _ PROTESE FIXA E ,MÓVEL
COROA DE JAQUETA, _ CIRúRGIA

Dila EDMO Bldi�BOSA SÃNTOS
Cirugião Dentista

Horário: de za. a 63• Feira, das 14 às 19 'horas

'Rua Deodoro. 18 _ Edifício 'Soraia" _ Sala 13 \

ATENDE PN::'RONAL DO INP-S

5,00 horas 14,30 horas

13,00 horas 21,30 horas

f1,00 horas \ 5,30 horas

Saídas de Flol'íanópolis - São Miguel do OestEJ

19,00 horas diàriamente
Sa.íc1<'!,!'j de Sã.o Miguel do Oeste - Florianó!)olis ': "�

,- �í) nor'1S c'!'<>r'iam""t" -"j
I.tIia:u..L�I;i!,WlJ�l .úi-· - -- 'c, >

---�""'" __ I"__�___"";;-;
\

CASA _ VENDE-SE

. \

�iemk-5� urna casa .ie .'l1::tJ-:;;:a gran+e CJn1 1 l p"!.

ças nos fundo da Vila Operária. Saco-dos Limões.
Tratar na rua Custodio Ferminio Vieira, 76 ou pe­

lo telefone 2687 ou 3022 com S�. Amilton Schmidt.

VENDE-SE
1 CAMINHA0, super Iord 196.1

ço de ocasião.
. Tratar na

Pedro Demoro

I

a gasolina, pre-
I', !..

organtec-coml e contábil ltda. rua 'cel
1794 '-- Estreito.

\

Adi! Uebelo
Clovis W. Silva
Advogados
Somente com hora marcada
Centro Comercial de Florianópolis - sala, 116
R. Tenente Silveira, 21 -_ Florianópolis -- Sç.

ABELARDO GOMES FILHO
ADVOGADO

,
.

\ -<.

Advoga e Acompanha 'Processos nos

, 'I'ríbunais Superior0s \

Enderêço: SCS -- E ifício Goiás - Conjunto 312

Telefone 4-2-9854 _ Brasília

Si ;E' N' H I) I
ele' meia idade, casado; sem filhos menores, ou VlUVO

com prática de comércio ou indústria c conhecimentos
gerais da vida rural, 'encontra colocação na região di
"Grande Florianópolis". Interessados queiram dirigir­
se; por carta, à "SENHOR", Posta Restante, Floriano ..

poli�,' indicando referências c atividades mais recentes,

ADVOCACIA

';OSÉ DO PATROCíNIO GALLOTTL
PAULO BENJAMIM FRAGOSO GALLOTTI

Rua Felipe Schmidt _ Ed: \Florêncio Costa

EM BRASíLIA

PUBLIO
-

I�ATTOS
/

ADVOGADO
Causas Cíveis, .Comexclais e Trabalhistas
Tribul1v,is Superiores

.

Ed. Goiás, conj. no - S.C.S. �

Telefone: 42-9461 Caixa P0Stal, 14-2319
BRASíLIA DISTRITO FEDERAL

MIN1STímIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NAC!ON�\L DE -ESTRADA6,..IJ

DE RODAGÉM
;16° DiSTRITO RODOVIAIUO

Setêr de Informações
NOTA

Tendo em vista, iníormacões recentemente divul­

gadas por intc'm1�dio da imprensa escrita e falada, vi­

l1l�S através desta, tomar público os esclarecil11fntos se-

gUll1tes:· ,

1. A' visita de S. Excia o Ministro dos Transpor­
tes, programada, para o dia oito cI'0 corrente, tem 'por,
objetivo a Inspeção Geral dos Serviços de Pavimenta­

ção das BR-I0J c 463, entre Florianópolis/Curitiba.
2. Não será aberto ao tráfego, nessa oportunidade,

o sub trôcho Tijucns-Irapema, cuja conclusão total se

verificará sórncnte para fins do corrente mês. O referi­
da sub trêcho, com.a extensão total de 14 kms, possibi­
litará no entanto, tráfego normal I;OS 6 (seis) kIr,: ini­
ciais (seis] kiliS iniciais (Tijucas) no início da próxima
sernan a.

Florianópol is, 5 de Junho de 1970'
HlLDEBRANDO MARQUES DE SOUZA

Eng? Chefe do 16,0 DRF

KOMBl 63

Bom estado, motor com 4.000 kms. vendo por
CR$ 5.500,ou troco _bOI' GORDINI 63', ou 64. vo. e

tratar com Darcy - CLube 12 - Av. Hercílio Luz �

n�0ta Capital.
1'11inisLórÍü dn Educação e Cultura,
UNIVEHSIDADE FEDERA.L DE SANTA CATARINà,:r.,;

;REITORIA
EDIT1\L N. 019/70

TOMADA UE PREÇOS N. 010/70
1\ Universidade Federal de Santa Catarina - Dl7::

1'.:10 de Material, locnlizada à rua Bocaiúva, n. 60, nesta
Cnpítal, torna público, para' conhecimento dos interes­

'sados, quo se a911a aberta até à� 17,00 horas-elo dia' 30
00 junho. el� uno, a Tornada de Preços n. 019/70, para

I

aquisíção de uma máquina impressora Oíf-sett desti­
nada a Imprensa Universitaria desta -1:!niversidade.

Florianópolis, 22 de junho de 1970.
/ JC�,()6 Forâramp - Diretor da Divisão de Material,

'?JE���DE�SE OU TROCAaSE
Uma casa de alvenaria, ç/ 3 quartos, sala, varanda,

copa, cozinha, quarto de banho, garagem c quarto de

empregada. .

'

Tratar: Rua Silo 'Vicente de Paula, 30.

lida

SERVIÇOS CONTAREIS
,

RESPONSÁVEIS:
Bel. .J:_RNANI COSME GLORIA -- Contador'
Bel. CLÁUDIO E. AlV1ANTE _:_,_ Contador
EVALDD FURTADO - Téc. em Contabi!idade
Rua Tiradentes - Esqninà Saldanha' Marinho, 2
Caixa Postal,714 "--7 Telefone, 3343

-

_ Florianópolis Santa Catarina

,

\.,'\/-,.-

��.:..,,;.r.•,:�.;!;,';"':.i.,�r-,;_;.)�[.••• <1', •.
--:::-:'

,,'o ",,-�". ;U-Btli ",,·"'N,'l;""""';"·
., .

m :w

Vendendo'
I:
Edifício Aldebaran \

AvenÍda Beira-Mar norte
Um Senhor apartamento,' compdsto dG living, 4

qU\1rtos, 2 banheiros sociais, . rnagnífica copa e

cozinha, área de serviço, dependências 'comp�etas do

empregada, garagem para '2 carros, Prédio de alto
luxo com hall de entrada em mármore, Acabamento
esmerado' e tôda a vista da Baía norte.
Edifício Alcion: -- Com financiamento em 10 anos
pela CEISA e CREDIMPAR, Em pleno CentrGl da

cidade, ao lado do Teatro Ãlvaro de Carvalho.

Próprio par? casalou pessoa SÓ,- a melhor oferta
imobiliária do momento para emprêgo de capital,
Loja: - Em prédio recém construído no Centro' da
cidade - Passagem obrigatória de, grande número'
de ,pessoas, Rua, Anita Garibaldi n, 35, Servindo

para ql,lalquer negócio', Parte financiada. "

Canasvleiras-:
Apartamento parq pronta entrega, parte financiada
sem 'correção sem equivalGncIa salarial e com esme­

rado acabà,mento.
E TEM MAIS

CENTRO -

Terreno com frente para Rua, Al'cipreste Paiva e

fundos para Rua, Trajano.
�Apartamento a Rua, Henrique Brugmann, 3 quartos,
sala e dependências.

-

-FiníssÍl,ua- resídêncIa na rua, Durval Melquíades,
c/3 quartos, banhtiro, área livre e garagem.
Casa Com 3 quartos e depenclências,' área ele 250 m2,-
'Pr.eço 75.000,00, A Avenida Hercílio Lúz. ,_c"., ,�

'Casa com 4 quartos, sala, cqpa, cozinha, banheiro e

depend-ências com garagem - Pr3ço NCr$ 70,000,,00
financiado, rua, BQcaiuva. / /

Casa - com 3 quartos, sala copa, sala ele jantar,
cózinha, banheiro e dcpen,dências e jardim de
inverno. Situada, a rua, 'Alves de, Brito. Grande

gabarito, preço NCr$ 130,000,00:
Agronômica
Casa de material, em terreno de 7,5 x 14 metros.
Servidão Franzoni.
Coqueiros: (

"\
/

Apartamento, com líving, jardim de inverno, com 2

quartos, sala, coz\nha .e copa,. 2 banheiros, armários
e11'ibutidos, àcabamento de luxo, Gortinas e lustres,
2 garagens,. Negócio 'imédiato. NCr$ 35.,000,00, com

ar condicionado.
"

Terreno �,7 lotes para Indústri9, na rua, 14 de
Julho 220.

,

Itaguasi;ú /'
'

Terré:lo de esquina no asfalto à 20 metros da praia
de 25 x 19:75 metros: Preço NCr$, 18,500,00.
l<-:streHo '

asa a rua, Joãó Cl'U;� Silva, e/3 quartos, sala,
varanda, coljinha, banheiro, nos fundos outra c/12
quartos, cQm camas. Preço NCr$' 35,000,00.
Bairro de Fátima , "

Caea de fino acabamento, '3 quartos com armarias

embutidos, amplo livtng,' COP<'l, cozInl',a, 'banheiro em

\ côr:es, . abrigo para automcivel, dependência'. de ��l­
pregada e 'lavandeira,

'
.

_

'

,\' ,
"

Terreno de 440 m2. área construída, 16Q';m2."Rua�,'
Humaitá. ,

'

-

", , , .

Barreiros: Bairro Ypirang�

Casa de material -,1" locacão, 3 qu�rtos, sala,
banhoiro cm côres, cozinha, ferreno de 12 x 30 m.

Casa mista c,�m 3 quartos, 1Oa1a e banheiro 10 locação.'
C�,poeims:

"

','"

Lotcs: - Entre ,Avenida Ivo sevEÍra e Morro do
Geraldo com c2.1çamento, água ''f luz. Preço
NCr$ 7,000,00 facllitadüs.
Lote - A rua, Joaquim Cai'neiro Preço
NCr$ 6,000,00.
Lote - Na Avenida Ivo Silveira com 58 x36 metros.
reco NCr$ 35,000,00,
_jasa a rua!, Joaquim AntôniO Vaz n, 39, área 36Q Jl12,
c/3 quartos, copa, s:?la, cozinha, banheiro e maIs

uma peça anexo. Ci:lsa 110'la n5.o tem habite-se.

Campinas.
Trindade:
Apartamentos - 2 no EdiIício 'Beira-Mar entrega
cm novembro.
'ALUmrEL

/

,

Alugo 'o' 2� andar! r;om 180 m2 do Ji:difício União de
Bancos - a rua, Traj_ano.
'COJ\'!�RA-SE
NEGÓCIO (MEDIATO
Cusa ou terrerws, rías imecUações dós Bairros Agro­
nÔ!11iC8" Coqueiros, Mauro Hamosr Centro e adja­
cência,
tENTRO i

Caca, k,'8r�id:) Rio Branco com porão habitável,
tcndo 2 qmE'[;os, 3 salas, casinha, banheiro e garagem
-',rnais uma peça COIU ;;,50x9111, andar de cima com /'

3 Cluartos, living, cOtdnha e banheiro, custo· . , \
-' êl'$ 35.00fl,00. r

Apartarnento, Avenida R!lbens ele Arruda Ramos,
n.... 90 andar do Edífício Beira Mar Norte. .

-Cusa, -R,na Silva Jarcll11'; n. 10, C011'lO com 3 quar­
tos, living, sula, co�inha, 2 banheiros; garage, jarelim
internei, área de 360m2, custo, Cr$ 250.000,00.

COQUEHWS .

, Terreno em Itaguaçú, �rea em m2 401,75. Custo

Cr$ 10.000,00 a vista Cr$ 12.000,00 'financiado em 4

prestaçõo-' de CrS 3.000,00. _

Terrcno em Itaguaçú, área em m2 417,15.
_ Casa, Ij.ua JoaquIm Costa, Ãrea terreno 10x27
áre8. constritida 80m2 casa com 2 .quartos, sala, ca­

sinha e banheiro, com garage, custo Cr$. 45.000,0,0. \

Casa, Eua 1\bol Capella, área teFrerw" 526m2
sendo 12,25x42m casa corn 3 quartos; sala conjugada,
cosinha, banheiro, custo Cr$ 40,000,00,' sinal """
Cr$ 26.000,00 o Cr$ .1'),.000,00 financiado pelo BNH,
em prestações de Cr$ 200,00. .

Casal com 2- qWHtOS, 2 salas, copa, casinha e ba­

nheiro, sarage para 2 carros custo Cr$ 50.000,00 fi­

nanciado pela l\PESC. Coqueiros.
SACO GRANDE

. Chúcara em Saéo Grande, Lugar chamado ca­

minhó de cimn, toda arbanizada c/ frutas diversas,
luz água de poço, ,medindo a,900m2 c/casa de alvena­

ria, Custo Cr$ 20:000,00.
Oportunidades em casas e terrenos. Não pen,:t. seu

te11:tpo':
.

Venha ConVilrsar , conosco ti rua, Tenente

--Silveira,21 - 5o.la'02 - Fone 35-90 (Centro Comercial)
- PRONEL - tem a 'Oolução do s�u pr,oblema.

CRECl N. 1.903

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A PARTIR DOcnJA 13 DE JUNHO pOMINGO
HOR�4.Rro: 15,45 - '19,'15
ROBERT STACK

"

JAM:IGS FAR;ENTINO
BIBI ANDERSSON

, I

21,45

I.

"
I

, I
"

CANDELABRÔ: -. "ITAL,IANO
em

Com
""",

EHTR1� DUAS' ,PAIXÕES
SUZANNE PLESHETTE
ROS�ANQ' BRAZZI
TROY DONAHUE

Direção: :.DELMF..R:' DAVE:iS
/

DIREÇAq: LEONARDO BERCOVICI
Censura -- 18 anos em, I côresy

I I

Censura: 'Lfvre:'
.;" \ I

Em côres
/i '

,
CIN� CORALI,

;'

.,: ..

, ,

� 'tUfE' $ÃO JOSÉ' " I
, . ?

)

� " ,. PRóXIMO
.

LANÇAlYIENTO
, HELENA IGNEZ'

"

I .

I. ',' ". , . DIA ,11, AS . J5AO/19,45!�1,W
«,FANTASIA" ,AMOR" SU.SPEl'J�SE ,E 'AV,ENTURAS".:.

, EI$

- PAuto GRACINDO \

ANTERO, PE OLIVEIRA

l'ÀULO PADILHA
NU]';'I FILl\'lE DE JULIO

,
{

, /
, ,

, ., .

JIDHMN! BANCO'
:.._;..' ,.

CARA A CARA-
,I i,
iI'

Em côres

J DIR,ETOH: RÇ>BERT ItOS$EIN

..

Censura: 18 ands
} IC61'11 ;

.

,

HORST 'BUÓIHOLZ
.. ; }iYL:vrA'<[{áSCINA

mmbçAO:,;<YVES . ÀLLEGR:ér
.

Ó. l.
.

":.',:'; i'," .\.�;. ,'� .

.

.".T !

. Oensura; 18 anos,) .,'

.
'.'

'

�.. :�
,

-.J'"
'.,

;;,
f ,. , •

11" ••

,.

�

, '---"'--"-.,--'-�---'--._-----�-----'----
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"" .""� .(

.

'CINE RITZ.

�'.

..
,'

.

., ,
",

}'�: çJ"� ÇQ,à,Ât.
,__/ , ·DOMINGO

.MldílELE MERCIER
'ROBERT HOSSEIN

"

LEE :mJRTON

,:.;
,

'.'
� �',

:. A9'BARDEM 'PÁRA 'BREVE'
"

.. Cl'ARY GRANT
�� em,

I I \

.�: Y i', • /' '.' '<

"

j
em côr8s

'.

'
�

I

I

,
, , -)', ._ .t-'

< ,( Censura 10 .anos. , , \ Censura: 14 anos.>

-

'"

"

_'. .1

�
, ,
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/,. ,- .._
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(
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,,,
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FEDERAÇÃO CATAR'INENSE 'Dr � FUTEBOL
'. . I

., .

tüdô'por<apenas Ncr$IO.;od,�'nensais
.' Garl;'idraJ é!pér:as it\·��t(�:·r! r�i:'l dia CCifi l�:·.; pa��!ol;I{::i�:'\\)S

, \':21 d.'urn do�, 1,:c',IciC1l-3 t: L(''(:I (I. pagalllt)lllO .::j(.:: ;:-:I.!éJ

pnrnülrél prç;std(�ào .

tJilll[lC' el:, ;rt';1 r:io�, �,3 II \21',01
·pro/iloca.(_) 'F! rE:élk�JCló crn �., (.ll !1-\H!f'J.ó.. Padlc!r)clJ�(10

, Jo (' ii t i) j' i II ii O . I (I ,,(�cé receb(, a

/\) a' enCíclopédl3
lutébol

1 l", I:� I f-.J A

r�o (':I t :i r i 11:1 () , i (I
tudo flllJl'IJO 'ijal1l1a,

"
\

. � ."

, i,. 1
'

Receita tem núcleos de- EFse nãO,loi
.

..., anexada a
âssislência no Estado -

Rêde Federal
f

.
• ..

�

�;ALDO POSITIVO
Baseado em recante relatório

da Junta Comercial de Sânta �a­

üE-ina, qUe apresénta um qui,tdro
-

-,
\

.,

economia açucareira catarinense.

O Sr. Renor Sant'Ana, Supe- Catarina.
, )'

rintendente da Receita Federal O Sr. I!-enolJ Sant'Ana; por GU'i,
para os Esfados do Paraná e San- vez, explicou aos presentes os de-

,ta Catarina, I visitou ontem a cí- . talhes do projeto e ,as suas reper- ,

- ,."
• da:le de Joinville onde assinou cussoes para o fortalecimento do
convênios com as Prefeituras vinculo que une o fisco aos co'n-'
Campo 'Alegre,' Rio' Negrinho, tríbuintes, após o qt[e foram Ii-
Itaíópolis, Papànduva, '. Monte, A12: dos e assinados os Ireferit/:o;3 con-

gre, Indaíal, Rodeio, Rio dos Ce- vêníos.

dres, Benedito NÔVG, ãtuporanga, .

Termina a solenidade a eorní-
Taió, Laurentino e' ('- Trombudo tiva do Superintendente da Re-
Central, para' a instalação de Nú- ceita Federal deslocou-se para o

c180s de Assistência e Oríentàoão município de Santo Amaro da 111'.-

Fiscal :.__ NAQF. ,.
J

• peratriz, a fim de ínstatar : solene-.
'Sá9ado o, Superintendente. da mente o l? Núcleo de ASSistência
Receita Federal' estêve nesta eH' 'e Orientação Fiscais de Sãnta Ca

pítal, assinando convênios coai a tarína c que, se constitui
\

no segun-
mesma finalidade com as Preíei-. do de todo o País,

' 1-

turas àe Içara, Urubici, São .toão O Ato teve por lugar' a Câm8,-
Batista, 'Lauro Muller, Sideró'po, -ra Municipal de Santo Amaro,

/

lis, Braço .do Norte, Imaruí e. San, ocasião' em que o Sr. Renor

to Amaro da Imperatriz. A so J Sant'Ana destacou os, elev-ados
lenidadó 'realizou-se no auditório propósitos que norteiam a Secre-
do Centro SócÍ8-Econômico ela taria da Receits, 'Federal como

Ufsc, à qual compareceram "03 Sr3, executora \10. política -econômico-
Humberto P.ll!'nagem Paz, Delega- Iinànceira do Govêrno Federal,
do.ría Receità Federal de Floríanó- responsável pelo' surto de, progres-
polis, Jai-ro Lisboa, recém-nomea- so e desenvolvimento do, País .

do para aquêle pôsto: Heitor Fer- Frisou o Superintendente da Ue-

rarí, Delegadq Ftscal do 'I'esour�)
-

ceita Federal que o fisco' fazenda-

Nacional; Antônio, Bicudo, Luiz rio federal, antes de ser repres-
Schínda e Atílio Caixeta de Paula, . sívb é preventivo e' o' órgão que
assessóres fazendários; represen- dirrge, em obediência à polítfcà de

tantos dos Comandantes do 5° Dis- prestar ampla assistência e orien-

trito Naval e Polícia Militar do tação aos contribuintes vem 'pro-
Estado, outras autoridades e os curando humanizar a ,máquina
Prefeitos 'dos refElri<;los i:nunici-, '1 fiscal tributária.

pios. Finda: a solenid_?de foi inaugl!:
Ao abrir a, solenidade o Dele- ràdD. no .saguão dá Prefeitura de

gado ,da Receita Federal de 'FIei. \ Sahta Amaro uma pla9a de br,o!1za, J" ·'11 f
".

rianópoHs disse das fÍn,alidades do alusiva áo acontecimento, o mas· � O 1
..
11V I '. (I ,�l"'ato e 'ressaltoll os- a:ltos objetivos mQ' flcontecendo na sala e�lde pa�· fi II. • II U

)\
- ,

da Secretaria. da Receita Fecieral sou a funcionar o NAOF daquele 1.1 _

ReformaU-:õ'dniiôiistraliva . �:P�:�çá�rus'
.

..

•
-

.

. da ALiem sua comissão
'Sr,lá dia .13 o terçeifo sorteio da CftIftRINftO�lO \ ;i� �";,,?t� �=;{{h�l'�al;;�i';:; �:,a;Óci�::'a1:�v:�,,;:t�"��,::;;.t,�
..' ,"

soluça0, ontem, des�gnando unn Deputado Angelina ROsa disse' 611,
., , comissão, composta do Deputad.o tem que a iniciativa privada c1�;

Francisco. Canziani,/ do pr.ocurado!' senv.ólvolveu 'suas atividades de

Augusto 'Alv:etti c do Àssessôr d� màneira' .amplamente
.. satisfatória'

Finanças Ângelo Bez, para ar fi;n em 1969, apresentando 'meslno uin.
do assistir, acompanhar' e asses- saldo po:::itivo C�l relação aos pe-
sorar o ITAG - Instituto TécniCJ ' ríodos antpriores.' Segundo o pa.r-
de Administração e Gerêncià 113 lanlentar, o erescimento' verifica-'
elaboração e implantação da' re- do no, setor,..de'\,;:f:igi�trQ.,.deJfirm'#s)
forma administrativa' da ·Casa. A conlerB'iais'''iit{i�:sé r.�tll t�atídé:pã:j:"\f
comissão será presidida pe]o te aos incentivos proporcionados
Dêputado FranQisco Ganziani, 4':', pelO Poder Pú,blico, priJ:1cipalIíien-
Secretário da; AssembléÍa, e deve.fá te 110' que diz respeito à pesca.
reunir-se imediatamente para ins, Salientou, 'entretanto, que tio' se-
talar séus tral;H�lh9s. tór' do turismo êstes iÍ1celitivos·
A refo-rma, que fôra já am1nch· não estão sendo aproveitados" fa-

o )'
da ?ias atrás pelo Presidente Pe- to que pode ser compwvadci P(31;l
ciro Colin, visa reorganizar os ro:;l'- inexistência de registros de socje-
viços burOCráticos e O' q�1adí-o d� dades que tenhaUl por fim. expio-
Segetariá do Poder Legislativo rar êste importante setor,.

..

dentro q3 nova 'sIstemática. e das AÇUC4\R
/

. .

modernas técnicas de ad,mjnistra- O Depútado Francisco Canziani

ção adotadas no serviço público,' fêz ampla análÍse' a resp�ito do
tendo em vista a mudança. para, o Pl'9jeto d� Cana de AçGc�r do B,3-

/ nôvo pré,dio
.

em' construção n9-, tado
.

de SaÍ1ta Catarina, onteill, da

Praça ela Barideira. Segundo se in- tribuna db. Legislativo; para de,:;-

formou, até lpeados de setembro - tacar o acêrto com que "estão·· S9
a nova sede. do Legislativo

-

estará conduzindo os téc'nicos
�

governa-
con61uída, devendo i181a ser 1'28:' mentais na 'sua ,implanta.ção. JjisF�
1i,;ada a sessão especial para á o parlamentàr que o projeto elil-
eleição do futuro Gov�rnádor do borado pela Acâresp, e atualmente
Estado. em 8xeQllção. pelo ':'Govêrfio, está

enquadrado dEntto das mais mo­

dernas técpjca� já util�adas ,I1Q
setor, c apresenta perspectiv_3.s
'fealnlente promissoras para a

_.------_._-

=
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i VIAGENS ESPECIArS

FÕZ DO IGUAÇÚ E
ASlTNCION

Saída dia 26 de junho
MONTEVIDEO E BUENOS

c '.

AIRES
.

Saíd� dias 4 e l8 de julhO
,GRANDE EXCURSAo A

SALVADOR-BAHIA
Saída dia 15 de julho
,

BRASíLIA II! CIDADES
HISTÓRICAS DE MINAS

GERAIS
Saída dia 21 de agpsto ...

"

Peça-nos sem compromissQ
os itinerários ,destas viagens.'.
'Elas foram, programadas
especialmente para a� fétias
que você merece, túcÍo ' do
bom e melhor';' ônibus espec I

, ciill com' t�ilete, bar, serviço"
de, 'rodo-moça, sistema,l de,

toca-fitas e auto-falanteS;
ho);éis de primeira catego,ria;"

,passeios aop principaiS pOrk
tOs de interêsse turísticos .

VIAJE BEM ...
VIAJE HOLZMANN

/'

'\

_-FiSjii
.

-"Jiij

1 ,

',iiTY-P-- --.

Blumenau íG�n'espori\dente)'-
A Estrada de Ferro Santa Cata-
rina ainda) não sérá anexada ii

Rêde Ferroviária Federal, ou Pa-.

rariaense, Tal n{edida. estava nos

planos do Ministério dos Trap.s­
portes, que porém adiou, a decl-

-

são" por trinta dias, após contato
mantido por um, grupo dê deputa­
dos estaduais' c' vereadores ,c19
Blumenau com o Ministrá'Mário
Andreazza, com '.o comparecímen­
to de dirigentes da Rêde F&rovH­
ria Federal. Segundo argumentos
formulados pela comissão catarí­
nense, á Estradá de Ferro, de �03-
so Estado passa por um ,processo
de recuperação, sendo que em

abrir últírno bateu recorde de ar-

,lecadação nQ setor ,tnlnsporte­
carga. Em' vista disso a direção
nacional da réde solicitou um re­

latório completo, .deritro de trin­

ta dias, mostrando a .situação fi·

nanceíra- da ferrovia.

fi. mesma comissao parlamentar
deverá também se' avistar com o

Governador Ivo Silveira, reívíndí­
cando o seu -empenho para: que a

rêde provldencíe, �10 mais
-,

breve

tempo possível;' os estudos rela­

cionados à viabilidade eeonômica
da estrada de ferro e seja dada
ativtdadea .e ligação da ferrovia
ao tronco principal sul.
uma sohtção final ao problerha.,
bem como 'o prosseguimento, das

Joinvillc CGorrespondente) -'
Uma revoad� ,de' pombos dará por
aberta nJ próximo <:lia '13 a. expo·
,sição de canários que será mail.
tada no _antigo prédio fio Banco.
Nacional, .do 'Ciornércio de J.oimíiIle.
A exPOSjçã6' perma,necerá aber­

ta até o dia 2l,r'sendo orginllzada
pela Associação dos Gri�dol'es de

Cariários ,de Joinville. Mais de',
uma centena de pássafos '$�n{o
,mostrados, muitos deles considera­
q.os espécimos raros.

, ....
, � I

SSP i'corriUe
delegacias
do Deste·
O sr. Paulo Nunes, Corrégedor

Policial da Secretaria de
.

Seguran
ça' Pública, . seguiu. ontem pata c

oeste catar:i::;�nse, onde devení
reÍ3.1izar correção nas Deiegacias (5e

São Miguel, Chapecó, Dionísio Ce1"

queira, Campo ETe, Xanxerê, Xa'

xÍlIl e Concórdia:
O Corregedor' Policial viaja

acompanhado do sr. Ulysses Lon

go, diretor da Divisão' de Polích

Judiciária, que tambem trata:{
naquela ;:egião, <,1e' .problemas afe­

tos as suas, funções.

Urde financia
indústrias·
catarinenses

F

A diretoria' do BRDE, em, 1'2'L'

nião realizada em Pôrto Aleg"l'
que contou com a presençÇt: do:

representantes do Paraná, Sant�.

Catarina, e Rio Grandé do: Su�,

homologou a dccis\10 do sr, Fnw

cisco Grillo, no sentido. de concE'

der às indústrias catarinensés 1\
nanciamÉmtos na crd.üm de) ','" ,

',Cr$ 8,000,000,00:
Participarão, dêsses financiamoi.

tos r.eéul'sos externos provenien�es
de div,fl'sOS fundos, devendo 0

Fundesc (Fundo de Desenvolvi,

menta. de' Santa Catarina) colauc

rar com cêl'ca .de Ct:l 3.000,OOO,ü('
A CoLesc, uni.a. das emprês; I

,contempladas',
'.

0'1;> terá financiame\.
to. na quantia ,de Cr$ 1.156,500.00
que será apÚcado nos custos' c =

preparação de projetos e plancj8.
mentos, cujos' recursoS advêm.
CuUvÚ,l ... Br�;[YE/:t'JNEP.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esportes
Direlor do Dep�lrlameÍtlo de ArhifroJ;1 f1ta dest:::mlt,te!de cem

ú).H�ração na escala de apUadm.. es e p®de demissã@ '_ CJlm­

r.eonai, 'vai: eeníinaar no sábado e �v�í j�ga no Ad@Ho
�fGnder- com o Pai$andu e Figueirense va.i a CrusqUé en­

Ireníar o 'Carlos Benaux _._ çampeonalo de Den�es de Lei-.
fe fei h�lnderido por caase dàs chuvas.\

r
�

��E_ ����"úm���.�"'���;22!9&�'�.i'�.��.�,����������������"�i�§,���'�. '���·����'�I�����m�Dq�·��������������.����mrr�...�\�·�������������������m��'���"_•.� ��!l)

Campeonalu
.. prossegue
no sábado
o Campeonato Estadual de

Futebol de 1970 terá sequência no

próxímo sábado, com mais sete

encontros, sendo que, para esta

Capital, a tabela destinou o jôgo
Avai x Paysandú. \

/

, O Figueirense
'

vai, de -nôvo :10

interior, jogando desta feita com

, '6 'Carlos Renaux, que divide com

o Paysandú a penúltima coloca­

ção ,
'

.' América e Ferroviário serão
,

adversários 'nb reduto do primeiro,
'ém Joínvilfs, sendo o choque entre

alvirubros e rubronegros conside­
rado cqmo o .de maior importância
da: rodada, líderes que são os

dois club,e,s,::,ijJ,lntame�te COlT,l o

�;;:OJ;í1'i1�1:cb�;�>A :ftliferença. ' entre, os .'

��: :;tfê� (l,lUbfi!s "estã na condição de·
r:mivlct'à "(lô AInérica.

O OFmpico voltará à jogar em

seu
\ chão, ,dan'do combate ao

Guarani, "lanterna" do certame J

Nos' demais jogos serã9 prata·
gonistas Internacional e Barroso,
·em· Lages; Hercílio Luz e Caxias,
em' Tubarão e Juventus x PalmeI·
r�s em Rio do Sul.
Na rodada, portanto, folga o

Próspera, vice·líder que apenas
. I

perdeu 'a príme,ira partida e, que
'na nona rodada dará combate 8.0

Ferroviário, em Tubarão.
'"', {" � f .

I

•A' CLASSIFICAÇÃO

.. 'Realizada a rodada número setE',
,
o', 'Estadual se apresent[f agora

· com a seguinte fisionomia:

'1° lugar - Améric,a, Ferróviário'
�

.

. ' e.Olímpic'o, com 2 pontos perdidos.
20 lugar -c- ·Barroso e Próspera� 5.

, .. , 30 lug&r - Avaí, Palmeiras-e
""Caxias, 6 . ..;

,,4° lugar T Figueiren�e, Hercílto
'.i 'Luz, internacional e Juventus, 7.

,'" I 50 lugar - Carlos. Renaux e

. P�ysandú, llil. '

'60 lugar - Guarani, 12:

.... MemhrRS�d�
tNO rvfsitam
'Flo"'''�nnpnli� 1tn
,

, ,,1,lu'IIU
'

U .iq;;'
O Conselho Regional de Despor­

tos, vem de enviar convite HOC;

s�nhores membro� .qo Conselho
}, 'Nacional de Desportos, para uma

:visita a Capital catarinense é 3
.

outras- cidades do interior barrj�a·
,

.

.\
verde. ' (,

Para nossa satisfação, os 'Dem­

bras do C,N . D.' aceitaram de

imediato/ o convite dos cataTinen­
ses

I
e aqui estarã� a partir do

próximo dia. 17. '

,; Na Capital do Estado, os senho­

res membros do Conselho Nade·
nál 'de Desportos, Carlos Osório
de' Almefda que é vice·,presid�mte

· do, órgão máximo da justiça espor­
tilia do 'país, 'Aníbal Pellon � VaÚjir
Benev�nto, conselheitos, e ainc1:1
'Roberto

�

Abninhes e
.

Luiz \ L.

'Wekslf'r,. assessôl:es jurídico,s aqu,1
estarão·, p)'lmprindo p'rogramD qUê
está sendo elaborado.
,A reportagem em absoluta. pr:.

meira mfio, . pode adiantar [103

desportistas de Florianópolis e r1",

Santa Catarina que os membros
... do C. N ,D. farão uma série 'de

,
- \

.1

yisitas à, autor1d�des de nosso

Estado, ineluindo·se o GoveTuador,
do Estad�,' Prefeito Munic;"'a], Q.

S.eeretário- tia ÉdUCP6)8;0" alr"-n de

Uma especial com a impre\ "? ,la

Capital catárinense,

,
Duas cidades estão na progl�-

. ,m�ç,ão in-icia� visitas dos sen!'!O­

".' rGS membros do C.N.D.: Joinville
· e Blumenau.
" '.

:;;a;b,e.se também que os' or�ani­
;z:aÀores da programação 8!'t:iO
estudando uma visita daciuelas
ãt;iôrldades pelos principais recan­

f;no;;

tur\"ucos
de Florianópolis.

I

'Academias têm torneio--
,(l:di�fúlelióf�dê'" s,alao�·j

CO�' a ,reàÜiação de mais dois-'
. jogos; no.Gínásio Charles Moritz,
prosseguíu -no. último" domingo o
I Torneio, C!e lfut�bolile:Balão\ '.'

entre . Academias. e Escoias .•� de
Comércio, em. comemoração ao'

"

,1,- •

.

__

" '."

10° aniversário da Escola"·Técnica
de C-omércio" Nerêu Ramo� � .cujos,
resuI;t!:i.dos ;foram;"os .,. seguíntes:
Coil�gio Corr�ercial ,Pio XII; 3 :\;
É. T. C. Nerêu Raimos, o> Foi,à
partida rnaís. dt�putàÇia 'da ;;rodaàa
semi-final do Tornei@, "tendo c,
primeiro

/
tempo finaliood�, sem

abertura de contagem. No, segundo
períodq.. o,'melhor .preparo da

représentaçãc do C. C. Pio XII

1'�z·se s'enti!:;,rió, mar?ad�r atrávés,
dé. Erson . (2)' e Odemír O), as

equipes: estive�ãrU �ssiih�linhadas:
-

C. C. Pio xÍl _' Dairtôi{ Hélio,
Odemi!' (Sebastião), Erson e

·Afrâbio. E. T. iC. Nerêu Ramos
_ 'AdilsÓh,. Nivaldo,

'

NapoleãO'
. �. �,' I

(André), João CarJos e Capela".:,

'Com êste resultado a represen·

t,açãà. do Colégio' Comercial Pil)'.
XII passa às ,finais" sem

.

ter sua'

...,1' ',� o'. ;'. f .� ...... �.' ..:",1",. c.t.
"

meta vasada uma única vez ,

E. T. C. São Marcos, 5 x Seria",
1: - Embora o Senac oferecese \

tenaz resistência, pouco a pouco
a, equipe do E. T, C. São Marcos

foi confirmando sua maior cate­

goria, através dos tentos marcados
Lauro (3)" Carlos Roberto, (1) e.
'João Carlos (1), sendo que dois

dêstes marcados' no primeiro
,.período. O tento' de 'honra' do

Benac f.oi marcado por Antônio
nos últimos instantes da partida,
que ali�llO� as seguintes equipes:
E. T. C. São Marcos' - Luiz,
Mauro (Antônio), Valter \(Osv81-
díno), Antônio e Lauro.

Com' êstes 'resultados, -cíassíríca­
ram-se para a disputa dos títulos
de' Campeão e Vice-Campeão as

equipes do C. C. Pio XII e E. T�
'c. São Marcos, enquanto a E.
T. O. Nerêu Ramos '(e o Senac

disputarão as terceir� e 'quarta
colocações.
Os jogos finais serãó realizaclps

ainda nesta semana> em local' e

'data a serem determinados.

Carroussel/
Todo o'Brasil vibroU. com O' gol

espet�culat de Je,ldir'ilio, \â�p01s
. qe um� jagacia d-e altn:' classe dà
Tostão, : seguida de

"
'outra oportu·

na de, Pélé que se ',qui-sesse, tel'l\l
chutaqó li gol,' ·mas preferiu, im­
buido' que' està:va de 'paÚi6tismo,"
a�teditouAnas no extrema. dtreHT
:).,.,... < � :" '.1'. :." i :'

"

-_ r :.
,,' ,.... !':' -, '

que é pet(eüo quando, 'lhe 'dao Q_Q�
las das� chamadas de primeirà.' 1:;
tivemos o' gol' do pont:eirô .que
él1egou, antes dos jogos'" da Gopa�
a sér \um dps,}nais desaémclltados
do elenco de Zagaló, . mas: quE_',
agora; está demostrando

.

qúe é um (
, 1 ,',

" ",' ..' ,_

dos mais, 'completos Çla, posiçãl)
'o's ,que estão no México..

'

.

..
x,x x

Pelo' que'nos fi.ostrou a imagem
,Aue a

c

Cólígaqas captaram,' n�t>
há contesta'ç?o/algwna; .quanto :a0

, méritQ
, d�

.

9QnqtÍistli bi-asiÍ�irà di·
ante' cios defensores da "Jul,es Ri·

.

met".
:M:�is 'desembaraçado� oportu�i�.

tas, com a defensiv:a marcando e

ap()ianqo de
"

eonf.armidade ç�m r.s
'

,apti(lõe(5'Jísicas �e tecnicàs 40$. seus
coniponentes '. e com. a. linha '<':'Ie

�r'rente j.ogan'cto pra valer, o éscretn
"Ca,narinhô" dêU uma ·úção., de fu
tebôl . a9t3 p�piros de .A1'CRámsev
e a.gora,; passando na difícil test""
se apresenta. como apto' a g'anhç!'.'

.
.

\
a Copa.

' t ,'o

X x)�
Por falar em A1f' .'Ranlsey, vamc<s

,�
i ';'�
, -;

ver o que dirá, �epois
)

da vitória

brasileira, o rrrogante técnico do

·'Englisl1-Team", de uma coisa

1 temos certeza: êle não di'rá como

não conseguiu 'furar o bloqueio
bta,sileiro .

e fazer parar em campo

Tostão, Pelé e Jairzinho que joga-
, l'am co;Uo Zagalo mando.u:

xxx

No Estadula, a grande surpresa
foi a queda do Avai, sábado, em

pleno �'Adolfo Konder", para um

quadro que até então não havia

conhecido a côr da vitÓria. Todos

os avaianos' sairam' decepcionado's
com Q fracásso. A única alegria '

que te'te a' torciçia foi quando, L'

'Olímpio, chefe da' torcida alvi·

celeste, fêz dar a ,volta em campo
uma bandeira' de cêrca de dez

metros, a_ maior' já vista em car;,'
chas

_

catarinenses e que' pR!':}
transp_ortá·la

I
forám preciso . qUIl­

torze torcedores mirins. Infeliz·
mente a mesma não trouxe �ort8 ..

Mas, não há de ser nada, No pró·
ximo doming'ü (ou\ sábado) os

avaianos conseguirão a reabilita­
ção, corrigindo os erros que foram
muitos.

'

xxx

Quanto ao FigueirEinse. na

rodada que passou' se houve bem,
apesar de derrotado, 2 xl" !iiante
de um Ferroviário embalado deve

ser ints-rpretado comp um bom

resultado.

'Oirelói:�dif�fil�'descoó rénle·.
·�com'FCF ·pede démissão�

J'I
-

,4 .

,
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A t\_oca de, PedrO Moura p0r
. José Carlos Bezerra, parI!- dirigi;:­
o encontro Avaí· x Hereílio ,Lu�,
qUl:mdo' já ha'via saído a eséala

,I dos 'apitadores, forçou li sà1da
do atuai diretor Tenente Ivó Crr·

breira da 'Silva, que até então, yi,
nhá conduzindo COPl lisuta, hO­
nestidade e muito empenho' o de­

pa,rt.amento que Ma e setôr ma�s

/ bagunçado da Federação' Catari· .

nense de Futefrol. Quando tudo já
'estava normalizado, com os árbi.
tros at1,lando por sistema de r:)­

dizia conforme decisão do Pn'·
'sidente da '",ntldade, p�6curanclo.
,

se não repeti·los em cida,_"les e po:,

clubes, após expedição de circula­
res e uma série de exigências, n.té

certo ponto úteis ao Departamen·
\0, visp,ndo ..moralizar·lo definiU·
vl;l-m:�nte. as tai,s fiJ,rças otultH3
apareceram, pedidos troca de ;:11"

bÍttoS: dando' ensejo pará que t�l
, (' suceda slmtpté, com todos·pedidos,

descumprido,sÉ' o prbttl�titl(l
.

e qut

se estava conseguindo, com muita
firmesa de caráter, hoVnestidade',
abnegação. Se fôr real' a demissão
do Tenente Cabreira, perde a Pr.·

deração o s'6u melhor diretôr, ho·

mem conhecedo.r, <;lisciplinador e

amigo ge todos, de pOllcas pala­
Vl'as e muita ação.
,E lamentável que voltamos' 8;)

tempo antigo, ainda mais no to,

cante a escala de árbitros" tr;alJa·
_ lho ,que o diretor démission.ârio
vinha execub:mdo corri prazêr � -...

cônscio de suas responsabilidadw"
ainda r,cais quando se procuron
votar ";)30:"8 uma partida o nome de
um árhitra honesto e' de perso·
nalidade, ··novo ainda é verdade
mas, que muito promet,,,,' corrio (J

é o Sr. Fodre Ivloura.

Será que vai por águas abaixo

todo. o trabalho \ planejaqo e a·

pregoado ou será que já havia

algum nome em evidência para
ocupar o cargo agora vago?

ChuYa�· a�iam
,

i
. ..:

torneia Dente
de' teile

'v

, }h p�?�:./
"1'.0:

,As chuvas que cairam em nos- ,�!;
sa cidade desde sexta feira, foto ':�'
.çara, o adiamento do início d;1 .!�
Torneio Dentes de" Leite p�og�.a. .'q
mado dor nosso jornal para p fi[!
último sábado e domingo. Estãó .".1:
os [ogos .marcados para o próxi- �U
mo sábado e domingo no mesmo'

'

;�,
local, e com os clubes sorteados ,p

e já divididos em chaves, perma­
necendo I na mesma sítuacão .. '

,
-

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
• i

,

OPALA '1•••••••••••• ) •••••••• '
•••••••• , •• ; ••• {' •••••••• ; •• :. 69.

ÁERO ; ',' ó ••••••••• , •• '.' ••• , • • • • • • 67

,AERO , .•....... 61

VOLKS ( 4 portas'> .•..........•........................• 69

VOLKS (4 portas de luxo) d •• ' ;..... 69

DKW (v/côres) ,

'
, ..�........ 67

EMISUL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . • 66'
.

SIMO_A. • •.......•..•..•.....•. : .1. � •••••••• 0 ••••••• : ••••• ., 65

OLDSMOBILLE. . ..........•........... '.' . _ ..•...> • • • • • • • • 62

.CHEVROLET : ......•• '.. 56,
AERO , ...•....•...... , ...••..•; 64'

CORCEL. (4 portas stand) : �........ 69,
VOLKS ". '. : ','

'

i
.' " .•.\.. , 68

, FORD (F100)" '
. , .

68
,'"

-

� � �
..

�,.
LANCHAS A TURBINA , '{O
RÁDIOS P/AUTOMÓVEIS, pelos melhores preço�1 ,/

. \ J\
I. I

[
__R_u_a_.Al_mI_,'rante La�ego, 170-=-_F_o_n_e_,:_2_9<J_"2_- Floríanépolis

,

�"�:_._C_.. ,_J

falando· de
I -,

Cadeira �
!II

::._ Tenhq_ aco;Upanhado COlA (.

vivo interêsse as arbitragens' dil
copa do mundo, e dou, graças a

Deus por nóssos árbi�ros ainc1H

apitarelfl como {realmehte apEa·
ramo 0s ,árbitros europ'eus, 'eu .ja

. sabia disso, apitam' pouco, deixam
'o jogo corr�r, íweitam o tranco.,
a ràsteira, a càrga nos 'arqueiro,;'.

• . " ... •

" I
_'

Iml!-gmem senhor�s, se fossemos

nÓs, apitªndo
.

os ,jogos que até

agora vimos na' .TV, e depois 5°;:-.

mos comentados po'r' alguns quo.
se dizem especialistas em --arbi;
tragem, Meu Deus, estavarnQs,
acabados para b futebol. Vale. tudq,
não existem fquls, o masagista .,

entra' em campo, aten.de o árbit�J,
ajuda o contundido a levantar·se
as jogadas violentas' tem 'sido mat­

cantes'i é ate jogadôr recompões
uniforme dentro do ca'.npo, cônip
vimos em. BrasÚ x ItlgJ.a:t�rtà úrri
atI.et� ipglês, .colbcandc achuteiq

,

em campo, cOm o árbitro ao lado. ('
Eu não sei então quem anda cer�
to, nisso tudo. Urna ooisa nisso
tudo é bonito. Ao ter�inar os .f��
gos, eles se confraternizaram, troo
-cam de "ca�izas, abraçam·se '8

acabou·s�. Aqui, 'alem da má von.­
tade contra,l, alguns árbitros,
os atlétas guardam rixas para co·.
brança posterior" enfim, tOc]Q,
mUndo entende de arhltragerrL. do .,;'
lado de' fora do campo.

. .

'. ,

- j'}4
2 - O FigUeirense acaba de lii:i,

çar o seu carnet para \ cobrahça
das Imensalidades dos seus associa·
dos, arrancando para úma Clim·

p�nha,. sem sorteio, 'dbs' dois inil

sócios, pagando' o associado' cm
estabeleciment.o ,bancário. 'Bô!];

medida, e sinal evidente, de' orga� ,

nização da atual diretoria. Pass:\
o. alvi negro por grande ,reestrut�i-'

\

raçãó ad�inistrativa, trabalhanl __

como o mineiro "em silêncio''',
sem grande propaganda. esgorancl;)
colher os frutos depnis. Outro

dia, quando saia sua embaixatl3
para jogar em Tubarão, dis;ri
b'l!_i.ram ,à imprensa os' nomes ctc's
chefes da' délegação,_ diretores, ftito.­

cionários, técnico, maságfstá e aflp:
tas, coisa de time grande, e ino\'3"

ç�o que foi bem aceita pela im,

prensa. Eu sei due. tem sido d�lro
o trabalho ia pejas bandas do '

"Orlando Scarpelli", mas s�m' tra
balho ninguern: vence, c de. :vagar'
as coisas vão entrando nos ,eixos.
Só falta !,tgora o Plameg inicia!'

obras prometidas.

3 - Eu quase não pllSSO comen­

tar, e mesmo quase não acrecHto

que', o Tenente Ivo CEbreira ela

Silva ... nosso· bom amigo, então
diretor. do ft departamento de árbi­
tros (tenha se d,émitido. Faço vo­

tos que não seja yeri-lf!>de o q1ie
se propala o que a imp"ensa falada

,divulgou, a saida dê". 'e hom,=n1

valorôso, honesto, tra'. Jhn:lo:r, _:'0

c1epartamento. de á:rbi "'JS. Tanto
i"irabalho, tanta dedicDF8,o'- ta!'1�a

decência para nada? Será qU3
vamos voltar àquele passl1do tris·
te do 'dopartàmento de :irbitros,
que tanto o

I
,Presidente Chullia:re

condenavll e foi uml'\ àaf plata·
form:is a reformulaçã) total d0
métodos no mesmo departamen.

\
to?

DIPROHAL
DIPRONAL ,

I'

Rua Felipe Schmidt, 60 '_ Fone 20·51

DEPARTAMENTOS DE) CARROS USADOS"
1,

,. \ 'j,,-

Simca Jangada .. ,." " :- , ,..... !)'no '1.964

Pick·Up "
' , . . . . . . . .. ano 1965

Símca , " ,., ano, 1965

Itarriaratí AzU:l
/

1
•• ',0' ••••

/

,.' 1 .. ,: ano 68

Itamarati Branco _.I. • • • • • • • • • • • • • • • • •• ano 68

Rural Luxo Verde : : .. :........•.......... ano 68

Ruml Willys .. , , ano 64.

Rural '. , lano. 67
Aero W.illYs : , I

anD '(i4

Gordirii Verde : : .. -'; ;1 •••••••\, •••• ano 65

Pi.ck-Up Willys ',' . . . . . .. ano 51
, Vemaguet azul.' ',' :

. � ano· 67

)

(

.

..

.

--eÓE����:!�!����!!:SIA
--

� l
· CA�JIOES USADOS

.

_

.

Ford "

... ' : . -

..• : 1'947 .:.:_ ,i)59 - 1962 _\ 1963
Ford Diesel

'

.. , � '
... ;'. '7:: .... : .. '

.....

'

... , , .. >, L'.' 1963
Ford' ., > ••••••• _ .'•••••• ;, ••• _ ). '

•••••••;. •• F-350
ChevroIet '_ � •..

'

� _ � . .. 1950
Dóis caminhões.com' taTlqncs para transporte de combustível.
Estudamos financiamentos I l

'

Te'. 30.1\.

I,·';;;;;ir.·-.������������.�
4W ....,.....,.jI���?����I'ê.!��

...z;a
"

·1·ESCRI�IÓ TÉCNICO DE. ADMINISTR�ÇÃO
MENTO CONTABIL-FISCAL

E ASSE�SORA.

especializado, em:
Mé'canização Gontabil

Abertura, e Re�,istros de Firmas '

,Assistência Contábil·Fiscal

ReOrgani�!,tção de Éscritas Atrazadas
Impostos: IPI, ICM, IR. /"

1
, I

i
\. Administração de imóVeis.

O "CONTEFIS tem para alugar:
Ótimos apartamentos no Edifício Brigadeiro

para residências; ,

L9jas . para comércio, [\3: Galeria Comasa;
Conjuntos para Escritório, n:;t sôbre-loja do. Edifício Comasa,

finalmente decorados, com forraçáq em buclê de lã, armários embu-

tidos, percianas, etc. \
. ,

� I

Dois andares sendo lojas e sobre·lojas no Edifício, "Bri�adeiro Fá-'
· gundes, com área .aproximada de cada um de 400 m2. ' \

Tratar no Contefis a rua Felipe Schmidt _I Edífio Com�sa f,
Sala 404 :__ Fon� 3469. I

Fagundes \sQmento

-' tAMILtl LUilIT,f\DA
. I

Rua Saldan]la Marinh'll, 97 - Esq, Araujo Figuelj�do, -9 Fone 3980

Floria�ópolis - Santa Catarina,
Revendedores autorizados da "_SPERRY/ RAND' DO BRASIL S/A. 1

, Divisão REMINGTON

Agentes e Revendedores'Exclusivo' da CIM�RO StIARP
Revendedores Exclusivos dos Móveis de Aço SILVEIRA'

Máquinas de escrever manuais e elétricas

· Máquinas de somar mandais e elé�ricas
,

Calculadoras .mecânicas ? eletrônicas com fita
Duplicadores· a Álc,ool, Tinta e Gelatina \

.Máquinas OFF-Set e Fotocopiadoras.
'

ArQuivos, cofres, fi6hários, Kardex, estantes, mesas e Portas fortes

Garteiras escolares, carteiras urliversitálias, cadeiras industriais
\ ,) / , : .

Móveis estofados .- Poltronas, 'Cadeiras, Bancos e Conjuntos'
Máquinas de contabilidade, ÁSCOTA

MulÚplicadora· ASCOTA
·-·:�""'������.i����mrr�������'�-.-4lJ "

\
\,
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'. SIKA 1
o iOlpermeabilizante
que veda mais

.Impermeabilizante
. líquido para argati-,assa
• F�cil de usar

• Máis econômico

.._----------�

Doenças
do

C;;QRAÇÃO
Tônico do coração

.

poderoso cordiotõnico.diurético é indicado no tratbmento ac
Ar�érjo Scl er ose, distúrbios de Pressõo Arterial, dcençqs dos
Rins e" R�l/m únsmo.

lNS'fITUTO NACIQNAL DE PREVIDENCIA
SOCIAL

SUPERINTENDENCIA REGTONAL IDE SANTA
,

CATARINA
COORDENAÇÃO DO PATRIMONIO E SERVIÇOS

GERAIS
AVISO'DE CONCORRÊNCIA

O Coordenador do Patrimônio e Serviços Gerais
comunica' aos interessados que no dia 9 de julho de

.

J 970, às 14,00 horas, na praça Pereira e Oliveira, Edi­
ficio IfASE,,2.o andai', em FLORIANÓPOLIS, serão
abertas as propostas relativas à Concorrência nr. 02/70,
referente à construção do Pa-PB DE FLORIANóPO­
LIS, co iforme Edital r.ubficado no Diário Oficial « do

.

Estado di' Santa Catarina .de 8 de iunho de 1970.
_ Fknian.ónoJis, 8 de iur ho de i970
-" Ai\1jU�AP: FnFS CÚ.ÚZ LIMA _: M. 101.500

.

- .COORDENADOR fATRIMONIO E SERVIÇOS
GERAIS

DE�'\P,T�MENTO CENTRAL DE COMPRAS \

CONCORRÊNCIA PúBLICA N. 70/0623
ALIENAÇÃO DE: Veículo

AVIS'O
O J')e];arta:i"cnto Central de Compras torna público,

" )');\.1'[\ ('(;�'�hf'r.hTF.:nto dos int·fressados, que receberá.
·c�r,r'Í<.;· r�<;. fi:>" t flrmos do Decreto GE·15/12/69·8, 7q5, até
h� 1:1 hc' .3S do dia 6-07·70, para a alienacão 'de: Camio­
netr, h.ó;.:bi, url0 1963 d,a Polícia Milita; do Es·tadb.

O Edital encontra·se afixaqo na sede do Departa'·
. rnento Central de Compras, à Praça Lauro Müller n. 2,
fJo!�i:móFolis, onde serüo pr�stajos os esélarecimento3 '

nccesfld rios.

Florianópolis, 5 de junho de 1970,
\

J
Rubens Victol' da Silva -'- Diretor Geral

, \ \ '

DJ3::�-:JAR'TAJ\XEN'I'0 CENTRAL DE COMPRAS·
TOMADA DE PREÇOS 70/0613

. AVISO
t

O Ilt'·).sr:truru,to C2ntral de Compras torna público,
Dr> ra CI'Jn]'GcÍ':t'ento dos �::lt=ressados, que receberá

" propo.st>1S de firmas habilitadas prelirninarmentê,' n05
têrmo:., dq Decreto GE;-15./12/69:8. 755,' até '�s 13 hor�,

, rli1 di� 22·06·70, . para o fornecimento de mat.e.rial
rlestinf'do . ao DEPARTAMENTO ESTADUAL DE
':J'RÂNSITO-:.

- (

. O E(}ital' encoptra·se afixado na sede do Departa·'
.

menta Central de Compras à Praça' Lauro Müller n. '2,
Florianópolis, onéle serão p�estados os esclarecimentos
necessários.

Florianópolis, 3 de junho qe 1970.
Rubens Victor da Silva - Diretor Gera)

�.�----�-----------------------------

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS 70·0593

A V I S O
O Departamento- Central d0' Compras torna público.

pat'� conheciI:\1ento dos interessados,_ que reoeberil
p_ropostas de firmas habilitadas preliminarmente, nosl

têrmos do Decreto GE-15/12/69·a:755, até às 13 horas
do dia 19-06-70, pàra)o fornecimento de Papel para fim

industrial, destinado' a IMPRENSA OFICIAL DO

ESTADO.
O Edital encontra-se ,afixado na sede do Departa­

mel1to Central de Compras à Praça Lauro Müller n. 2,
'Florianópolis, onde se�'ão, pr·f.sta'do.s os esclarecimeBtlis

necessários.

Florianópolis, 3 de junho de 1970,

Rubens Victor da Silva - Diretor Geral

D,f:PARTAMENTO 'CENTRAL D.E COMPRAS
.

rOMADA DE PREÇOS 70·0603
A/VISO'

O Departamento Central de Compras torna público.
par� r.onhpcimento dos interessados, que tecebel'ii

n1'opn;;tas de firmas habilitadas preliminarmente, !1(),';

têrll1(,)s do Decreto GE"15/12/G9·8. 755, até às 13 hora.>
rl0 rlia 19-06·70. para o fornecimento de material (]e

lirn.l�"(:f.1,. rlp�tinacl(;) ao Hospital Colônia Santana,
'O Edital encontra-se afixado na sede do Departa·

,

.�
li'ento Centr3l de Corhpras à Praça Lauro Müller n. 2,
ti'loxirj.pq:ho}is, o.nde serão pre.sta1Qs os esclarecimentos

necessários.
FlorianÓpolis, 3 de junho de 1970.

Rubens Victor da Silva - Diretor Geral

• 1

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N. 70/0599

A V I S O
O Departamento Central de Compras torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá

propostas de firmas habilitadas -preliminarménte, ncs

têrmos do Decreto GE·J.5/12/69-8. 755,
. até às 13 horas

do dia 19·06-70, para o rornecímento de material odon­

tológico, 'destinado �o DEPARTAMENTO DE SAúDE

PúBLICA. ..

'O Edital encontra-se afixado na sede' do 'Departa-
• mente Central de Compras' à Praça Lauro Müller n. 2,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários,

Florianópolis, 02 de, junho de 1970.

Rubens Victor da Silva � Di.retor Geral

, ..

EDITAL

MINISTÉRIO DA AGRICpLTURA
DIRETORIA ESTADUAL <

ENGENHEIROS AGRÓNOMOS E MÉDICOS

.
VETERINAR!OS

. Estão abertas as inscriçôes para candidatos à

prestação de serviços ao Ministério da Agricultura; na

unídr rte ele informação agrícola Estadual.

Oferecemos :
• <

:'l) Bolsa para treinamento e estágio;
'

.. b) Remuneração cornpensadora:
c) Possibilidades de especialização no exterior;'
rn 1'-:0 i ecão profissional.

'

.

\

\E:dgimds:
a) Diploma de Engenheiro Agrónomo ou Médico

Vsterinário;
b ) Curriculum Vitae;
c)' Prestação de testes de seleção;
c1) .40.· ho;as semanais de trabalho.

Período para inscrição encerra às 18,00 horas' do

dia 16·06._ '

Local 'para inscrição: 'Diretoria Estádual, do Minis­

tá-ia da Agricultura em Santa Catarina :_ Rua Santos

Dr-morit, fi - FLORIANÓPOLIS .

I T� .. -·r;-io: das 14.0.0 às 18.00 horas.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N. 70/0602

A V I S O
-

O Departamento Central de Compras torna público,
nn�''1 oonnecimento dos interessados, que receberá

nropostas de firmas habilitadas preliminarmente; n03

têrmos do Decreto GE lfi/12/69·8. 755, até às 13 horas

'do dia 19·06-70, para 9- fornecimento de 'máquinas para

escritorío," destinado à CONTADORIA 9ERAL n.
:8STADO ::- CONTADORIA SECCIONAL ...,.- HOSPITAL

EDITH GAMA RAMOS.

O Edital sncontra-se afixado' na sede dd Departa­
mente Central de Compras à Praça Lauro Müller n, 2,

Florial1�polis, onde serão prestados os esclarecimentos

necessários.
.

Florianópolis, 04_ de junho de 1970 .

Rubens Vict-or da Silva - Diretor Geral

PERDEU-SE
Uma -ilanta e escritura de um terreno, pertencen­

te ao Sr. Schoroeder, no t'rajeto Lira Tênis ao ponto de
•

-ênibus do Canto, favor quem a encontrar, entregar
nesta Redação ou na.Secretaria Municipal ao lado 00
ponto de ônibus de Barreiros. Gratifica-se.

1:-:-,;, """" lOS DUHTOS DE F"LORr,-.NÓPOLlS 'PARA

CURITIBA - 5.00 - '7,00 -'- '11,00 - 13,00 ._ 17,00.
JOINVILLE - 5.30 L- ç),OO -- 1:),30 - 14,30 - 16,30,­
: ') .:�o. (direto).
.3LUMENAU - 6,00 - 8,30 - 12,00 -- 15�30 - 17,00 -

III (lO (direto) - 18,30.
·!I\B,AGUÃ DO SUL -16,30 - 21,30.
�ARA TIJ1JCAS, BALNEAmO GAMBORIÚ e ITAJA!

TnDí'C: OS' HORARIOS. ACIMA
EXCURSÕES - DESPACHO DE ENCOMENDAS -

_
VIAGENS ESPECIAIS

ESTAÇÃO RODOVIARIA, FONE 22·60

ENDOCRINOLOGISTA
OH.

-

LUl7. CARLOS ESPtNDOLA
Dois anos de resielencia no lnstituto de Endocrino·

I()�!ia da GB. (prof. José Schermann).
_

:)ós graduado pela rue (proL Jayme Rodrigues).
Diabetes '- Obesiuade -- Tireoide -- Distúrbios
Glanduln.res - Dosagens Hormon�is -- PBI.
CONSULTóRIO RESIDENCIA

Hospital çelso Ram01 Fone 3117
Fone 3699/ -- 3899
Das 1 7 �s 18bs. diàriamente.

\

DR. tNNIO LUZ
ADVOGADO

Causa&:.
Civeis, comérciais, trabalhistas, Piscais e criminais
Atende: çlas 9 às 11 horas, diàriamente,. com hora

marcada.
Escritório: Felipe Sçhmidt, 21,. sala 2 - Fone 27-'19

R.e�iqência: Pres!dente C9utinho, 85 - rone �7-79,
.. ,

Dr. J;tDO ÃV�LA 'DA LUZ"
ADVOGADO

R. Teneote Silveira, 21 - fone 2768.

DR. \A. BAT1STA Jit
CHnica de crianças

RU!, NUNES MACHADO. 2]

.FLORIANÓPOLIS

,EM;PRÊSA
SAfDA� DE LAGES

5.00 horas

13.00 horas
21.00 hora:;.

SAíDAS DE FPOLI�:;.

fi,OO horas

13.00 horas

21,00 horas

REUlfU'H\S LTD.'A.
CHEGADA EM FPOLJS

14,30 horas

21.30 horas

5,30 horas

CHEGADA EM LA.GE:�

14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas

Saídas de Florianópolis - São Miguel. do Oeste

19,00 horas "diàriamente

S�ídas de São Miguel do'Ceste - Florian6polis
7.30 horas dit.riamente

Dirigen
•

anUnCII.m
miJlares da Ar tina
deposição· 'de Ongania

Os dirigentes militares. da Ar­

gentina anunciaram ontem a de­

posição do Presidente Ongania,
"para evitar se envolva numa cru­

enta guerra civil".
Em aviso emitido ao final. da

tarde as .Fôrças Armadas anuncia­
ram que deverão designar nôvo
presidente da República, em subs­
tituição a Ongania, que permanc-

.
tia no Palácio do Govêrno, cerca­

do com fôrças que lhe permanecem
fiéis .

As rádios argentinas tiveram na

tarde de ontem suas transmissões
normais interrompidas para ir­
radiar um- eomunicado do Coman-

dante do Exército, Alexandre La­
nusse, que se rebelou contra o

Presidente Juan Carlos Ongania. .

-- Reassumiremos o poder ime­
diatamente - diz a mensagem de
Lanusse, do Exército, Pedro Enha-:
ze, da Marinha e Carlos Rey, da
Aeronáutica.

O Presidente Ongania, entre­

tanto, não deu ouvidos ao mani­
íesto, permanecendo na Casa Ro­
sada e reforçando os portões do··
Palácio com tropas escolhielas.

O documento dos chefes milita­
res declara que "quando levamos

Ongania ao. pôsto supremo da Re-.
pública não abdicamos do mando.

Em consequência disso, convida­
mos, agora, quatro �al\'is depois, o

Senhor Tenente-General Juan Car­
los Ongania a apresentar sua re­

núncia ao cargo que vinha ocu-

� conspfía- ,O Presidente Ongania demitiu r,� que a era dos golpes
. Alexandre Lanusse e proclamou-se f' ções tinha findado.
'0 único chefe elo Exército, afirman-

, k
do que, na qualidade de Presiden- t' Em contra partida, Lanusse o

te, não poderia aceitar um convi- f 'avisou qúe o Exército não poderia
te ao cáos e uma convocação

à continuar endossando o cheque em

desordem. Declarou que garantia branco elado a Ongania, em 1966,

..

as autoridades. falando em integrar
à comunidade nacional as regiões
mais subdesenvolvidas no país, so-

·

bretudo a Patagônia. Dava-lhes es­

perança o plano de participação do

povo no trabalho e nas decisões
do Governo.
Entre os trabalhadores e o poder

porém, havia um rigoroso plano
· de' estabilidade econômica, exe­

curado com certa inflexibilidade.
Entretanto muitos trabalhadores
aceitaram pacientemente a:s restri­
ções, na esperança de uma solução
futura para StUS problemas.

Cansaço de esperar .

' ..

�i>�4Ui!•. iJ ,

.
Durante três anos Ongania ob-

·

teve' empréstimos nos Estados Uni­
·dos e também de bancos franceses

<
alemães e suíços, tocou a constru-

/' ção da Hidrelétrica de Chocon,
concedeu créditos a emprêsas pe­
quenas 'e médias e, já em 1969;
conseguiu elevar o Produto Na-
Cional Bruto (PNB) em 6%. Quan- •

do chegou a hora de descongelar
os salários, .O aumento . permitido
foi de aperlas oito por centà, quan­
do, dizem os líeleres trabalhistas,' o -

custo de vida subiu em 40 por
cei1to.
Foi quando de sob a superfíCie

aparentemente tranquila resurgi-
, ram os ressentimentos dos traba­
,lhadotes habituados às conces­

sões de Juan Perón. Por seu lado;
os estudantes viram cortada do re­

gime a sua tradicional participa-.
ção, substituída que fora pela r.e­

pressão em que até as fôrças arma­

d-as. tomaram parte. Todos se quei­
xavam, ·como ainda hoje· SI! quei­
xam, de um Drocesso de "desnacio­
nalização" e�l setores-chave da
economia argentina -- pri-ocipal­
mente petróleo e ferrovias.
A' essas reclamações acrescen­

tam-se a,:,ora outras e é Clarin que
explica "las cosas tal como son":
"As bases econômicas da socieda­
de argentina'"

.

d�z o ed,itoriaJ,
"se debilitaram, primeiro progres-

: sivarnente, e deDois de maneira
acelerada. (.,.)

-

as emDrêsas na­

cionais sofreram um ·o;océsso de
elesnacionalização qu-e provocoú.
alarma ( ... ) alguns grandes con­

sórcios conseguiram sobreviver,
�as mp"�r')sas emorêsas médias e

pequcl�:1;'; mudaram de dono ou

enr;'css:P-31i1 as listas de falências
CCTllC:'ci:lis" .

I

l\.Jte tal .situação, dlscutir o

1utmo ela Ar3entina com
.

font�s,
'"'1ais caté'"orizadas ele informaç}o

·

{: () ,nesmo (fIle anu'is:tr e eSlJe6t;la,r
.sAl- ., 01U1"10 1rTllo;) se 'lassará na­

ré1 a SLlb�litu-iC;ão
-

de Ó;:]f!anía \10
poder: Pelo al:ual comandante-em

( ,chefe das Fôrças Armadas, Gene­
ral A'é'jandro I,.,anusse,' 'adiantam
alguns dos espec_uladores. Nada

,disso, .!!or enquanto, afirmam ou­

trcs, mais os analistas.

panelo".
A 'crise argentina, -'Ipe estava

para �chdir há yáriqs dias". GoI11
à situações insustenhlve� criada

pelo sequestro .

do ex-Presidente
Aramburu, terminoir éclodindo na

tarde de .ontern
. quando Lanusse

chamou-a atenção de. Ongania,
afirmando que as Fôrças Armadas

· argentinas queriam participar mais
diretamente da qu�stão política do

país.
, ,

./

, ..

- "i ..*.:· � ;�.'. i . .t:: "-.".I!I.''';' I'i'.

,OngalUi� proc�ama-se O único Chefe do Exéren::J

� ,
'

,.

deixando-o decidir sQpinho, aspec­
tos trar scedentais dos destinos da
nacional idade.

Em Washington, o Embaixador
da Argentina declarou não estar a

par da situação de seu país.

,

A maior h,�ra"çà deixada por PerGo
(

Ao lado das especulações, há fa-
·

tos iniludíveis. Os Partidos' -políti­
cos, embora proscritos; devem
estar se reunindo ria clandestinida­
de pois ele outro modo como pode­
ri.am firmar as posições hoje co,

nhecidas de todos? Os .radicais, po
, exemplo, defendem a reforni(i 'agrá
ria, a cozestão dos': trabalhadores
nas ernprêsas, enslno gratuito e .li�
vre em" todos' os níveis e medidas
contra d canital �st;am�ei�õ. . :É1a­
la-se que, se pudessem.. apresen­
tariam a candidatura de· Arturo

Illia, para Presidente 'etn lugar de
Onganía,

. .

Os cristãos-soci�is,' �ntr6 os

quais se cO'nta Raymundo Ofigaro,
líder da CGT_rebelde, acenám com:
os resultados do Concílio Yatica�
'no II e da Conferência. de Medéi:..
li!}, e clamam por j'ustiça' ·soci.a:1:
São os prelados que pederrl. llbcr:;
dade de expressão,.e· a�(mtflm para
3,. lidséria dos tn!balhaóores . nas
.dioceses do interior.. :

As c1 asses consetvàdonas -- a

União, Industrial cOmu' ª . Socieda­
de Rural - que M. um :ano qpoia-

· v�lIn o dovêrno e aceitàram·. de
pronto a tese ofieIa] de qu� 0, .Cor.
doblllW tinha sidO, pura., e. siTi{ples­
mente "subversão ,O'rgànjz�lda:! e

vinela do' exterior, J'á não éstãà na
. I

mesma posição. Prefúem agora: a
omissão Dara terem mãis tafde o

direito d� ontar em favor" ou' ton-
'-

- ".. \

tra quem substituir.OnganíÇl.

Legado antigo
\ \

Discute-se. muito n� Argentim\
se o .<ltual Presidente ainda é, para.
as Fôr�:ls' Armadas de lá, o ho­
mem c-üe o Exército esperava pu­
desse colocar o naís' no caminho

,?a !Jwsperic1ade -e da I?az ·social.

O que .!!orventura aconteça,
quem- sentar no lugar de· Onganía
terá _:-ela frente os mesmos pto­
blem:JS criados nela' ditadura de
Juan Perón. Nã� !>.ode;� recuar
ante o programa de desenvolvi­
mento industrial. tendo, pOl;ém, a

ohri;ração de melhorar o nível de
vida. dos trabalhadores e de feab­
s'yver o �ndivjda01ento além ce
contr'1' a irf1ação que if11pera desde
0S 111,::!dos ela déc�da dos 50. {

At� lá, O!1cranía continl.la sob o

fogo das críti�as dos sindiç�t0s de
.rabalhadores, s.em· o a�oio� dos
radicais, que re.!!r�senta� a classe
média, nem do clero.-
Há "'cU'.:n.s meses um certo nú­

n1f"'(\ (j,. oficiais iove;;� fo'i envol­
vi'!� H c :r""�enô mo�imento que
su,.,:-n'·�r,' 'F) tentaria promover o

,pr·:."':
.

,,'1 d.a. revolucão de
On_oanÍf)., n("'é�n Sé'tTl. Oncranía: Ho­
h P;>}:'io fG:'q dó!S Fôrcas Armadas
p·,�s :' <, '{::h apertan1ente em
Bu� os .�,i""s flue o General A.]c.
ja'�di'') L:J;:n.I;;S�� um, cOIl�ervadol
w)',,·, 1 �;-:" 'estaria infenso a de­
sep') n1,i' l o papel de líder num

pro[rama de retôrno da. Argenti­
lia à normalidade democráticà

Enquanto vive a Argentina as

incerteza e a angústia do seque­
tro do ex-Presidente Pedro Eugê­
nio Aramburu, o povo e sobretudo
a imprensa procuram agora, as -cau­
sas esoecííícas do terrorismo que
assombra o país.

'

Em editorial de página inteira,
o eliário portenho Clarin acusou.
há dois dias: "A ação elos grupos
que provocam o terrorismo se faz

possível num clima que só- pode
existir 'dentro da República pela
ausência, paralisação ou recesso
das instituições naturais sôbre as

quais se apóiam' o equilíbrio, a

harmonia e respeito mútuo ela po­
pulação, acima de qualquer d.ivr;'­
p.ência ele opinião e de critério". '2.

cnmpletou: "O terrorismo é, o 1"­

de-fectivel sub-produto de todo es­

tado de frustração" .
,

"'.T'.>f,',�-""

Soluções retardadas

Na realidade, os grandes pro­
blemas argentinos de hoje pernla­
necem em linhas gerais, ,os mé'S- ./

mos ele quaudo assumiu o
. POd:-f,

em 1966, o General Juan Carlos

Ongania, estritamente um militar

purita'l1o por formação e por con-
'

vicção. O d(isafio era então, GOmO

hoje, corrigir os desequilibrios rs­
truturajs, fundamentar a promoç'ío
do desenvolvimento industrial si)­
bre a pecuária extensiva que ca­

racteriza o país, combater a infh­
ção ·e, ao· mesmo tempo, manter' c,
se possível, melhorar o padrão de·
vida das classes trabalhadores.

Antes mesmo de' Ongania, dais
outros Presidentes � Arturo Fr,)\1
dizi e Arturo Illia tentaram
atrair os sindicatos ueronistas 08 ra

uma participação aberta na 'vj(h
política do país. Mas, ainela em

repúdio ao ex-ditador então no

exílio porém não na inativ!.;iad�,
as Fôrças Armadas argentinas V�!­

taram a abertura.
Essa mar'ginalização da Confc­

d�racion General de los Trabajado­
res (CGT) coincidiu com

.

a im­
plantação do regime de severa aus-

.

teridade econômica COm que 0:1-
gania e o Exército Ciue o levara a"

. poder esperavam safsse' a Arge:lr;­
na das dificuldades em que ainJ 1

se debate. Pois foi sôbre os tr:ó'l­
lhadores que se· exerceu o m�li 'r
impacto �-a severidade econômica
cip Govêl'no, que se iniciou C0"1

um congelamento de salários.
Paralelamente Ongania . e Gui­

lhermo Borda, Ministro elo r.,j�­
rior até os distúrbios ele CÓ ·c1o[.�,
há um ano, acenaram ·com a oC":­

sível instituição na Argentilla ,.�

� unl regime corporativista, um P')"­
co à moda ela Itália de Mussoli ; >

com tinturas ela Es>:anha de Prrl'1-
co. Já sI' kiVi2l11 nãssado c10is a 1l)

de GOVêr:lO e a -nova idéia atI' ;'1

parte do� sinelicatos ela CGT.
Olltra parte, porém, permaneceu

"rebelde" e negou-se a qualq'l�l'
, colaboração com o Govêrno. -Aos
colaboracionistas, agradava ouvir
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Professor vê
.

Ufse
.

como
.

Dás· melhores
. .

'. o professor Ernani Simas AI·
I ves, catedrático da Universidade

Federal do Paraná,
.

declarou que
"a Universidade Federal" de Santa
Catarina será, proximamente
uma das.melhores do País, 'dotadv
de um centro cultural que írnpul­
síonara o progresso e o desenvol­

vimento sócio-cultural do povo C(I­

tármehse".
Afirmou' que "a filosofia obe­

diente àos postulados de urna ír;

f�-estrutura válida que garante o

seu desenvolvimento harmônico e

a sua grandeza futura".
O professor .Ernani Alves, Que

estêve nesta Capital ministrancTo
r �,,'" " ,'I. ,.. 1':" , � '.,. • \

um cuçso sôbre a sexclógta roron-
se e af 'moral' conternporànsa, dis­

se 'q:u�\já deu êsse curse em n\

rias u4}versidácles do País, tendo

encontrado na Universidade Fede­

f.al '. de Santa Catarina uma recep­
tividade sem precedentes; um ir:.'

'terêsse e. um êntusiasl".10 verdacle'­

tam�nte inyulgares".

Semhtári'o Social

Será iniciado às 10 hpras c1"

sexta-feirE no auditório da Pacul­
cla_çie de Direito, do no SemÍllárlo

..

de Serviçal Social do Sul do Bra­

sil, promovido pelQ Dir<:�Ól'i:) 'ACél·
dêmico do Centl;o Sócio-Econômi·

co, ·,com a cplaboração do Dopar­
Lamento de Extensão GuFul'al Lia.

/ Ufsc.
,A primeira aula será minist,rada

pelo proCessar Ad,:i.no Aloísi0 E8-

buske, da pontií'íciat Univp:rsiclGdr
Ca tÓliCll, dq, ?,iq Grande', do B�il

'logo apÓs' a 'sessâ.o de ilistalaçã.o,
.tflt!cto por t�ma a antropologia :;;0·
'i''1\'''''1' ','

í P�:l!-'l;;:No c).ia 13, d,:!s 8' às 14 horas.

; :Ci!: 'ljtor�!�SOl; Nag'j,b Elchl1ler, :;l.a
t 't5hi�ersfdadt(-àb 'si,o "':P�u1b: far,t�,�,
nôbre fnndamento da comunica
çj'io e problemas das relações hu­

manas.,

Para o é'ja 14 estão marcadas mI:
lãs Sôbre sociologia do desen'fol-
'.

t
.

d
)

vgnen c, a cargo o profEs::;or ,Jo·

sé Hugo Casho RH;110S, ela Uni·
versidade Federal ((o Rio Grandr
do Sul e ús /13f!:lOm 'haverá aI> C ();'!­

qlusões do Seminário, co;n a r,:l:-­

tiCipação ,dos alunos inscritos nos

. hab�lhb� 'fiÍlais.
.

,\:'
1,'

..
�Apesar <;ias comcl11orn,ções d��.: vj,

. t.Óriâ bra::i'.1cii·à s6b1';;' o· �eI2ciài.1a­
do inglês, as Delegadas de Polí.·
ela

.

da Capital 'não registran,lTl
ocorrências de graEdes conseqnê.n­
cias no domingo. :Apenas "pn at.ro·

pela�lento foi r2gistrado, no sá·

ba.do pela Delegacia de S2guraça
Pessoal, ocorrido na BR-I0J..� pI'lí
xirri'o á igreja velha.' ele Barreiros,
qu�ndo o Volkswagen de placas

,20.:76-70' 'c;Urigido pelo' bancário ,To

sé Carlos Pcreir"" Nunes, ,casado,
32 anos, residente à R,uH Quinz? de
Novembro. no Estreito, atropei.ou
o Sr. Avelino Pereira, solteiro, 16 ..

I apos, residente na. locálidade de.

Picadas, eru Biguaçu.
,;-Após o choque, o motorist� de'
Volks socorreu o atropelàdo, CEm·

duzindo-o ao Hospital Sagrada FlJ­

mUia, no Estreito, onde o Sr. Ave
liu,O fereira permanece intEjfliad')
após .. se'r medicado e em estado 5a·

, tisfatório.

pe outra part.e, repercutiu eles·
favoràveIrn'ente a medida tomada

I'elo DeGrau de proihir ° tráfego
de veículbs após a, vitória do,Bra· ....

sil e,111 determinadas ruas c(o C€1-'-

tro da Cio.8.de: A proibiçãa iDllV­

di_u .que, vários
-'

tor"e'dC)r�s Y'lide:;­
sem" OOlOl f,111 o r::> l' 11'Hl.i<; \ vont:ro<'le ')

(.:rhm[o "ci(\ f;(�18r,.iO�l']cJ_o lWil"StJ,í':';'O

. ,

(

Ftorianôpolís, Têrça-Ieira,

/

'Arena tem. dificúldade
/
�

para escolher· o
•

vice
O presidente do Diretório R(�:

gíonal da' Arena, Senador Atü:o

Fontana, declarou que está havcn- - /

do alguma dificuldade na escolha

<de um nome apontado pelas cor­

rentes politicas elo Partido para

companheiro. de chapa, do' enge-
nheiro Colombo Salles..'

.

.:_ Em vista disso _ revelou _

existe a tendência para a indíca­

çào de um nome técnico para
candidato a vice-governador.
Adiantou o Senador Fontana que

nacla está decidido em têrmos de--­

Iinítívos até o presente, cabendo 8,'
decisão final ao' futuro Governa,

dor, que tratará do -assunto após

a homologação do seu nome pe­
la Arena, de acôrdo com o pensa­
mente do Presidente da_,Repúbli­
ca.

HOMOLOGAÇÃO
, . /

O' no;no do, engenheiro Colombo
3aIles será. homologado 'pela Arena

com'o seu candidato ao Govêrno do

Estado 11:>. convenção que o Direto- .

rio Regional do Partido realiza­

rá no próximo dia 18.

O S-enador Atílio Fontana já es­

tá convocando os componentes elo

Diretório para a. reunião, marcada

para as 20 horas, no' plenário ué;,'

Assembléia Legislativa do Estado..1

Araujo. vem
'falaI' Sôbre. -' -.-. '

'

a Aeiso�70
O General JOsé Campos de Ara·

gão, ' Comandante da 5a. l'Íegião
Militar, está sendo esperado ama-.

nhà nesta Capital. a fim de man-:
ter contatos com autoridades e

, imprensa, para explicar ,as bases" t.,
.

em que se- desenvolverá, a Opera­
-;ão Aciso/70 -- Assístêncía Cívico­
Social _ a ser realizada na segun­
da quinzena dês te mês por t&.:las
as Unidades '}O lIra Exército.

o Comandante da ·5u. Região JVl:i­

.lítar desembarcará no
.

Aeroporto
Hercflio Luz' por volta das 10 ho­

ras, visitando' logo após o 14° .3a­

talhão de Cacadores .. À tarde. vi- .

.
""

�'

cítara o Comandante elo 5° Distrí-
,'o to Naval e o Governador do Es'

tado e às 161130111, na Casa do Jor-

o President.e do DiretÓrio Re-,
. gio",al do Movimepto Dcmocráli­
co Brasileil'o, .Deputado Pedro _I'iü
Campos, baixou edit�l convocand:)
os ,membros do Diretório Para

,

Ltnlll. CO;1\'8nçã'0 a realizar-se In
..,...,_

pr6�:im::t' sexta-feira, dia 12, ne3t'1 /

CajJit"lL A re�nião está marcat)rt

plr::', as lOh. na sede partid;iria, o

a "Ordem do Dia" -está as::lÍm C011:,-

naiista,. fará 1,.lII1::t exposição à im-

, \:.'� .. �. prensa sôbre a Opéração, Aciso/70.
tit-uiela: "1 _- Homologacão da ��- ." .

r
I

,

'

���j'�i, ��fe�!����ri:. ��:��!��l ��� !' H0118n 'u 8o'e ingmembros do Dlfetono; 2 - Ho· ti I tI
Imolagaçiio dos Diretórios Muni·

CilJ2is de Anita Garibaldi, Balne:l- estre' 18a "O,���J:���: �Q������; ��bitu�:s!�:�", ",'
-,'

-' II
.

,

,. JAC dia 11 ,

,�
gcrr.is".

'

; I

r�feito dá posse -ao
. -

lá\rio -de obrassecre
'\ :,''''.

o Gn�"',.·nbeiro, Manuel ''PhiÍipi;-i -

,

-

'''pEc;.:ndo .

a 'colaboração· "de -todo,;

f'.:; i cmpo:::ado ontem no cargo de "para os problemas que iremos!

� �:�(:��:á���._ �i&'�l���:��d"'���'( '�':'�:;?I�tt�;d�:�':'
:
'.' !. ,. :.' 1'.-.

\;�
I-{í;iito Ati' Oli:v;eir.a .. ij,§.16 horas

,.

'm' '

..

' <6, (�llefia da'· .e Ob!'af
(;,��L: G ::b:not:. -Â �ol��ic1ad�;��fZ;:"�'-_-"" '"d;;'�t;;'El�u{rclpaÜãàâ;i�'''hfNixê:úb�'�a
ic�: ti::;ia�l:;< por SecretárIoG de E�:· '.'at!::;Cação' de poder servir a Flo-,

lado,' deputadOS estaduais, Pr2si-. rfanôpoIi;:; ... Por outro lado, trou·

c�C!:.t2' el,� Câmar.a M�nicipal e' ve: xe�os a ;)reocupaçâo d8 'desel'l11Je-
rec.clorrn da municipa.Jidade., O P-,e- nho do' can:;o:' Sabemos' da respcn·
f�ito-C Ari Oliveira aptesentou o 'sáí)ilidad� e dos prôblemas que
uó'-'o Secretário como "um técni­

co l1lÔÇO e estudioso, qescendehte
do tradicional família florianope­
!italla e l]ome que obteve o apoio /

iE'ctrito ;'da classe;'..
.

'.

·

_ Tem'os CErteZa que o novo Se-­

cretário de Obras .dárâ· o melhor
'elE.'

.
;eu E'c'fôrço e'de 'suà capacida-·.

de 'profissional em i preil do. cie"
ser,voivÍl:1Em(o da Cidade.

O Secret.ário de Obras da Prc-
· .

fcitura 'W50U da palavra a seguL·.

iremÇls: ei1frE�tar. 'Sabemos o quun-
�o o sr,�Prefeitó de nós esp.era, \.
pois sabemos o que a p.opulação
dêle espera, É com o 6_§pirito pre·
venido quaÍlto ao bem, se_tvif que.
BOS.· p'ropom.os a dedic'ai 'ó/,me111cl'
de nós mesmos na tárefR':de·.,auxI­
liar' o Pr�feito ATi

(Oliveira: d� �a.·
neira que FlorianópoI.is tenha

iUmr aclr.linistTação municipal :;.,
altura de 'suas necessidades. Espe­
ramos fa'::er jus à co'nfiança mn

-
. nós depo:::itada".

,
/

AREliA
A':"'IANÇA RENOVADORA NAqONAL DE SANTA CA1;i\lUNA

EDITAL DE .CONVOCi\ÇAO
O :::>residente do Diretório ,Regional da AIianca Renovadora

Nacim'.al ele Santa Catarina, acatando deliberaçã� da: COniiSShO
· Ex�c:".�iya e de conformidade com o art. 3° da Lei n. 5.581, d�, 20
de m.aio de 1970; Resolve convocar os senhores Membros do Diret6l'io
R,egional do Partido, para a CONVENÇÃO, à reali�ar.-se nesta' Çapital,
-Jia. 18 de junho do corrente ano, às 20 hçü'as, no recinX� da Assen'.-

b�:')ia Lf.;glslativa, com a sEg'uinte Ordem. do dia: / �
.

1;7 1 � _ Esc�lha do Candidato a qovernador ,do, Estado pára as

, e1.eü;ões de 3 de outubro 'do corrente ano.

II '

2° ---' Outros I assuntos de int'erêsse ·Partidário'.
Florianópolis, li de junho de 1970.

.

.,

.Pmsidente Dir. Regional Arena em S. G.
Senador Atilio F,'mtalla

,
'

x

"
I

/
.,_f.. : __ ',,""'"

LINCK S. A ..
-- Equipamentos' Rodoviários e Industriai�. Filial

. de. Florianópolis, desejando àmpliar seu quadro de vendas procun
vcnriednr, Ofê-réce ótimo a,mbiente de trabalho 8 excelentes condiçõe.,;; ,

de ·.tuturp. �?lárlo, a combi,nar.·Os interessados déverâo tratar, a ma

"'ete de Setembl'), Ú 0'1' .pêlos telefones 3430 e 2239.

I' .;
,

\ l� , :�"'�"'.:.":.�"�:��":__�':'��,,,--,"'�.;..::::-::.: :-";;'�':_91":�""__'��r:1_·"'';''''..-ii-..:.!I�

Está marcado para o período de,-,-
17 a 21 do corrente a cncenaçfto
da 'corl1édi� de. Marc CamoIl?tL

intitulada Boeing Boeing, no TCf�­

tro Alvará de Carvalho. A, prOlÍ1G-
. '. iJão,' elo Depar"tamento Jde' Cultura
do Estadb, te)11 no elenco Rubeils
ele Palco, Milton Moraes, Ya.ra·

Côrtes, Ma1:·ia Helena Dias, Geó,'­

gia
.

Quental -8 Fabiola Prahcaroile.

Os espeta(\ulos têm início marca-'

do p�i:á-às 21 horás: sendó que l1D
o

1

s.ál,jaqOii 11av.erá urila sessão "êSlJ\:'­
:ci��;: à's';,19, ho'i'as para,

.

estudantes,
.

áO" p�€i_ç6 d,e três cnvzeiros.
.

Boeing Boeing, a corl1Edia (�Ü

ano, foi traduzida por Elsio Loss"t

<, e tem a clire'ç1í.o dê Adolfo Celi c

. LÇarlo� Kroeber; Os ingressos pa­
ra oS· espetáculos já �e encontram
à 'venda na bilheteria do TAC.

I

ANJINHO BôSSA NOVA

, ,,' O G:-upo Teatl'al Próspera, da

Ctic:iuma -_ vencedor do V Festi.

�-�1> de 'I"atro Amador ele Sanla

GaJahna no a110 pa.s�ado _ ODce·

!iaí+ ,:n08 próximos sábado e (;1q­
n'l1ngo, a: peça AnjinhO Bossa: �().

"ia" <de Paulo Silvino. o' espetáou·
,10, quê tem censura até 18 an'):�.

'terá início às 21 horas, numa pro­
mogão . do Depa,rLanlento do Cul'
tUTa da Secre4:.aria de Educação .,

Cultúra elo Estado.

Domingo tem,··�
qualificação

. de eleitores, .. ,:.
" "'

Prosseguindo as 'tarefas ele qua
'litiGação eleitoral na Capitalr",.a.-
13a. Zona Eleitoral mc;;rêõu para
'lomingo o iníçio' d� Operação In�

,-terior da Ilha, 'que -conSiste na

inscrição de novos eleitores, vi­
:.;ando E.umental' o contingente
sleitoral. de Florianópolis, Diversa1
equipes estarão desenvolvendo atI·
vidades nas localidades ele Bana

do SUl, Caiacangaçu, Ribeirão da
Ilha e Afta Ribei.rã,O.

Por Sua v�z, . .as equip,es da 12:1.
Zona' EleitoÍ'al cumprirão mais

uma etapa de seus trabalhos em

Ratones, Vargem Pequena e Canas­

vieiras, devendo encerrar suas

atividades no próximo dia 28. O;
I',:sultados até agora obtidos pela
o;ampanha indicam a viabilidad'J
elo um vertiginoso crescimel1to _ç!.f_l
eOiltingente el�itoral não. só dn

Capital como do Estado de SaatEt
,I

;
"

t f iPetrobrás
c. G. C.':n. 33�OOO.i67101

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO
,

PAGAMENTO _DllDIVU'ENDOS,
'

' I
I

2. Êsses rendimentos, -na -coníormídade+do que d�li!>erou a Assem:

Ibléia Geral Ordinária reunida. em. 25.03.1970, serão pagos. na base c!!!
.

10% para às açõss ordinárias' e . .12% para as preterencías.. atribuídas
sôbre o valor nominal' daquélés títulos «i-s 1,00).

/
. !3. /Os divid�ndos 'relativas. às ações

.

componentes do aumento do
'

capital social da Emprêsa de:C;$ 1.932.000.000,00 'para Cr$ .. , .

....
.

-: 'I ,., '

-

"

'
,

:.L456.400.000,00, íntegralizado. naquele exercício, serão calculados "pro
rata temporís", de acôrdo com 'a; decisão da mesma Assembléia, ,

4, Nesta Cidade, os a,cionistas serão atendidos bGf ipterníé�q do I
B.<\NCO BRASILEIIWDE.DESCpNTOS·S.A. na; rua Pça. XV DE NO- \
VEMBRO

.

N° !J _ Fío�ian6pO'I.is .,' I
.

.••. . .
.

.

I'5. De acêrdo com' a legislação "'do . ,Impõsto de Renda . .em vigcr
somente éstarã� �ujeÜos à' retenção na fo�t.e ol.. taxa d� .

15%) OS
pagamentos de divídendós pertinentes a. �çÕes. nominativas, quando f
o se o acíonistavoptarv por escrito,. pela: t:dbU;tação no ato do recebi- !

'llnentO!
". .

,':.. '.' ':."; .Ó» ',,"- .•. _ .. '--" •• ·'1
I 6. O 'pagamento ci/diy.i,.de��?Os cs�a. r�, s.U�lDe�,�? ' ·ehÚê. 24 �l.e. junho.' \

II
o fi de julho de 1970,."pata que l;l, Emptêsa possa apurar. ',q saldo •

Ir d.aqUEles rendi�1eri�Os �ãQ r.ecla�li��cis �1.O�, aCióni�tás): '.�
fim:' d�, 116s' !

I termos da Iegíslação vigente, providenciar o :self : elepor1to' .em conta I

libvincUlacla no BANCO DO BRASiL. 8'., A.
.:;" ; !..

,

Terá 111lCIO no dia 'lo de [unho 'tIs' 1970, �o pagamento .as pessoas

físicas c jurídicas ds direito privado dos. divideàdos produzidos no
exercício de 1969.

\';.

(rr.:=--
.

" . -,'" ,�.
'

'..... ,

.

III'
ISerrelaria J:xeçu�h'ª,'do' Pl��n�\de ,Mel�s dp

I' �ovêrnc d,o E�'la��Q d� Sa�h,,�Çâ'�adn�,� PL�"�G.
\ , .

'.
e n M TI � I C A ç "p .

" ,\_,

I
Devidamente autorizàda pelo. Excelentís:.limo· Senhor S�çretári!)

Exec:utivo do PLANO DE METAS 1)0 GOV�RNo' _ ,PLÁMEG _ li

Divis-ão Exec11tiva de Fiscaliiàção �e c�ntrôlê comúnica que �e ·acham
i à disposição de quem interessar os E�iia:iS de Goncorrênpia seg1,li�tç3:
h EDITAL 06/70 _ Teferente a pa:Juwntaçã;o. aSfáltica,_da Rodóvi:1

Iii 8C-49, no trecho -Brusque:Garpar.··.
.

.: _'; , , '

III EDITAL 021/70 _ reÚren:te 80S s�rviços �é l{lelhora�'�ntos. e P<J';

II vin�on�ação asfáltíca -,�a. RD;cloyia _.SC-54, ,trecho Tubarão-G�avataI.' '. ,

! EDITAL 013/70 _ referente à implantação da �Rodovia SC-170, tre

1 cho J.y.aleiro-Turvo-BR-iOl: ,.'. �..
t" .,..

.'.
.

,

I .

As conc0rÍ'�ncias acima; 'espedfict�c,la-s �êrãb, :r:f'álizadas no dia 30

I de junho de Ul70, à� 10,00 hOl'as, 11:3: seà,e. gCi Plano d�,Met5Ís do Govêrno

'.(' PL�MEG, Bala �a ,C
..P:C.C\ à. rua Tenente

Silvê.ira."
Edifício das Dir�

. tanas, 5° andar; Flol'1anopolls. "�i

-

,

-

Maiores' 'ín:forniaç-5es>--padérã6 ser': colhidas júiato
:i! cutiva de Fü;calizaçáo () Conl:!õle do fl�nl�g;A9:. ()

'[; i \ das Dirf!tori:}Si :,:';>, ':.1 \i� l;;�,/�::;:;�i);i;:';if:j,%l\:;��W;;fi'N' t,
Ji '� DEr:tÇ;l'Ç� :!l':r,i?b�t'óp�ii�;t;diitd:��;j��\l���;Sl.�� ... ,

'I' Eng,enheiro Léo Sara,iva ,Caldas '_:_"b1rf1fôr"àã;''t>'í�ã:oc� '" eCu

_ Fiscalização e Contrôle _ cP.J;..AMEG: o

:;
\', ,�' .. , ,��, ,

:_ji�. 1'.\
,

:, �,

Secrel�ria ExeCuiivli"do :fJlàn�\:de Melas do "

G'tl�êrn� do Esla'do dê-.S�nln: .�aí�rii'à;� PLAMEG
'. '.', .. .:�, t:ô::�,U:N I.dj 9,A,O-�, :':! .,",' , :", : 'i, I

I D�vidamente autõriza<;i�: p,elo ;'��,{Ce.JEi,�Vssimo'.;· S.énhot, Seçretá.ti). ;
.

III
ExecutivQ do PLANq,jjE; r-.lIE,'f.t\S, :D.Q(ÓO�Ê�Nq '.-T ;BLA!\iEa' '�, .R'

." r �i�sãr �.:�ecu�iv�.·· -Ue �.>.':;.�.c. â,'·'.rZ,:aça.-.�.' "e;.é:6�t�?i�: c,'ÓP��r{i�.�. ,.�".��. s(a.�h,
8
....
D;:j

, "a dlspeslçao �e que,m 1��ere.F�8;!\ .oS: 'EÇii�l� .�� ConcoFenc�a s�gumtli13: I

'I'
.

EDITAL �07/70 .;__._ rtIé'rcl1tei. .a9s,. �er\;iç0iL de rl"tifioação, melhofl!-'
I lTIqntos ,e' páVimC!lt'ãç�,o.

,;

.àsfálú�a.·· ;ia'�.i1,()d.0.via :,: se.:.�36:' 11€1'·' ire.cho sãu
Bento do Sul-Corupá-Jaraguá do .SuL.· -.

-

.

,.

. ,EDITAL 08/70,. � 'referente aos :Sr,3rviço's dé retíficação,' melhoh"
montas, e pwimentação às�áltica" da ,SC-21 no: ,'trecho Campo Alegre· I IBH-101

' ..'

-... I"

AS' concorrênefas acima especi,fica:da� �erâo realizadap �10 di; 29 !

de júnho de 19'10, às 10,00 hora�; qa sede da �lano de Metl:l:? do O�vêrno
.
PLAry.IEQ, sala da G.�.C.O., à rua. Tenente Silveira, Edifício das Dir3-

torias, 5° ,anda,r,. Florianópolis: ..
",. ,.

,

'. M�iores, inf?rm�çÕes p,Odefã.o sei:, ?b�hfdas, j�to à. :piviSã:O.:���f.t I
. cut1vfl:de P�scalIzaçao e Contro,Io ,do Plam�2g, no,,�o .andar d? __JI:dlflcl�1

. das DIl'etonas.' i ' I. .".' I '...... '. .

- 'i,
I., , , ,

' ,', �'l � i
DEXFC., em, Flotiânópolis,. (}� qe junho ,de 19'10.

, II
Engenheiro Léo Sa,r,-aiva Ca,ldas _ 'Diretor da�Divisão Executiva (18, I

KI5iscalização e t:on��.6Ie.- Pi.A�EG. ',' '1
"':"7��· Jl1J' ........E ,f pr .? rc �_t

tI<,:tJ���'"
....� '/ ,. �

"

/��i �
'. ,,' �.".�� '75 '-"�o _.

'. �;-'t-
-

,Secrelaria ExecuUva ..'·dô Pl,aRei,de ·Melas ,do." '

Govêrno do Eslado"dé' S�il.',CalatlA.\�'PLAMEG
\

./

�.

DevicJ.�mentc autorizada --pelo ExcelentíssimO' Senh.or Secretáfir)
Executivo do PLANO DE METAS DO GOV�RNO - PLAMEG _ [)

Divisão Executiva de J?isca)ização. e' CdnÚôle, com1fl1ica que se acham

à disposição de qt!ern interessar os E!ditais ,:Qe Concouenci.a seg�iiüe.s:
EDITAL 03/70 � referente à; implantaçii.o: dá ,Eoctovia SC-14 �o

trecho compreendido entre Videira e Caça:dor.·�
EDITAL Q4/70 _ refereút::J à impla.ntação, da i

Rodovia 8C-31 nO

trecho éntre Mafra -e Cánoinhas e slib�tr'ech0 cio I(In�25":<-�- ,Canoinha.S.
ED.ITAr.: 05/70 ':T refeTe�te .a fmp1àtttaçao da: ROçlúvra SÇ-39 110"

trecho Tijucas _ Neva' Trento_ '. '.
'

"

...

, '(." , ' �

As concorrências acima especificadas serao réalizadas' no dia 2:
de Junho de 1970, às 10.,00 horas-,mi sedO do Plano eis M�tas do Go��r�à'
PLAIVíEG, sala da c.p.c.b., à ruá 'TEmente Sil;'�eira, Edifício das Di'.!,'3·
torias,' 5° andar, FlorianópoÍis.

. ..,

,

Maiores informações poderão ser cÇJlhi6as junto 11 Divisão Exs:
cu.tiva de Fiscalização e Coutrôle do Plamsg, nO',,5° andar do EdifíciO"
das Dfretorias.

DEXFC:, em Florian-ópoÜs, 03 4e j.u:nhq: de 1970." .

.

, Engenl1eiió I;éi)"Sarâiv.1rCaJllús .�7DiretÓr; da:Divisão Ehc�tiva çl::J
, I Fiscalização e Controle ',_ PLAMEG.

. . ..

;' ."'_

:rJ --...;,,,,,,,,,.,,,.;,,,,;.,,_.�.,,,,,,,,��.�,_':_:;";'�,t;;_� .' .,

"_ ���_-:�� ii'

,f
;'

"

';':\ )'
I·
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